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YOZ DE CUBA.
P E R T O D T C O  P O L I T I C O ,  F U N D A D O  P O R  D . G O N Z A L O  C A S T A N O N
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"juéTCS^ de junio de 18ÍS.—Santog Pelayo, Juan y Pablo, i n f y  Sta. PcMCTCranda. Kt’.lIEItO 1>10
CCAUTA EPOCA, t

3

a.
1
en I Tí t

xa.

P H E » » A

A S O C I A D  i  D E  E A  E l A B A N  A .

Tr:< c o u 'X a a .

2 1 A D e i D ,  j u K h  21 .

E l  « b e c i l l a  c a r l i s t a  S a l i a l l s  l i a  b e i^ lio  

fa l i la r  a l a lc a ld e  d e  M a r á  p o r  h a l i e r d e e  
«a i< lado d a r e l  o ¡> o r tn a o  a T ie o  d e  l a  a  

p rox im ac ion  d e  1 ; t r o p a s  r e im b i i c a n a s  

V a r io e  j e f e *  C A i l i s t íw  l i a n  s id o  fu s i l a  

dos r e d e n t e m e n t c ,  j o ñ o s  d e  e l l o s  p o r  

n  p ro p ia  g e n te .

A r A D B I D , j u n i o 2 ó .

E l  8 r , P i  y  3 I .a r g a l l  h a  a o n n c ia d o  d  

las C ó r te e  l a  d im is ió n  d .- l n i i in e t í - r ío ,  y

p ed id o  e l  t i e m p o  B i i f ic ie n to  p a r a f o i m i r

e l n a e v o  y  d e d n ir  r n  p r o g r a m a  ,  q u e  e s ­

ta rá  b a s a d o  e n  l a  ’ i ’  e r t a d ,  l a  ju s t i c i a  “  

e l ó rd en .
E l  v ié r c P B  8 1  . r l a  p o l í t i c a  q u e  

t e g o ir á  e l  g o b i- r i^ o .
E l S r  O a a t. l a r  h a  a c e p t a d o  l a  r e s p e  n 

t t b U i d a d d e l o i  d e l  ú l t im o  g a b i -

nets.
8 e  h a  p n - e n t a d o  n n  p r o y e c t o  p a r a  a -  

b o lir  la  le g a c ió n  e - ip a ñ o la  c e i e a  d e l  P a p a .

L a s  C ó r t e s  h a n  r e c h a z a d o  l a  p r o p u e a  

n  d e  r e d u c ir  i- l  c a p i t a l  é  iu t e r e a t s  d e  l a  

deoda .
E l  g e n e r a l  X o u v i l a s  d o r o t ú  á  lo s  c a r ­

lis ta s  e l  v i é m e s  p a s a d o .
L a s  p a r t id a s  c a r l i s t a s  r e u n id a s  d e  

E l lo ,  D o r r e g a r a y  y  O l i o ,  fu e r o n  d e r r o ­

ta d a s  c o n  p é r d id a s  d o  iiv s e n to i m u e r to s  

y  t r e íc io n to s  h á r id o i .
/xaw  F t. '  -1 '

Oro...... .
O m o ^ x Z o b í- . . .
l i a  Btiieuiaa................ - •
Pm m  «aiAAelM..........................
Hoa B 0 }M u » i.......................
IloB il<a  BMTOI
Herr*le e rou srio  
Caabto 4  Ududxoo 
Bobo*  S as d* loo <  O ••
Aatar (?  13 ena^a>

llp U .
y a t u  . . . . . . . . . . .  ■- • '

B o filit kbaaa rafiss . . . . . a . .
Vm m i  . . . . .  .................

UtiM ,
¿MBbndB. Uoai ü e a

KUe'on •itOBdaonlacailode U C oreord ian  67 <?eo 
dé la - cietadninm  fi-n -b .oto  la« fn j «  de lo niuun, 
<111 10* d j»* oomprtneido» des 26 ni 30 do n.03

^ “uaVana, »6  d » j a j ío d i  1878.—E l a.biütsdo, Fran- 
> Bo.qae y  CoaoíR. •'— “

P U E R T O  ü £  H -B  K A .

r .M T H A D A S
Día S5:

D B  T B A V E H IA -

tOEO.

D e >t 'íiinmM y  fecala» « ' » 11 di'‘ i  rap. e*p Jo*^ 
B .ró. cap. Himoudo, t..Eí 2 l8, con e fe a jí,  a J U.ifO 
— P«-n«Ía 214

D e Cavo Hns'O TÍv amw. Qeorce Storci, cap Cor- 
T j. V n »  '35, oon pwcad> vivo, 6 V. Carabi^

D e «'ayo Uno9<i v lv . » ~ e r  BeUef.cap. Parke
a  con poicado v ivo , á M. Suarcí

D e C a jo  Hueco v iv  amer Mary Mathilda. can i -  
« U  tona. 17, eo j  peaca'lo vivo, S Jl. 8 n j.ie í.-  1

D  • Dn'nband vap. ecp Alba, cap. Mareíina, toni 
3l3. en la. » r ,  A Jucqae y  cp.

S A L ID A S
D ía  21: .

r . r a  Falaonln berg. norg. Untn«tin3, cap Kon i-

amor EUi.nAlIen, cap
cen

P -r *  Cabo II."9--£.e bcrg 
Cniiin na

Para*FaÍ-npaVa! «a  inq S jr l 'g a , cap W ‘-ítMíg. 
Para Bcreelona bea cap Ami ar.', cap. «o rc li 
P .ra  Uambnrno beut-e»p. bfaiividaJ, cap. LrJci-

coa G5C 

con 600

lará*:.i -I. 
á lici 
t  tlGCO 
fc »1& t3 
A 2 p.S P.

. 4 «  p .S  P  

. A 3 
d 4 p S  
A lO'll 
A 116

. A S } ota n

. ?• A C-1 idoa 
,  . . .  csjaa 
. A 8 ota Ib 
.  450 pucoyea. 
.  38 A 30 ota 
.  <18 A 31 eta.

Para Hambnrgo beig- e»P-

^^Para C o ro : ' t«rg . e « j  K hoto Pcpllc. 
d i*.

E N T H A D A S  D E  C A B O T A & E .
D U 2-:

I>a cierra Ifor&na gol Haría Joífifft pst HwT3i.ii‘ 
d ^ . rf»’i x'.'O ca. «idí'ap.

ü  ■ Teja gol San Joiá p t. Ueju indeí, ccn AW I »

**D e*Te]a£0l  STamiela de Sagaa, pat. Ko?, w n  800

**^D« Teja go l Jüsefi- pH  M u í, con '00 is c o e i i  
I> « Car *en i  i<<ii Cwfarioa, pat. Co*ox8r,

Cf. nz'Kur. lO oeye p a rabia 
Do CArdenaa go l J  Pilar, pat Alstoany,

"^Dd C ^ e n a e  gol Cayo, pat r»nt<ro, con 5?0 cajas 
»*do«r y  1  raja c>;n on es a'arate ,nn«

De t^tdeoaa gol Artncana, ,at Ho oh con 4008 9 
tdíaio. 300 brla harina, b gis lue ado. 6 eatnifaee « ou 
bl. aaüoar 5  tertii-a aae'n, 8 boa cera 2ca. euiaejvas 
l e  mAquiua-1 de C0B!T-

De Hatenraagol María, pat. Cndi'loM, c-vn S'-O es. 
y  26 dS'niioaaí'icar, M  .e. climlas, 8 serones t sajo y

 ̂ D - ¿ a  ta ra í gol. M ar 'ad o 'Ií saiio pt. P . jr l  con
i '  O í n'g>J maí» y '0  bocoyes m-Bcabodo.

De i l  TfiUa g-‘í  Ciolondr na pat Canse, con200ea-
b a it 't  eña y li-O rie i-a  madera

De Slula.a g i l  Eapecui cion, tAt. Soar con ww si-

oc»ca.boD. p g g p ^ c ü ^ D O S .

D ía -
FaM

*°Para Cirdonaa gol Tro Tarcsai, rat EaieSat, ccn

CaibarisD gol. C •imita, pat Martínez, con id 
Para aia-iel gaalco Salve Virgen Mana, pat. 1 !*• 

uelU, con id.

.................................................
Boston.. . . . . .  . . . .  . . . . . .  . . . .
Boston pegadero en Nsn Y o rk ....
Baltimore......................
Saltimoro, pagadero en New York.
Filadoiíi*........... ..................C-- ■ V  •
Piladeltia pagadero en New  Yor*.
'íew  Orieens........... .................. .
Set» Orleana, pagadero en M. lO ii. 
tlob ile ....
Mobile, pagad' en i?ew
Portlcn í........ . . . . i ' . . . . .  —
Portland, pa;;c¿3ro en ÍTet» Ynr.i—
Bango?............. .
líttEgor, pegadíro oa..«.vJ Yor»..— 
previdoaeitt.....
Bravidonida, pagadero en l i .  i o r i . . 
Sontteal.
Montroal, paj^dero en New  Torn--
Uriswl.............................................
Biiatcl, pagadiio on Nev, ac- t.. ...
’.V'ümiugton............. . •••••.
WiianngvüU,paradero I c r i
.b¿ fan  .......... .................
tdaJiiai, pa.reilero eu Ke.5 .e.A . .-
.................................... .
íYencfon. pacadero on l.-jw it-r...
.ro del Guñüesp.ñ.il.............

Doícnentu mcrc-muül ..
UE tiC AD O  SACIO NAle.

A l tsares
Blanco, t iín e » «le üarosne, bajo A

tcgnlr.r.......................................
Id  id. id id. btteno Aecpeuor . . . .
M. H  id iil f l 'ir e t » ........
C gacho iuforiur a regola? nametoe

«  aS [T. H ]

Correney 
SO A 20} P 00 d T 
S2 J A 23 P. 3 d;v

Oro
38 F 60 div 
4: 6 43 P.3d(T

■«sta puerto pan  ia nabana dlíhoa dias 6 lea 9 de le 
noche,

U  « « g e  pan» Bataa-Honto, «B j Uleaeo y ^  l^ - 
y  «taño re leoiblr A loe viéroe* y  ahbados al costado del 
T..ÜOI en el maells de L c i. abonéndoao ans Seise a 
b 'rdo al enlrecarse Hrmados los conociaiient» 6 raxon 
a *?es reales inertes «aballe par» Bíhla-Honds y ne
cuatro reales para ffio Bla.nco y  San Cayetano y Tlo«-
▼ers», cEoeptíanse de esta tsjife el astear y  ufcaco »n 

ma que será á creció oonTSnoioBal 
CíJ'sXO D S  P a SAJIsH «:( í N i lu H S K T O A

Cí.mar». Proa. !*rli;ilaa ás color.

Bahlo-Boada. . .  í  0 37} ?  ® JO 5 1 S
Bío Blanco-.■ .«. á 16 69} s  8 «0  5 4 50
“ ñ ca y "n n o  |  13 75 |  tO 62} 1 5 00

Daraate ia ts&s regresari da San C íjelano & B íh «. 
aond-v los Ifinee

D »  otro» r e r t t '- » » - *  waevvite t » - 'v 5f! lU-nn

cen. Scaan-1 Idem bneao a superior,
4 «eî Aens.tr n PU

10 A I I

33J P.
lU 6 14 nu'Ub

Sin Viiiftcion.

yueb-ado inferior 6  regular ntine
rus l'i 6 U  .............. ............

Idem bueno IS A lh .......................
'dom euiierior 17 6 18....................
Idem  fturot* 10 6 2 0 .........................

JIEUCAOO C X IR .tS J E R O .

N? i3.—Sin VaiiJcioT.
Ccr.U I f f ja »  *  yusro.n».

H »  8 á Ui............ ........................ ... •
”  f l?..................<  ̂" variación.
„  lo  4 l6e.A#AW.S«% aa-*«.»•••••
JizútaT ds ais'., en caja ó hocojj.

N7 7 6 S . . . . . . . . . .

"  j ]  \ ]o .......... ! ' " ’ ! ! ! ............. ¡-Sin variation.
n  6 14 ....................................'

ifoMoiciáe d< piiíirffp» en iney.
lufarlor 6 r e g la r .........,.,,¡,.j„n

Coas'jüio...........
C^r.'C'!:-nie.

n »  é i  A 6J
jaS U K fiS C Ü Ü U S K n ü B B B D K  8BM ANA

OE CAMBIO T iOOI'»<2»-
D. Jn«u  J o : í  d? Lrrrabide y  D. S.Bnrle Gomei y  | 

Maninez. ,
D t íEtrrtM.

§6S !otii f Haiana Biiecl Mal ünei
Para Sbw Vurii

Loe a i j  eereditados «rapnr^eorreos amerlcancc

S t « r r o  t ’a s i íB ,  c a p . J  H .  M .orto :B  
C r f S 'v a l  C i t y ,  c a p . ü n r t ig ,  
W U m J i ig b ' i i ,  c a p . H o lm e e ,

Qaran tajoa sBirannlaa •le esta pnsrto. 
idgnisute:

Hom*CaBtlo...-.........
ItBSceut City............-
Wiimiiiguia................ .
S.omiCastse...........
OreBCí-nt t'iíy...........
Wi ¡uin^«>ii................

1 r e s c e i í t  C i t y ..................
Wllmiugtun. . . . . . . . . . .
a las doce i «  la tnr.’ e, rscogkndo la ccrrcriiondanci» 
una hora antes

!e carga ligera y  ce Sman sonDtíjnlsDtoe pa 
ra Bremva y ílambu'go. . ,

Precio dfi $C0t 6s cío, iiondo otikgdwno ii
' i IcS psíftport'fti ea *1 *<wrU,orlo dol agente

TE IN ID AD , capitán-------- ..
Ketoa vapores eald'An alternativamente ds Balaba 

cOtodoa loa miéruoles deeimes de la llegada deliren de 
pasajeros qne salo di la Kstaeion da ViUanneva 6Ias5 
y 15 minntios de la mañana Begreau-Au & Batabanó 
todos loe domingos porta tarde, en'ionde hahrauntrei» 
extraordinario, din.cto, para conducir i  los señores pa 
saleros la Ilabaii.i el mismo dia de su llegada

Uecíbancargt todos ios sAbadoiy Ifineshactoiaeio» 
ds U  tarde

de eupiiea ü loa eenotes ceigadorcs proeeútea las pó­
lizas de adosna y conoeimientcs de runision d  mismo 
día que despachen sus caiqras en el íerro-oorríi, para 
uue no enfran per]nxcÍ9  do demora en los aímacenes de 
Balabanó

Bl 'tespaohu m a  sbtanu Qasai us nnereds u> noene 
No se admiten bnltos que pasen de enacenta arrobas 

6  denn voldmen eqcivalente i  seis cal tilos de carga 
sobrAndole doble oete en caso de »e i euibarvadoa P» 
>ad. di ese tipo
Los milioarea y eos lamjUM que najea por ¡os vapo 

r-ade estaRmpreta, sslesobrarA elpasajacoa arreglo
A  a D-e X.iUUkl

PtfA m¿i puTOi^tzz*, uai$ruiir4« «sMtxaaiafto* 
l(9Q0r4«S 7

A los maestros de obras.
L^DRIiLUSYTE AS DEL PAIS

Dichos señores, y el publico en general ballar&n 
ocBstante sanido dediihos meieria es 6 preek ssn 
mámente módicoe, en loe paradero» de 8  o-4 y Con- 
• ba del ferro carril de Mariano y  en el depósito ca­
lle de la Sol dad esquina Ala de Jcbos Peregrino, cer­
ca da CArlos I I I

Para ci modtdad de loa eocenmidores ss cecibirAn 
órdenes qne sorAo oamplldns prontemsnte en la calle 
de Lamparilla n vil entre Qobaua y U« mpeiitela.

gh« .30 m

Pardo, infante y compañía,
«tellou Ciudad

mm ñlniendaiai

sn el Sidsn

8  DJfiyu. 
15 
22  
29 

5 
12
1920 3

junio.

julio.

}
(Japiuui Uou Anreuaso Veir>

De la Habana ú $ag:ua y  Calbarlen
SaliirA ue la Habana leu iróvea A Us nneve de la 

mañana, y  regresara A la misma los tfines.
Admite pasajeros pora ambos imsMs y la  carga se 

recibe los nu6ioo.ee en el mnelle de Loa
Ldb señores pasajeros enoontrarbn en ei expresado 

vapor cnantas comodidades, segnridad y brevedad sen 
lis apetecor en el viaje, pneepya el efecto reúne A la 
aÍKbibdad de sa capitaa y oBciiiles de A bordo, el ha 
berso colocado pailas nuevas y  heoho otrae mejoras eu 
la maquina, canuras y servicio ds las mismas, las car­
gas ecn también objeto dal mas prolijo cuidado.

C O N S K iN A T A U lO a .
Ssgoa, Sres.
Caibanen, U.

En la Habana 
El Itinerario de 

da antiguo tenia

Uóré, Ajneia y  ep.
Ariosayop.
calle del BantlUo d? 7> 

y  uuifas, eostinóa lo qne

D S

fapores psi la cosía del Sof.
' da San Febyo, Torres y Cp.

üapoi BaicelDoa,

9 3 ,

esquina á Aguacate-

A L M A C E N
D£

NOVEDADES.
Sorprendente remesa de 

EOPA HECHA.
Por el ñltlmo vapor frsncée procedente de Súut 

Naiaire. se ha recibido un bnJIante y  variado eertido 
de ropa de verano, fl ses do dril blanco y da colore^ 
Ídem de musalina; piezasda alpaca hay inünidad ds 
formas entre ellas el hermoso Turf, el Derki, -te y 
las hay de granito inglM, trloof patín, burato, O tleans 
Fnebla, eto.

Tsmblen se han reoibido ios tan celeb adei sacos ds 
alpaca de la India, ooioret preciuMSi nnos llamados 
Bolfennos, gran novedad: otros devranito, blanco*; o- 
tros muy cortos, A la american ■: franela azul Orleass 
del color más eaprlclKito qne so pnods idear

Para niños»
Hemos rsclbido un brillante y  variado eurtlilo de ío - 

pa deiiiñoi, eonfoccionada en nnade las mós acre^- 
tadas f  ,br ra do la caoltal de la muda.

Eutre la iit0»id*d ds cortes qoe tenemos sa a&cnen- 
eranlus preciosísimos trajes A le  maiinera.

i'AtiüN a.
IMS guau en eorus «antidadee a eorta 

Bobre Albacete, AJi(.»int« Almerta Av 
' Barcalona Burgos, (laceres UAdiz. Castellou 

Ke*l Córdoba Granada GnadaLqara 
nnelva Qneseo Jm d . Ijeou Lérida Logroñu Cugo, 
Madrid, MAlaga UiSreia Navarra Orense Oviedo, 
Falencia. Pontave<tra Pr.lma de Mallorca. daiamaiUn 
bauUndei, Segovia, lleviUa Soria. Santa Orni de Te­
nerife, Tsüragona, Temel, Toledo Valencia Vallado- 
lid, Viacaya y  Zamora y  ásmAa 
tivas proTinoiaa 

Sobre Ubtwuas, Cárdenas,
Santo Espintn, Cuba y es toda la Isla 

Sohrp f,/initr*ii f  íatbA* onnto* 4* Rh.**a

S o c l c d n r l  p n  C o m a n d i t a ,  C o m p a f i i a  
d e  H a c e n d a d o s .

(IH PO IiT .AD O B D E  A n IA T IC  <S )
£□ campl’m'eolo de lo que pr-vlene e l artíoaIo9? 

. .  —  . de un-sira e-crii lu suciai ciu> A loe em-rea .cciunis- 
Gtutiózooa ta par» quo ro sirvau a.i»tb p r si. ó p.>r me-lio da 

repre.entante isir, Imente a-uoriindo al reparto de 0-: 
lone que ten-trhefe to - Id U  18 d<i cor-iM te mee, A 
la nn-, -le l> -aid en li>e b rruexmos da La A IUoi-« y  
• ompaU'.. di-TKimi -ad -s '*La Estr-ila," eitaadoe en el 
Cerro Tlahauayjniiio 1« do 1873.—É l Ge-ente, Joeé 
HA y  M olge 3 i ó ja

... D, Mauro F*inan i-i, anxibar dol colsgitl D. JoaS
W a s s ^ L  Amn’ ia p»t. BsU'asl, con

Habaub junio 35

V a P O E M a SB a S IL L O , capitán Santo.
VAFÜE CIENk’XJEGüS, capitán lusno,
Esi«-s vapores saldrán alternando desde el stirgidero 

de Ba'Jibanó hasta Santiago de Cnba, tocando en los 
paersoa de CioníiiegOB, ‘i ’rinldad Ttmaa, Santa Lru* y

TODOS LOS DOMINGOS

Cap. .........
V iijs  extrsordiaarlo A Gibara tocando sn Nusvllas.

OBD SN D E  V IAJE,
Junio 35,—Saldrá de 1« Habana A las 5 de la ta:de y  

II gará a Nnsvitks el S8.
38,—Da Nnaviiaj y llegará A Gibara oí 35.

L a carga la recibirá del 33 so adelante.

CO NSIG NATAR IO S.#
Ha*TÍtas; S'ss. p .  Pedro Qancbsz Do!:, y  comp. 
(dibara: Sres. Longoria, Rosal y  somp. 

ledes--acba por Ramón ds Usrrcra, San Ignacio 
n, 5C.‘

Ml>art5&, Ballnii y eumpailia, 
San Ignacio 64.

Giran l^ raa tvUris (u«uc / rUIn* la
penlüfiñ a  ̂I*  lo» udjHconU’B ^ en.

Belauzaraii y eumpaiUaj
3 tO N AU IU  G3 

(viran tztias «obra las «apitalas y easAiae mas is> 
I oflABtes de España

L. W ill y compañía,
San Ignacio 46.

Giran letrau, a «ort* ¡ u-rg* Leba en grandes y  
nenas oautidadei^ sobre tudas U» cindaie. y  vii as

lie;

Hay una gran partida ds chaqneticae y 
' , corte a lalroncera.

de •'

Todoststos efectos han sido encargndr-s 
tócio,, que 10 balíft eonitaBtemeute en Farii,

lapoi ílicaiiie,

■istM a yrÚM «B c'--. pair- Cnba A 8 } eu  Ib
TasUwsfcr’.y c fc T . . . . .........
J a m o B . . . . . . . . . . . * - - * * * - •

í f u r m O r íe r i

HuloA, tripla extra.............
Lúvirrj.

Ailcar • «  15 [T  B  j  s Ceta
Csaaoiidadoe ...................
BcntA iriaencaBoe. 5.70 [1867].. A 9--f e x  ic t 
Dsscnrato. l  »>/ ds irp 'a 'crra »  6 p S  

¡M rr^ e !,  í&vt » * »
ligoisB . ■ « * » » «  «plaA-l».......  a 8 i d libra

S  8  Speneer

. . .  A 8t eu. Ib 
13 A 14 OU. Ib

• •'.1 2 1 , per la tarda. 

. . .  A <8 A $8} bL 
v.'j <24 por U  larda 

. . .  A 86. 6 
A

V O L t M  A l U O t *  D E  L A  l íS J * -

H A B A K A

H ‘>« 83 d f  ju n io  .n l  ' f  a « m « « in  «Ia  esti 
nlAi’ -  Aext<j B i ’ n li r d f  ■ V o 'im ta iioa . é 
^  o r lo n iA  le  * »i«r«in««! r - r in iA - je (  aorid en -
ta l O. Ix ire n ío  P h I to  y  C i « a r ,  cu  e l  ó rd e u  ai

jfu ien 'A:
G  A'iA'lATOB. E  -Ic-, y P  ic r ip a l-  ,
1. *  e  m pafila  C .»p ltH ''ía  0 «n t* rA ' y  L a -

S1 Biiin del pn^-tto, A UiA ó ’ deut'a de'. E x rm o . 
r  Iiirs> d *o tA  „  „
C  x a d o iN , G o b ie rn o  M i l i t a r  y  B a n c o  b a  

m Q i.
e  *  P re v e n c ió n  y  A 'Io a n a  T ie ja .
3 *  C-*rcvl N vC ion o i
*- *  Ch  t i l l o  d». Ia  P a s t a  y  A u d ie n c ia .
4 *  H o cp ita l M ilita r  
8  •  B a te i lA  ¿ o  la  E c ir .a  y  C u a rte l 

ItadeTA.

0»;oí.-e, esp, Gilpl, por' 

ralhaiiut, o p, KinmiJ

amor Hiban Alien, cap

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .  
Para New  ©rlaans y  escalos vrp  amer. lapj.'RüaB-1 

noek oap Pend'eton, por Larvt n hnoe.
1j50 Oí ez car

u f-r-’ i - s t  bico y  tfoctos ,
p , ja  Co nñay ertierjero  bsrg. erp bnevo CepUio, 

cap -(erraiid* por B  U .moro.
1<>3 e azórar
2 I«  i.i,ae. bti-f y  48[4 id agnarlUnte.

P „ r »  Falmuiiih eca. t 'p  
Scharfonberg. K  l i . f  y  cp. 

vló-' ce a.iic. r 
Per* P*!m,>ntii boa norg 

leu, po F r ii  (ke y cp 
I4Ó2 US úuar 

Par N . C  Bbtte- sgo l 
Commin.'S, por --au a le. F iolay y  cp 

481 bocoyes míe! de pu ga 
Para FalinoBth v.a lla'anzi.a be», iug Sj-rÍDg», cap. 

TFbiine,, por íauvaile, i 'it ia y  )  cp.
I3ui C‘ azófar

Para Ua^re bra es,. Rusa, cap O j io , por Franckey óp
1903 es azúar. _ , , ,  » •

Para H  mbuTaO berg e.p Natividad, cap. Uiasi 
bay, ^  r Hnt n^ y  cp.

Para K  w  Y rU herg iog Sl»U'agua'l»TÍc. •?. John­
son po. Uamel h j -e j  cp. 

bOO caja- y 
151 ' o-oyes azócar 
S.j> b «-.oyeomiel oorcentrsda 

Para SagRu U Gran'B bsrg aoior. Golíonoo. cap. 
L  rd lo r  J ly Sawjer.

Eu Lstre , _ ,
Para lia ' filón  vap amer. J. C. I I  .ms, cp. I*3Ckn 

VO' d. por D. AJe Kellar,
Eu lastre
Par» Cayo H ites' g c l  amer. Arislis, cap L 'i iva, por 

J, B Uariuet e y cp
En l»S tre ■ „  .
Para Laguna d> Términos b»a. f-sno. Velcco. cap-

A  ire por la Compañía de Hacendados.
En Imtre.

H O  C I M I E N T O

V/ RORLH DE TRWESIA.
!«E FSPE ttéN

.....................................................
CJty o f Uavaaa....
M »nael>....

íV iluimgtun  ................. ..  usya Y<irk
L lr ir .  ...................................
Vapor-o- rroo españ-1..........
Cit o fM c r il i  
Vspor Ligles..
C -.tilla ..........
Morro Ca-tls ...
C -a ru ........
City i-f 't e s  00
Muc etuma....

Jnalo 85

;; ^
I

;; ^
10.
13
'8,

............ .N ew  ¥«rk

............... Santomas
’. g i ' ............... Natva ’T'aai-s

. 7 . . ; ; ; : . ......... »  y n ¡
........................Veraoiur
...................... & irc OH

.......................... N York
.........'^ «n tón ia l

....... ..................M Yuib

..............  Sa'-tómsi «to
V*^o'cur-eo orpañol lládiii

gügÜiS «i aHBA
Pa*a Barifi a-t cime8cai»en VJgo.
8 IdiA .. la m »y-r bie edad poslblj U i.U-lA, vc!»ra j 

-• recKB carenadude na vo ol rs,
N u sT i erscB,

vdatte c v r »  4 fióte cómodo y p »»j»r< ‘ s t"*
ovei Z *  t  'ómud i» cA a i«r, quieu- s leiaD.n-n el b 
^ to q u B  'iBue KC eiliia-lii *u -a,lt-in ' . • « " o
ni re -, rtirlg-'So 6 sus couK'g'oo-aiios,
m oti'c y •' uip

uiiuj •»«. » » .  carga para — ---------  „
recibirá los miéi <MÍ0*,Ín6vesy viómea, debiendo entre­
gar los mismoa días las pólizas T conocimientos en la 

ma ocneignataiiA . .  ̂ .
A  sa llegada los jnéve» A Batabanó habrfc on tren 

«xttaordizinrio qns condnoirA A los aeüoisa pasajeros á 
U  ilhbhna . .

Oe más úonacnores imoondr Ao en la cali» As la A  
m urga» BÜm. 15.—Han Felayo, Torre y  comp

Ñ TA .__Pura me.yor comodidad de los señetescK-
uadotes qno favoceoon nuestra <m>ireB», hemos untori- 
aailo ó ia agencia Ua D. Delmluo Vievt- s, ostableoida
en los alma.enes dai paradero ds ViUanneva, para el 
desoKchi.- allí de las c-rgas destinadas A nneatros va 
purea, ati como para recoger las guisa ooireipondien- 
tesyctthrzrolífu teiijl vapor a que vayan destina-

Han Peiayo Torre y  ep-. A s  »»vnra 16

i'apoies-cünees Trasailánfas de 
iz ] compañía'

CapiUn Bieitra,
Viaje extiardinario 6 Cnba, tocando en NneTitEi, 

Gibara y  Baracoa.
ORDEN D E L  VIAJB,

Junio 38,— Saldrá de la Habana 6 las 12 del dia y 
liegarA A Knevitas el !'4

39,—DeNusvitiui y  lisgarA A Gibara si 17 ds jn- 
lio.

Jallo 17—De G ib a » y  llegará 4 Baracoa el 2.
3 —De Boraeoa y  Cnba el 3

La  carga la icdbirA del d:a30 en adelante por el 
mnelle de Luz.

CONBIGNAIABIOH.
Nnsvitas,—Sr. D. Pedro Ssnoiiez D ell y  sp. 
Gibara.—Sres. Longoria. Bozal y  op.
Baracoa.—Br«< R i qoe Alayo.
Ceba.—Sres Rus üu y  cp
Se despacha pur D. Bammi dsHsrrsra, Saa lena 
n 56

A nneitrc 
A fia de

pnntaalmeiiie todas las novedadéi de la mo­
da y ofrecerlas A naxitrut siunerosos {avorscedotu 

El mismo v->|ior nos trajo el m>jor surtido de liadas 
mnselinui y  otros géneros propine para la estacón, ios 
mojorei y de mas novedad^ne ss han encontrado en 
PoHs y otras ci-pitaies de EuropA 

Asi es que se puede aocd r  A Las Novedadr^ cegn- 
los de salir complacidos, pues hay para todos los ggs
tos,

Oamiseria.
En este ramo se escuta con nn completo y  variado 

surtido ds géneros, todos de la mas alta novedad, y se 
baila al ñ-ente de este deiartamento uno de los mojo- 
es ar listas y  qne goza da merecida fama entre I s 
gante javentad de eitaeaplud

93. Obispo 93.

ds B.puña, y  sobre Gibraltar, Cents, Islas Baleares y  
Ganar-Hs

Zalílü y tíumpariía,
C B K A P Ii»

Giran en todas unatidade^ 
bre Madrid, Bilbao, Vitoria, ]
Logroño, fian Sebastian, Súitander, . . ,
Alooy, Albacete, Valencia, Baroeloan, CAdis, Cornfia, 

: Málaga, Pontevedra, Ssvil'a, Uórdoba, L£tl<(^ T en » l 
I T sobre oasi wdits las demás «zpltala» V ceeViv» 'o
I PaníuíTi*» _____________

Jimejiez y Ayala
TE N IE N TK -B E k  v.

Ima giran an todas eanUdadss ,á c< rtA 
cobre ios pantos signienteai

Aviles, Astudillo Alcoy,Aifeante, 
sOgecires, Allafnlin, Agw ar,

J

C'oüip»ñiu del feri'o-'ot'ril du ia Ba*
iils de Í4 Jl-tbdiia.

S E C R E T A R IA .
F ot di^p^íl^ioB del Sr tenta y  no

tenido electo Janta ifoDerul eouvov4d4 pa a e ta 
cha por f'ilt'A de ouioé^ro ae « i  a ünefato*4ota á  o t ^  
fiGra)* ac doijia ae p<ra qu« ae « r v a a  con» u*(ir et ia 3 
dol p 'óziuo («a* de JOfio i  Í4 unea c*Jle te Mereade- 
iv i  n 3d & laofdia ri>i diapnê iUb para dvr cuenta del 
Ba ance j  ope a dioses d-*i añ firAxi no p>«etdu. g o a - 
iir»Qiiu a a noinÍ4»Í q*ie «e  enea ^ue lul extOBen 1# 
dich a en BTaa )  r  BüT r cnatro Hree Vovalec ae iá 
Di-eo-iTa Ctn {a adva t'noia de qite ô n̂ a r ra lo  á lo 
preTeni-le ea 6> anlcalo 3S del Kcj^:amento, eo 
xuii'é la Jnnta caalqaiera que eea el nú enero y  
(cnTaci '̂iiCB da ^o« aocioB qne a  litan — H Abana. Ja 
S3 d^LSfS.—£1 5acreUr:o, Apoimai da 8 é

Banco y Almacenes de San- 
ta Catalina.

Estable.'ldai prcvisio'-i« msnto I »  oiliinas ds este 
res-» en u  cana de O 'B 'iuy nóai^ro 33 sa partioi- 

psátosfire . accionifte-, al a mercio y  a  pilbiiooen 
gen ral, qttee. h» da I principio A zas operaciones, 'as 

,B8gn>ielart 13 dsl Bsglamento tioneo, entre 
por objeto descontar Istrat pegarás y  demás 

doenmentoe negoci bles qn. tengan cuand > mánoe dos'' 
abono; hacer préstamos con garantías y  rs- 
idadss en caeuta corriente y  depósitos eos 

ó sin él.
ro ds estas fscnite-les, la Empreaa daré le pre- 

fers cía p ra l«s operecionea da préstamos y  desoaen- 
tos i»Ii>s señores d-spi>aiCeuies de udeerea y  A los do 
cantidades en caenta eoriieuto c.-n interés ó sin él.

Habana, jimio?da 1873.
I zas.

Áleine, Adra, Almena, Anteqne: 
oandoie, AioAzar ds Han Joan, B

Arsyns
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V o Iu n tA iio i d e  la  IIssber.B.— B e g im io n to  de 
M lm lled a . -  Su co rou e l p r im e r  j e f e  e l E r e n w .  
Sr. O. F r a n e iw o  P o n e e  d'. TrfoD.
JLguae-Clams— H a b o r t  S4 do  ju n to  d e  1878. 
—^ r v . d o  p a a o l  • i i» '80 - A y a d » r ,+ í  r . « ^  e  
de  p la c a / c u A T íe l,  t e t i ie r t e  D  N a rc is o  P o r ­
ta * y  S > ler. ,

E»t«*n d e  p a tra lla a , te n ie n te  D . Ju aqo tn  
de la  P a e u te  y  B  teeaTe, con  u n a  sccc iou  del 
aetro iid » esieaadrua.

p n iru llau i. j . -a u e d e l M on te , un  oab o  y  una 
tro  vo la n ta r io e  d c l cnisiuQ eecn ad ron .

D e  v ig í 'a a c ia  en  la  c o s ta  d o  B a en ra u ao , un 
cabo j  (tinco T o lu n ta r io #  d e i  te r c e r  eacma 
dron.

D e o fd o n a u v w  en  e l c u a r te l ,  d o s  v o lu n ta -  
r io «  de! te rc e r  e a c n r d r í "  •- E l  t e n ie n t e  o o  
c f l ,  J(3« é  S e c a n d o .

SolfliateQVO V o la n ta r io e  d o a r t i l le r la .— S o r  
v ic io  ^  fo r ta lo e a * . -E n  la  p ro een te  aoroa i'r 
e eU  oon & id o  á  la  cu a r ta  -com pafH* d o l ace­
to  bata llen  A la s  ó n leD ea  d e  en  c a p itá n  ;  e i 
s e rv ic io  eu  e s ta  fo rm a :

P rfno ipv: ou eU c ia i, a n  s a r jfsn to » d oa  cabot- 
j  ca torce  a rtiite roa .

A ta id e : un earR on to , dOB ca b oe  y  ca torct; 
a r tllle te a

8 s u ta -C Ia ra :a n s a rg o D to .d o e  ca b os  y  v e in ­
t e  a rtille ro s

«M ooT iauxa d e  a r í l l l e r í a . - P r e a t a  b o y  s e r­
v ic io  en  « t e  p u n to  lo s  v o ia n ta r io s  d e  a r tiiie -  TÍB.

o s n s v  DX L A  r iA Z A  D E L  DIA 1ÜÍ 

R r t r e t a e n e l  p a rq ti* , fr o n te  a l L o a v r e »  p o t 
e l  8-^  b e ta llu ii ue Vu lon ta iiO B .

BXBVICIO PAR A  BL 26.

J e fe  do  d ía- D- P e rn a n d o E ic i*  E -en r-ba , 
C o m sn d a i'ta  du la  C o tn ie io a  L  q i id a d u r a  
del % ^  B a te ló n  d e  M a d tid  

P n ia d a  eext-r B v ta iiu n  do  V u lu o ta r ioa . 
H aeo tra n a * V o m n c a r io »  d i a r tm e iia .  
P a tra ila a : Bsonadrun  d v  I lú -a -e e .
H o sp ita l y  p ro  'Kío d i ' b U  L a n -c a n o H -^ r  

rera . C ap itán  d e l  B .tta llo n  C d E ado ics  d e  A l  
eáiitara,

M ódieu p a ra  ta s  m ia m a f: E *< e b a n P i
o t ila  d e  la  S a b in sp ccc ion  d e  In fa n te r ía  y  C a  
b a llen a

El C om an d an te  ^ T w n t o  W a v o ?  InBeriun 
-  B o t

Maaosls., cap-

T I E N E N  A B IE R T O
Para Barcelona j  >-xt anjero pol. esp. Elv-ra, cap. 

8a»t, por -'irta, Hum- n »  cp
Pa »  Liverpool be- etp Tres do Mayo, cap. Biote 

gni, por F  Van Assclie j  cp.
Para Livernool v ía  Hvgoa boa. eip.

A  -nuTc- por Z&ldo y  cp.
Para N u ri. O a i»  UaiterM berg. í"g . Bhone, cap 

Eoherts por Za-do y  p ... . n- i
e »-a  boTt» Oabo H  lleras berg amer. Rocíe G en, | 

Cap D ow  por J  ' Hiiieabarn é  h I--»
F'iin«A- b-iíslic-i. esp. Nueva Paitoxa, cap. i . r  

tcntPgnl, por Bsma', hijee j  cp,

M O V IM IE N T O  Ük. í  i tO T O S  D E L  PAT.4 
ex trs ítt  t *  a  ea.ga ds bsqur: -ieopaoftaéo» -- 

.fecha.
AI ácar, o s . . . . . . . . . . . . . .
Idem ba-oyee................................ -
Miel de purg» bocoyes................ .
q'.bvCOS tercios....... .
Avnar it-ule. pipos . . . . . . . . . . . . .
ld ,m  m-d OI....................
Idem cna-'os............ - ....................

F U L IZ A S  C O R R ID A S .
Aíúear, ooj.
Idem bocoyes..................... ........
M i 1 dr purga booys... . . . . . . . . . . .
'iob:.-->s lo cds.....................
Ci-jetUlas cigartos. 
aguardiente p p . . . . . . . . . . . . - . » . - » .

hpoi Jtsé
Coplwn D- J. M. Arri-iga.

V I A J E  A  8 A N T 0 5 Í A 9
F-OR E l. HüRTE DE SANTO DOMINGO

I T l N t - K A Í i i Ü .
I D A

Jaul- SO. Snlira d> ia Botana A IM 4 de la 
V llevar» A Nnevitas el S de tulio 
De Niieviia» y Uegará el 3*Oibora 
Oo Gibara y llegara al Baraca
De llararoA.y ***IP'‘ »  -

tardo

Síííen de la  R a b a n a  loa d ita  15 y 30 ás
0<MÍ» RISA.

El vapor ESP >S 4, comniu D. P r  ncisío Segovia,
I saldrá para SAN T a N d B í í  « CAD IZ  el ^0 de jm-io 

^  eoma^iondeuv’ ía rúblícA y onód
Admít»< cargb y »mboft MQutoe. Iaob

p6MjerOH qTifi v »a  6 Cádiz se montead an de ta cn>n 
lo auronte 1-» ermorencia -te vapor en Bootander; y 
en e' evrnio qne ol -apor no sua A Cádiz, re dará por 
tonniiiaiioelvi»j-en -ant uder. B ita mi ma condl 
doQ S'j «tableoo por- lo carga em.->aicada para Cádiz. 

PBEOIOS URL PASAJE 
lía  l í  oamirots de lltfrai..........  9  ¡S O
Dd 1? 6)fildAssss«s»»*>«sss««a»«-> ^
De lít clase .................................. I. . . . . . . . .   $ 70

E q 3? oluo DO ee adraitefl «iñon*.
El MMjero qatt quiera ocupA? 0ÓIO nn esiBi&rot* do

1*  08 dos liW M , pagara nno y medio pasaje»
Loeniñoede dos oñoe, grAtis, y de do. 6 ri-to año* 

ucojo ponqje, sinlitren. A  cada dos medios se souoed- 
nno litera

Lu concesión grátls se ouMende rólo por mi nino en 
cada faiiülia, y sThnbiere más pagarán medio pasaje 

Cíe rebaja el 95 p.¿ alone to-ne billete de ida , vnel 
tft, loa cuál-e reren Tálidos por aeis saeíse Acontar 
Jeade la saiida del vspur.

Esindizpsnsable .a entrega del pasaporte p a ra »  
star el paaage.

I»)s enferaoe se proveeráD de im certificado del me 
dico do sanidad do la Cspitanla -el Puerto, que en

^apoi líÉz Cafeio,
OapleaB Soc .̂

Saldrá del pnortc de Cárdenas todos loadomiagos 
I clncaenta minnlaz despnes da la llegada del tren dspa 

}¡ de la Habana baelando ssrála en la Taja. Ga- 
Hlerra-Mursntu Las Pozas. Boca de la

I Grande, Bágna la Chita y  Caiborisa, A donde llega loe

. UaibiuMQ para Cbrdsnzs loslOSrGoiM por U
____ , ha«íen.-o las miemita escalM, y  llaga A cArd»
I el jnéves, teles dol tren qtts salo Ó los nU  de

10 d* f«a-.»T- s » larr ««w-M-t» 9viie.

CHUNiUA UFIGIAL.

m -iifirneu U  
M „vis_bred
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3
45 8 
y 
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10,

ie> 8 a P uOe Cuba y 'legar 
Da Pto-Piais y llegara s- 9 »  M a y » ^ «  
D » Slaysfcez y Uî tA j-*g“

OPBRAUlONKa Dfc MUELLE HOli 23,
Nnevo Birrera», da Bnr eterna:

3b pps v:no uarner ................... I .
ID iíid  i ( .....................................U 75p .
S.0i4 id i'd . . . .  .............. . j
5u i-ls id míetela v9 isso ,

£00 gfn i »ni.ado d o b la . . . . . . . . . .  ISrs tmo.
9 pp vino M a f i é . . . . . ? eT.i .

C9a id id . . . . ............................. >
Vi-g  B d tl Muns«-r»t, de Da c- lona; 

liX),4 ppa vino Aleda T r ie s ... .  •• 8 P-
5U bl» id - eco............................  9 í ano.

Naraiía, ds Málaga;
20 s|. pimentón........................... 315 qtl.

A ietosa ds Barcelona:
100 II brucolf............ 35j c.
49 d pimientas..........................Z *^ . ¡ j
50 Id sa lía lo  a i s .....................5 ,
34 ca. louganiz-s . . . . .  . . . .  ñi re  ib.
35 -a a> pimentón ....................... 3 lól qtl.

280 c» i  0 0 » bleoeoeCsstelló.... 8-2iii-
Josefa, J Bircelona:

201 pp* vi'i B > - h  . . . . . . . . a . . .  Rdo.
Sen José de l.óndrcr:

1090 (<i arroz e m ilia ...... . . . a . . .  134x1.1»
»ep(iu.nji. de Liverpool:

HOO m .arroz-e i l l a ................... . 13} rs, 9
Panto-Rico, de CAjifi:

20 Bt g-i b-u.r- s 16ra  ®
coba, de N ew  York;

25 t 't . * .  jamón: .......................... $30 qtl.
Narva hnbnr, ds Barcelous:

90 ( I  frutas A rre fa t..............  $10} e.

De Pio-Bico y  llegará el 10 a i 
RliTURNU.

'5 aJ

A V I S O
domingo 15 de junio de 1873, robaron - 
de Jesús Peregrino ndm. 43, $300 en e 
con nna cadena de oro de diez y  ochocon una 

prendas de ropa. -Francisco

robaron s n la casa 
iOO en efectivo, tin 
y  ocho quilates y 
láonztilesRey 

b-J8pi

SE VENDE
tin piano casi nuevo d» Ocvean. CArlos

Alcalá
ros, Barcelona, Be- 

tan-zos, Benicarló, Bilbao, Boena, Banaiona, Bara. Bn- 
ialanco, Bailen, Beria, Baeza, Cnyon, Cavadiu Cabaa 
nica, castro-Ünlialra, ComiUai, Carrlon. Cándano, 
Caetiopol, Cangas do Onls, Coniha, Caldas de Reyes, 
Cérdova, Corouoion, Cee, Castellón de ia Plan», yan 
gas de TmeoiCoInn ga, CodiUsro, CAdia, Pito de Cm  
Bero, Cervsra, Ceuta, Cabra, Caojavar, Com, CaroUna, 
Cazoila, Denía, Dnrango, Entrambasaguas, líloho,fc'r<)- 
mista, Figuera», Ferrol, Gyon, Grado, Gerona, Oibral- 
Ur, Granada, Haro, Einejosa, Hnelmá, InfteeW, Ihiia- 
Igualada, Játiva, Jerez,Jaén, Iiímpiaa, I* r e te ,  Leom 
Luarra,Lugo.Ltwrofto,Lsstre*,Léndfc ^ B is -b t e U -  
rin, Linares, Madrid, Msh‘ao Medina de Pomar, Med^ 
na Bidonia Medina de) Campo M tsnon, Mataré 
Muros, Manresa, Monliila, Montero, Morsll^ MAimra 
MartMi Manianares, Nava del Rey, Noya, Savia, Or- 
thraiiia. Orente, Ovíado. Ürdnña, Olok Olvera, Ort- 
huela, Potes, Paltnel», PoU  ds 8lero, Pavía, Ponte­
vedra, Padreo, Pneutedeurae, Pamplona, Paima de 
Mallorca, Puerto dea »u »M w ia , Paredes do Nava, P a  
laforgeljMumos, Puerto BasL Puente «HnU, Pola dt 

Pinisoola, Pozo Blanco, Queiada, Eoinosa, B »  
Rivadaedla, Bivadeo, Beqnen», R en i, Bosae, 

ia. Monda, Banunder, Balas, 8 te  Lficar de Bár­
ra m e^  8antiaeo, Sevhla, SciLeebaitian, 8an Fernán- 
^ S S a d e u T ^ n  Vioents la ’K iquera , 8»n FriJádo 
dnixofi. &küU CobKft YftnBfia, Se£orb«, T o a  y Toi'

G U A N A B A C O A ,
A G L N C U S  F U N E R ilK IA S

D e
F R A N C IS C O  M A R T IN E Z  Y  M A R T IN E Z .  

A Q im a s  Ó  y  l * » l o  B la n c o  7 8 ,
En «8501 establecimientos se sirren 6 todMhorosy

Vidí, Vaas.ViUaaasvay QoltriVüeaar do Mar. 
■alriraca de P.nadés, Vinaro», V ilitr de! Araobispo, 

l'cM A Ia ir* Ver* Víl’ acaTriilo V*ldss*<lu v Eam-

C a s i n o  l i s p a ñ o l  d e  l a  U a l i a n a

Aoiiclada por la Junta Directiva de 
I este Casino la renovación de los títulos 
de los aehores socios del mismo, ee les

administración» grátls.
N O TA  —Siendo fotógrafo ol dueño de ratos dos el 

tabiecimientos ofr-ce tambicn grAtis 6 los que lo de 
a, el retrato del cadáver, 6 on su defecto, la copia 
retrato dol difunto; sm que por e « o  .e  altere el 
' dolunliarro. '  lo l3 jn . - El Se-

trega: An con el pasaporte
Co s í "póUzM -le* caiga se firmarte por los oonslgnaia 

I ue correiias, sin cuyo requisito están nula* 
caiga a boido harta el dia 97.

Ei flete se paga adviantado y en el conocimiento se 
pon Ira ei i>e»ci bruto de los bull-i» ea kilógramoa.

Do máu pormenores impondrán sna oootógnatarto» 
amá. -oTrloi'g:- y comp. Raralil-n n 9 ______ _

lidsd

RRU

if//o
les.

I

ffoiMTlo Superior PúUl-,. ’  ■’e In yi-oríacitt de Cuáa -— 
leCTctaria.—Por el n-iiiateii> de U1 rao-ar p c 
dea al K x  mo. ttr. Oob-rnanor Snpan-or Fo;tii-io 

_ .,9 d d eU ay : órJou sguiante del Qo-
i no de la Ropúb lea
- KX-.BO Sr —K  1 v in a  d »l expedienta que V  E 

11 e  c B BU earte núm l<> -0 de 15 de Nuviemb-* d I 
I Ulumo, iiistxnidj por lea liectoref de los Co e „i ja 

I P  P  J e . n i t y  Be' 1 pi.-» de es. 1 ' «  para qiw se 
Roa-e» ótd<n.B de 27 de Moyo » '
187*. pro«-ni ndo la pri u a qne 

lu» eetabl oim i-vti* oo ez. ia e  sin cxcrpin r ->« r »  
opQraioS por Corporac.ou-r re i. i.t--s i  - suj- ton *  le*
Sr s tipcio «s  g- D :aio . vigru e-» * n cu. i-to r i v»»g 

• dere h.a «o  mal .erk*, grat- s y  e i»m »n re ; y la » »  
gund q ie i . s  alujtu s do «rgunda cn»rña‘ Z do di 
cbo» Col g io-ss n exam Dalos *n  ia misma f-jro,a 
•on loe mumoereqnisl-oz y  b .j los nitsmas coudicio, 
nee qne lo son. <-ou .ure. »  a t-( 1-giz'e.cion v ig ’ ute oo 
la Bjaieiia, Ija d s  malquiera otros Co-egioe pnv.,;oí; 
con».der-i do qn » io s li-r ts-io cr.atia on i-nvilegio 
qn» irog.ria graodee pe ja  c:o- a ios demá» eiUbieci 
Bien oe de eeganda etseoonz» .e 1. i-la, -.onu-- riaudo 
alB Íim u liauigv la legiCi-na «z , ira'iou de cvtscaren 
Ignaluod de cireT;n»t.ñolas « to .o* los spañolMqreeu 
Z e  rovincia se oediceb coo la --.t ciz-uvD o m-e
tente »1 eje cit i - d» Sa i-r-'í»» n d »l Uegis eno; e l Go- 
Vlonio de la strpablia. n » t t i i id o i bi n reeoiver qsa 
Ihs Reá.ea órde es citada: seon u saieoiA.s en toda su 
ín e r a y  «igor y  q-ia eu lo sa.caiTO no «e  eonti-nU 
•US uor niugima .ntarílad o » i , - Eemmieuto ó iudi-i 
«no d je dedal >e umc(Siat cuing-inieutu A cuantas 
ñidencseiiLaDtn del Gobieruo &. premo "

y  scor-lalo su ouopíiE.i-Dto p. r S B  -’ esn órden 
•a pn lira en -a C  icot* pa a gcBct> I couoc miento 

¿abae u ldeJun ir do l6 3 —E l bvcrctano, Joeé 
dJoDZalvz Jane?.

/  j i i  .------fr fTií-'- í i .  —L i  eltuaii-’ n del
TeS.io ^e.inlto «- -r rr- -r. atrasos q io  uf.-cn l». 
claees j-a «»a j en o. ,o>ro.jo do lOo liaO-jre-, y  como 
naisra (i >e sta» en en m yo parte s< «im ponte de 
¿nt«u-,.ieTv:a'j.-«» do'. E -ud ». de»vatldoB porauan 
«jin idá l acbaqurr, e* de mayor in toríj para el Go 
bieruo atéolcrlsj privllegia-iamonte A fio de disminuir 
laaeju-<5r do -i' « c »n  qn» ue eoniínao Us aqueiau; en 
B« vL l ( «Bla laten Innju h i  ru.aelw que desde IV de 
íaua percit-ai sus haberes por mensualidades corricu- 
tei como las elasei aotivap, á exoep stn de  k s  qno re 
RdsB e-i la Península y el extranjero que poarte como 
basta aqni psgirse rime-u-am-ii)e.

Lio qu» s-j pntlici ea U  U icet* para

"uUoáns. junio 20 da I8<3.— Ha.Uuo Cando Vüla»- 
BÍl. •

A6 id m qrra iqu ino ........ . . . . .
60 i i  latas acrit» de olivo . . . . . .

204 rms pa el amarillo..........
30 -t nn- . ..................
29 rnts Btnu..............................
46 id. ae-itnn-u nreras . . . .  .••• 

iba. d N  V? T  -rk:
260 bL fr-jolís . .. ..........

Progr £0 ds Ha'cel'na:
100 taita tap.B parab ite l a . . . .  

Belia Ppim ra, da Canarias:
1500 |tU e- o las ............ ••
2900 ra s. pa.^as............................

ábu-e Cfoop, de N ew  York:
fcll paca heao ........................

Loisa, de Canari t:
300 es -gitardieut de Islas.

Zar g:.za. daBaro-lona: 
lio SI arroz d* V-'eueia n :.io .... 

Gu puzc •- ds(-»d iz:
1  c. arafra 1 ñor..................

Cl»->iMra d K .w  íork ;
10  es. pin a* t.-ciueta............

4 id 
4 } 9  
5 1  . nsa. 

tñi.-i ®
IS d DuO,
4 id id.

l ' } r l  9

C rs miliix.

$9Í q'l.
6 id.

$1} uno.

Rdo.

Pdo.
$12 ib.

$•20 qtl.

__Máyagnez y llegar* si .r Pío ^ t a
l>e Plo-Ptaia y llsgar» si 19 a

- 2J Ds Cuba y ¡le t^A  M 21 a Bar
21 4Je Baracoa y llegará o. ¿ i  á 
2 ¿. De Gibara y  lisgar A o! 23 s Kuevit»*.
23 Da Kssv.tas j  llsgarA el ‘-i3 á 1» Habana 

CON8IGNATABIÜ9.
Babw s: Sr. O. Joeé Baró^
ÍTueviUs: Sra* Vilejiov^ hno y ep.
Gibara Sre» Vallado, Loiworiayep 
Baracoa. Srse Perek.'-.da, P ú g  y  e?
Cuba. Sres Catasus r  cr-

Ginebra Unos *
Si . D. TamSsTuloaa.
Sres. Silva, Ferrer y  »p 

Kres. B. Borras y ep
¥. ii£ AMaooay rp.

NOTAS
1"— El varar estará «iraca lo al muelle de Lez des

de el di-'.¡S donde recibirá carga pura tudjs los puer­
tos de su carror». , , v » w . .

2» —Atiude une el vapor fueda salir A la horase- 
ñaláda, los eenoie» casajcioa y  cegadores se ser-ute 
mau-iar s^tisfarer 1-e pa «jrs j  Üeie- ‘®
ciu-aconrignat na a t»r d *“» 1 * *  ¿d e.gl 
A  lo j sen roa pruaicros se Us ptovetra de Ici billetes

*°u rm s'* 'om eaore8  impondrá » ! Cosnignalario, ca­
be de Pan-a n 10, eaqniug A San Ign do

i  Oileans, Flofiila & Haiaw 
Mail Staamsip compaaj,

■ Fara h-uova Orleaca
tesando n O A . r o  ffU JC S O j O S D A S  K i T S  

S I vera-i-eorrao americano

EMPRESA
d o

Fomento y Navegación del Sur

EM PRESA DE VAPORES
D  E

M. Torres y Samá-
8 A L IU A  CAD A D IE Z  O lA t,

Habiendo resuelto esta Empreea es'ablecer uns linea 
de vapores con entruda, v -mlidaB fija# en io os los 
pnertoa da ia costa .vorte de esta lela, ha adquirido el 
uermoBO vapor 8AEATCG A qne en unión del ya muy 
ourediiadú CUBA, prestarán e«te servicio en Uiforma 
luiente:

ID A
Sáldete de U  Habana loa diax3,13y 28. y  

'(nevitas el 5, 15 y  25 de cada mea
De Nnevitsa los dias 5, 15 y  y

el 6, L6 y  -56 de id.
Ue Gibara lo» días fi. 16 y  2b, y 

e l? , 17 y ‘¿7 de id.
Oe Baracoa lo» días 7. 17 y  27, y  

a lay lM deid .
aSTüBKO .

BDárte le  Cuba loe días 3, 13 y  23, y  Qsgarte A B» 
«oa  el 4. 14 y  24 de cada mee.
De Baracoa los dús4j H  y 21, y  llegarán A Gibara

i  NssviMB

á laHa-

CcuclQidü la imiírpsion dp la (í* edl-
don d o l.  oont* titulada ‘ -Edacolun de la muj-r," se 
avisa a las i*-6ors- profesoras y dueot- ras da co!#mo« 
d» niñas que la t-nian iwdida y  al público, que s« ha 
Uá de V nta e# U  LH-rería Nacional y Extranjera de 
A. Pego, Obispo 34, al precio do medio ^  o d  ejem-

A Daba el

para todas partes, Sua precios son equitativos y  las I p r e s e n t e  p a t a  q a e  t e n g a n  l a  b o n -
. «... p a s a r  á  l a  O o u ta d u r ía  d e  e s t e

i i jB t itu te  á  p r o v e e r s e  d o  lo a  n u e v a m e n t e
iuii>iefl08,

Jb laban a, 2 1  d e  ju n io  d e  1S73.
cieiAtio, iíunwfí

Rulz y Pagés,
vA =-o3J JLu.íLes.aáAF --••

M BRCAD EBEfl 19.
ai-ranlslTM ín  todas oaaiidadM 6 rart* y Istác í'-ti 

sobre ios pnntoi siguientes . . . . .
Sobre « u i » ,  los principales p a r t »*  do -Btl*?*) *9b.-c 

-  -celona. «Adiz. Vitoria, AlbaceW, áJisteU
rea, Baiceio 
Ciudad Rea­
la, Gnadala

iaraT'SBÚ Sebastián, Huslva, Jaén León, L ^ d a ,  F-c 
M ^ o , Lugo, MMsga, Múrela, Orense^ Oviedo, faien
oia Tndobi, tonteveoma SaUunaaoa.uaniandu, Mgc
^^a,tanliagodedaüoin,^v^.
^ a ,T e ru e l,  TolSio, Valencia, ValhKtoÜd, BUbao, &

S a ra za , Avile i, Ctedamo, Otegaa de On!» 
O a ^  de m e o ,  Caatiopol, Calong^ Pico de CudiBe 
ro Grado, Inlieito, Uñares, Karía, Pola de Leira Pa- 
^ ^ a ^ U a ,  Óaias, V Íb a v k i.^  Caldasdeáeye.

Pnenleurso, Tm . Vwo, VüWracia, 
Boteowz, Ortignejra Noyn, ̂  ^  
r e td e M M ,P a g a i .P ^ r e e l ,  Paiaaós, t o  hallód* 
Gnixolí, Araays de Mar,

Calle del TcjaHUlo tüih 10, eutro
CU BA Y  AQ C IAR ,“ E  la C A M B I O , ”

cera do préstamrs sobre 8lh8;aa J otros valores que 
rcpreiei, eu eókd-Bga ontios

10, Tejadillo 10, entre C«ba y  Agnitr.
8-22 jn

.soore ousM, iva r - - —
Madrid, Barcelona, CAdia, Vitoriiu 
simaría. Avila. Badaiox Pálmá d(

O R . P IN  IL L A

el 5, 15y25deid.deCGibara loe d iu  5,15 y  25, y  
el 8 16 y  2>6 de id.

De Nnevitae los d iu  6,16 y  26, y  
ma el 8,18 y  28 de id.

NOTAS.
16 S i váporestarA atracado al n 
redhlrá carga para Cnba, "

119a l2 l7ydel29a ll® .y i 
ada

elle de L tz ,  don- 
V Gibara del 9 al 
Nuevitaa los días

Vapor Cristóbal Colon,
Dapican D. Cnyeutau Dais.

Loe cábenuB pur la tarde deepnei do la ilemda de< 
ca eitraordhiario, saldrá para Coloma y  O üoA He- 
indo caara pora ei último punto.

RETORNO.
Lea xtartci A las dos y ai edla de la t 

Colon y á lo j 3 ds Cutuma amaneciendo 
•3 Batabanó, donde éncontrarán loa aeñ 
sn tres extraordinario que los condncirtl A 
pura tomar el tren ex;-r«.-g> qae vían* de 
rata capital

Vapor Genera) Lersundi,
UaptiKu úUnSv

áidrA de Batabanó todra losjuéves A las Unco de la 
tirdepara Dayanignaa, PenU de Cartas y  Bailta, y
Conét

BETORNO.
Iodos iosdcmii^os saldrá de Bailen á las ocho de la 

maSana: de Punta ds Cortas A las onoe, y  de IHyaui 
. uá# A las cinco de U tarde, amanedende el iúnes ei- 
latabanó, donde lomarte loe señores passjeroi un tres 

•atnioídinario qne los condnzca A 8an Feupe, y  allí el 
tton expreso qae .viene para esta capital.

de red 
l l ,  del
S, 12 y 22 de ea- 

27 Los pasajes ee abonaran en tacasa cunslgnatarla, 
>ode los señoree pasajerus deberte proveerse de loe

Bspecialiiiita ea el tratamiento de las 
enfermedades dfillüca», berpéticM 

;  de las r i^  urinaria.
Durante trece años ha sido médloo del Hospital de 

enfermedades venéreas de S te  Juan de Dios de s 
dird, teniendo ocasión enlaseníermeriai, tanto Abo 
bres tomo de molerea qoe h& tenido a in eaij^i oe ( 
Mr* tto tan §olo ¿eafeccionei fifl l it íc »  de ano y  o***» 
íoso, flino también lae herpétioae, por aer el exolitfiTo 
hospital, destínado á dichaa e n fe rm a ^ d e ^ ^ b e  e(mj 
toltaa en en oae*, calle de Bernaaa bü» .  19, de a i l
je  \% * rtc  ̂6 ^ Wm U  «»

Compañía Española
< Ie l  A l u m b r a d o  d e  G a s »

Uiblond » la .di • e • vi^J • p-kite d« lo qne m  
le ad aÍÉ.p >r et B^aabr«do púbüeo <le lauiudvd 
a orda to <a Janta D  t tc  «• c* 'afte do no d i  por 
«leuco coriO&pcodtente &J 4? tiimoclre de 1871 Ba en 
ooueecuencia puodea io* enDor-* a.xio(uetae a^a Ur voc 

! r»Bpoc‘ii»Ma c lotaa a -ñeinzu de la tíaipre^a, 
calle dol tfonte^eqoioa , d el< ei del oor>
rieote de ot>oe da U  cibú .q í̂  a tres ue l* tarde,

liabanQ jnniw 17 na 2ai3 — El AdminUtrador geno- 
ral, Joan B. da Ordo o »  9 l!#fB

mm ül

donde lo» I . .
billetes oorieepondieutee 

Con el t e  de que {

proveerse 

el vapor A la hora
cargadores qu 
A tu C M  COI 

V  A loe señores i 
tetes de las 10 del

qua vl^en por los
'  el

S*
eeúaiadá, se 
den abonar loa 
caria el dia 
ras qno tomen sus 
día.

46 Loa mllltarra y sus
vapores ds eeta Empresa, se les cobíaiA el paesje con 
arreglo é  la tarifa militar

De mAeporraouDres impondrte sus eoseignatartes 
U. Torrea y  Samá, San Pedro núm. 2, frente al muelle 
le Caballeris

ISLA DE PINOS. " 
Vapor Nuevo Cubano,

espitan D. Jo Ó filarla Garda.

ITINERARIO.

Ranees, Gilledo y compañía,
-.rrilBPO 21

«jiran ea w « m  eantídades ñ eort* y  targa visíB M kn 
let p u n t« siguientoa:Arcante, Alui

Igualada, Mataró, Masnou, áabodeUjTTarr^ Viot 
dol P a n a d ^ ,^ g e c ^ ,  C h ic l^

Jerez do la F^OBte^^ ModiM Ssdon^ OUvsra, Pne™-
Seal, Puerto de SSanaiMfcria ten Bernando San Le
car, bivadeo, Vivero, É'oi, MondqSedo, Monforie, La» 
tío  Ürdialee, CwmllM, Cervera, Lwedo, T o r ^ v e g a  
Potes, Beinosi, San Vicente do U
do Padron. Muro, Carril, Mora de Ebro, Kena lo rto  
sa Valí*, Veedrei, A ld r», Gandía, JAtiva, Heonen»

a, Übeda, Santa Cruz de Tenerife, Ixu  P a  
Cruz, Santa Cnu déla

.os, Badajea,
I, Casi 

oO
íh ^ o , ’jerM °tf6u ’ ftoBtOTA, Jaén. Logroño.‘ Wnda,

tlAeareo, 
ündillsroj Co 
¡seras, Fenol

^ * p á ^ o ' d e  la’ enra'Santa Cnu te la

ra Bros**, Cecauvm.Gajrreuil^, Jarahuf, 
ehu, Kavalmoral, Plasenclv ttnjil.o, A : ^  Bójte 
CaMayor, Uanwria, Dncreai, OvMfc 
^  V Vele*, VUlaa-anondelVisrio, Vulamafi»

- ............................ , Bnrgi
los de es

miTu, Cangas 
üaltea ds Boyen Fi* 

ajara, Qü(

lastiopol, Cangas
iraña, Cee, Carril, .  . .,.
• Granada, Gerona, Gnadalsjajra,

^ ^ ü w a l  Soutei MAlaga, Agreda, Almánz», 
d#0u2> Bnenof-AiresTÍoaprioelsiueapaeblo 
la ’ t»

E m p r e s a  d o  v a p o r e a  c s p a ü o l c f  

C o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s .

8e fletan ues vaporea muy apropóiho para gaua<^ i 
olnuooonDua caldero» nnevus y  maqnma reparada | 
oomplauime' te. podrá eond-.cir de 20-f a 250 reeoz. tt- 
ciencio de catado 8 p óe

Ki otro de major oahU-ipoirAMndBcl'de i50á4W  ,
reste bnqn» de iiroparaDlttS condiclonee, y  de 3 piée I 
decaado

Impondrán San Ignacio 56 12 jn_________

Cumpaíiis de a'»ÍDOs de Hierro de la
liaijaua.

Debiento procederse A nceva lic'tacion en pública , 
snbaeca del Bumlnietro .la la leu i que pueda necesitar 
eara Com.-añi» du.-an< nn año para el íervieio de aus 
B  Aqoina», que ec o Unta en cinto mil ooerda. próxl- 
mamouie, ne haber tenido etevtu la convovaiuna. 
heoiapor loa periódio.s de neta oin lad y Ui de Matan- 
zas, cou fecha új ae abr I ú.timo ee avisa al púbboo que 
e :li a ^  del corriente me* A bte doce de »u manoxia ee 
veriúoará el indicado actO en la AdmiuiaU-ouion Gene­
ral de dichaempr(wa, aitoe dt ViUanneva en tuya ofi 
ciño, de doce A cuatro delatarte, lo» d l«* bAbiL-te e*- 
Uu-a de manifiesto el pliego de condicionee, para qne

v i ta de olias^neiUaprcsantaraelaepropoocionee.
H.baná 

ral, Abdon
ds lc73 —L l  Adminuirádor Gene- 

12 lOjn

León, Imaroa, Ln- . .
Usdiou, Múioia, MaWo,

Lla-ue*, MadriA MAlegz, 
ondoñedo, Oviedo, Orene*

Páüna’d* Malloro», Pwnploná, Falencia, Pravia, Pol* 
de Lena, Pontevedra, fodron, Puentodeame, Lena,
Ramosa, ÉvadeseUa, Kivaáeo, Santl Ío, Santander 

•nta Marta d* 
Tortom

___________ , . TIetori*.
ym avic IW , V ígo.V iicco, VlUagtríIa, l i t ó ,  laSs*». 
glan^osa y  Zamora-

SOCIEDADES f  IMPÍiESáS.
Recreo ispañol del Vedado.

Estasociedad hadi»p rat-jsn segnnla función d»l 
mea acinai pora el d. aiing-, 39 d»l miemo, la ooal oon- 
liiliráouparte dramática, terminando con baile, qne 
dorari basi* lao cuatro de la mañ^a, adinitiéudose

E m p r e s a  « l e  F o i u c u t o  y ^ f a v c g a c l o n  

d c l  S a r ,
Por dlrpoiicion de U  Junta D-rectiva de e « »  Km- 

presa se cita A lo» refiorea acoiqniztaspara la Junta ge- 
Dcnii qoe ba de el dj v 7 do jaUo próx^m >
la una del d:a, «a  «1 escritorio d j la Empresa. Otido* 

l e l  Un de que en nombra ia Comisión de raviaion

tranBeoBiesenla forma (rae prescribe et 
Vedade, jonlo 25 de 1S73.—E l Secreta.jo. 4—26

30, eonei 
de cuentos 
tereeantee A ios 

I 5V del Reglamento.

. del ano >872, tratar de otroe aanuCue in-1
io que

tendrá doLido efect-r— E l So.rotaiio.

y  l
Advirtien-lo. que según el oN.

lo que Acuerdan concurrenten

Tappaíisnnociii
Su capitán Fenu eti.n.

Itáidis «I miércols. 25 juaio A Li* cuatro re la t*r- 
dtí, rvcogleadu c-arreopofldencla hasta las 3-

En ia casa coiaignataria ee daa papelete d i^ a s ^  
cara los puntoe arriba expresados, y  por ferro-carril desd» 

‘  iieya, en la Florida, Í40 horas d* naveuacion d«-Codal neja, en la jsionca, i-jo
.a Habana,) hasta JacteonvÜlt.Boruandma.Sa-.j.
ChArlestou, Baltimore, Philadelphia y ftew Yort Aj4 
... .-H--- »  i—lgroa de m- aorgo naje fie
mar. —Admite carga A flete.

lo ...a» u-i-onfiraií AS*'*zueras lo, ffui
e.neiguator.oa J 1 lieraonoi

Jncta do WoDíerno 
4ol Coipgío de Notarlo» Comereiales.

CAH BIO &

^apoi espáñal Coités,
capitán D. Miguel Iribas.

fi ete grande y magnifico v»pi-r de hierro, acabado 
de cou truif con todo» lo» advlantoi del dia l'egarA • 
esto uue tu eu sn immer viaje s.-oie el 23 d»l comen- 
le y  BalírA sobre .1 16 da jnlio pava -os puntos eipra- 
saUiii arrib-

Da m'B pormenores informaran Teniente Rey 9, los 
consignatario» Jímanbz y  Ayala. 30 bn lO julio

.......................
Barcelona, . . . . . . . . . . . . .
teutander.....-. — » ' - -
Bilbao...................... .
San B eb es tisn .... .. .. .
Cádiz.
Sevilla.
Otras plazos de España. 
Lóndréa..—•• 
Liverpool.—.

42 á 43 P. KOdjV 
41 A 45 P. 8 div

Ml'UKfcS» GU2ílttilia

Goleta Angelita,
Fat. D. J. Montes as Oca.

azidrá ds Batabanó todos los viérufs por l^lsrds 
!eian-io la (srga pata üoloms.

BSTORNO.
L n  domingos esJOrA deCoioma pará B sabaa ísea 

la oarra qne u  cracente.*
NOTAS.—!.■  1.0S vapores M despachan á !m  des 7 

la rorreepondencia y  dinero se recibe A lo una.
2. *  Lo* precios de pasajes y  cargas serte iM  fine 

ssiic» la tan& de 1o Empresa.
3. *  A  los señores pasajeros qua vengoB A estaoludoo 

*D el tren extraordiniirio, se lea advierte qns tren éste 
ao podrA conducir su» equipajes per no demorarlo en 
^l«n Felipe; pero los traerá el tren general 6 caalquieio 
tro tren qno áetsmins la Compañía ds Caminos de 
»  Qabana-

4. ■ L «  eargoB tesUsudua A DayaciguASi Punto te 
Lionse, liallóa y Cortés, Uta oondueirá e! vop«rOeaart.i
! .erznr.di

Deban aaiír ds lo fiobaua por ei isno-eairil loa iúne- 
mártes Las deetlnxdsa A Coloms serte coadnrido» 

[Kir la goleto Angelita y  soldrén de la Habana los miét 
oles. LsB de Cobn fas uonducirA el vapor Cristóbal 

Oolon, y saldrán de lo Habana loe juéves.
Fuera de los días expresados no es admiu cargo.
1  a Lga cargos de efeetoe A Bailón y Cortéa reguío- 

t e  una por cada tres r«ü e » del forro-Cteril, A zsUreaiss 
migas ds tabaco A Í9 rs. 
osporte de cargas de eíestoc y  (aboco entre Bai 

en y Caudiau, está A cargo de í i ,  Paulino del Val, eon 
- .lvo señor se cnr-endeisii los señores, sobre preci

íi. *  h u  remisiones de dinero devengan msd 
p&iB flotes y gastos. 31 loe señores tem 

' > y teopoarabilidad de la Empresa,
,on''el tree cuarto por dentó, oon las condiciones expíe 
■adss en la uosa qr.s eonzta al margen do loa recibo. 
La Empresa sólo se eomprumew a llevar I 
......Tin» las saniidadra que le entragnss.

7, a P ^  facilitar Uo remisiones y  para e i 
tornos y  neijnidoa A loe señores remitentes y  i 
(arios, U  Empiece llena ratablecida 

íito  de V fli 
•i>fM más oaiga qne ia < 
c i. La uarg»

í Nueva Gerona todos los I 
t del tren general de pasa-|

BANGO ESPANOl DE LA HABANA.

su  SITUACION EN LA  TARDE DEL SABADO SI DE JUM O DE 1873,
Saldrá da Batabanó i 

léves dsspuesde la lie., 
iros del camÍDO de hierro.
»HlfirAdeNnev Ge 

gos á las onoe del dia
Desde el mes d» abril al de agosto inclBslvti hará 
ala en Santa Fó.

I para Batabanó loa domin- A c n v o .

Tarifó.
PASAJES.

Personas da mas de 7 afios 
Idem de móuos de 7 afios— 
E-elnvosmey rcido7afi s

Niños besta de nu añ o ....

POPA.

Grátis.

Z U A .. .

PROA.

Existencia en efcctl-

láom'énbil'létéá'de! 
Bfliloo

Idom en billetes de 
las sucursales,....

L

Carga.
eoúSpié- cúbiPor 8 arrobas da peto Ú8 pié- cúbicos da 

me-lidaseUccion ds la Empresa . . . . .  CO cts.
Para mas cor enorei dirljirse en la Jlabans A ios] 

consignatarios Sres, C tsu y Cp y  es la Isla de Pmos 
al Capitón,

V A PO a ’ E SPA fíO L

Cariera.

del Oamujíi l

Vencimientos hasta 
tres meses..

Idem de 3 A 6 Ídem. 
A Más TiaXPO.

ObligaeioneB del Te­
soro al 6 por 100..

Empréstito da SO mi 
Uonei.. . . . . . . . . . .

Préstamos con esen- 
tnra ....................

Garantías de la Ha 
rienda: Pagarés de 
alcabalas y  Biance 
del Estado, etc.

Documentos A co­
brar por cuenta

•2.SS<),1G7 6C 

ISO . .

»  840,656 63 
6.fi6é,002 10

e.615.5C!>

3.000,000

1.8-11,666 67 
690,696 70

5.143.4M 26

2.886,317
8/j2 ,̂7''7 86 Billetes eml- 

lidce

1 Obligscionea pe 
tes de cobro.

Capitán Yañea
Este vapor comdletamente reparado A todo

con excelentes comodidades para lOBsefiorEspa
y .as mejores condicione» bajo todos et.nceptos para la I . . . ___
carga, haiA viaje* periódicos entre Batabanó y «nava I Deudores y  aoreciores vario* 

—  gjgnieute itinerario, courSndoeepor ¡ Capitanía Genem 
qne expreca la tarifa aquí i

Con varias firmas...........
Con garantía déscclones.

d t  VtuánafiT» o o n  este eolo objetio,^ no ae ad

U ve i-M l, p 
r iito l.....

nLóiidres,. . . . . .
• ■••s««aa a*aa«««
> eClLÓndr^vaaa
aaaaaa«»»a**a«aa
t en L^dlOfl.aaaa J

H.Ablütac'i0u tiri retira dvi.
h.b*r*i 4* s '-ril- ’ t’ *-? M ^

©n IdóntAíM.
RrútoL
VÍlftSgOWpe.aa
Qiaegow, paga 
Gianoch.. . . . .
GrenoeL paga 
Ilam borgo....
Ifans 
UavTL —
Havre, pagadero en Paria..............
M a re e lla .. .. . .. .. . ..
fiíarsoUa, pagadero en París............
Bordees
Burdeos, pagadero en P v íb . . . . . . . .
(antee. ........................ .
ifaotes,pagadero sa en Fa rm ......
t ía n oy .............. ..
Naney, pagadero en Perú .. . . . . . . .

A ja m a *, pagadera en F e r u . . . . . . . .

3 4 J i5 5 }p g  P- 
CUdjv.

. . . .. .. . ,^ 3 6 4 3 6 >  P . «3d[T

Vapoi Manzanillo,
Capitao IbMia.

Faldiá ctle espacioso y  cómodo v»por del Snigider 
e Butaoanó ton diiewiun á Snutiago de Cnba, ha 
cí.ndocscalaeo Clenlüegos, Trinluad, Tuute, Sama 
Cruz y Uaczanillo.

JüL D O M I N G O  29 D D L  A C T U A L .
Admite car, a gara -i- hve punit» U-. uias 4.', ’-ifi y  27 

dóblenlo an reg»r los señores cargadores las póliza 
IOS mismos dio» citados en la cana cODsignstória.

Lo dasDíchan Atnorgoran. Id, Bou Felayo, Tor­
re y  C3 _____________________________b y b 4 -2 o _

.uedarA detenida en Batabanó, sin qne la Et 
r«pon#able Alpe perjuicios ó pétdittoa qne f 
arenóla te  la Empr
eitorio laaguias y ........................
reepache, eviL¿ido acta molestia A I 
isntee.

dlrijte A 
: de esta ci

eimatoe da l »  larde eu el tren expreso ■ 
a Uegadi- A ia estación de San Felipe, 
tren sxtraoidinarU, que los condnrirA 

Haberla 20 de Abril de 1872.—El 
Qj^ar.

qne se

^9fa

36¿37 r-g  p. Wídir.
laliía ütifida,

Empiosa ¡le Saiepcion
ja r  yttpvi ,-vt i!sco filizQ »i eu.

les  y  eompuSút, cuU 
nació aüm , Bn, enure MoritlJa

(le I
jf Íji>pQi’i!> »uiiia iivuuuj

CapitauD. »7!«'” -aBvCasi
(íialés ceiKnsalw de b> ílabwi» A BoOia-x

BlaacorSonCayeiteo yvtsfrferí ____
Saldrá ds la Habana loe *  ,  ¿  C a n ia  O m  7  íauzonlUo, de ios vapore,

^ V L ü L A O ¿A «A , «apltteMnUMSfUi.

o Kenondés j  compuEŝ  caUt d«^uu^

Visje» etuaoualH <ta»de natabauó a aauUsgu de Dn- 
tMg oeia eeoolo* en Crenfaego», Tiúudad, Túaof, SaH-a

IT IN E R A R IO .
-«aldrá te  Batabanó pora :  ueva Gerona todos los 

domiugos después de la llegada del tren general ds pa 
sajeros dsl camino ds bierro

TARIFA.
Pasajes.-- _  _

Popa Proa.

Personas de más d e 7 a ñ o s . . I f l  $ 6
Idem de méno» de 7 años............ S 4
Esclavos m yoreide7oños ..■■«•«• 5
Idem menuros...................... . 8
Niños hasta fie im año . . . . . . . . . . . . . .  Grttis.
Por» pormenores Impondrán los refiorea coa-1 

sgnatanue en la Isla de Pino D Alejo Salas y  en la | 
Beban» ' f  Ramón ds Her era Kan Lmoeio 56

A N Ü N G iO S  V A ñ t O S .

TREN DE LAVADO
H a l l e  d e  l u  £ s t r v U a .  n .  7 T .

Esmero, prontitud^ equidad Uu velnüouatro hora* ] 
se entn-g» la r «p » que precúe. 4 Ifi

6E MOLÍüIT a
I nn bosn notr'ro pr simo A esta oindad p,ora pOBM 6 
niK, «lauto veinte cabezas d» ganado cabater. lo i'

[ pondrán en 1» oaue ue Mereadpi ce a ím

iutandencia de Usrienda Pública..
I* Matanzas...

Por capital

Por billetes; 
emitidos, i

Cienfaegos.. 
Cárdenas... 
Sa9 de Cnba 
8? la Grande

üienfuegoi.

Por reeandaslon de contri­
buciones-

, Por varios co8 (»ptos.........

100.000
100.000

16.&0i>,ti5e 7'

12.018,128 46

1.479,089 10

3.333,253 71

941,671 96 
91,055 39

31.367,134 U3

332,727 35

4,337,764 34 
281,214 30

Eeciboi de coatrfburiones.,.. ^ 1 1 ^ ' ! " ’

Recaudadora.. ■ t 1668 A 1869.... 
.......... í 1869 á11870.

{ Total entregado...

sfknoB.
Idem rrinlegrado,,

AccionesadjcM cads...... ••••.••
Fropiedadtfl . . . .  J M o b Ü ^ o 'X lX

500,000

740,014 22 
373,789 ■■

1.035.669 63 
2jl,941 36

bl,ll5 ,3M  41

11.287,049 08

11 astee 
elatw.

B do todos t  D eltie ielecloa.... 
w . . . . . . . . .  C Qvxerales.. . . . . .  m . . . n » » n

■’^ i í

1S16.803 99

253,723 54

X.827,510 99

fS.AM.SOS 39

PAS IV O .

Cspitrd
Fondo de reterva.»

r P er cuenta del Banco.............. ,
5 en.- i  BEiiBioa extraordinaria de 
•••••• * gu e rra .................

SO.151.437 . .  

S9.Fí8,305 ' ' '

8.000,000
800,090

59.5^^171> 40

t i .

Caeut.-ia corrientes.... 
Depósito* sin Interés.

Hacienda Pública: cuenta J 1868 A 18TO. . 
de reeandacion............ (1863 A 1870,..

13.981.308 S i t 
836,071 44 •

31,303 7039,865

1.127,73 97
írifi.j ?' b"

Idem Ídem exenta da garanlína.• — .........
Liquidación de reoiboa provirionalee de con^bucíonoe. 
Intendencia de Hacienda Pública: cnenla de bono*....
Correttya. - ................................................. .
Deudores y  acreedores varios.. 
intereses por cobrar--..
Interósea por liquidar....
RooaudacioD decontribuciona..
Qananeiai y  pérdidas..................................................

J-,3 A 1869

72,708 75

1.654.650 86

1.513,833 in 
721,'bl8 OB 

16,076 80

59,876 41 
240,131 92 

«>.Bí5 7» 
612,159 39

/

M904 3)j 
119,219

68 543 8b

isr.r» nt\

158.20S SS 1

t t  S.-W iJJ  2b • f ifi

Ayuntamiento de Madrid



LA  VOZ DE CUBA.

H A B A N A  JU N IO  23 D E  1873.

E l M ensa je «le í Sr. F lgu e ra s  A las 
C onstitarcn tcs.

Nuestros lectorM habrán iK»dido v e r , 
en nuestro número de hoy j  este intere­
sante docnmento. Escrito con la  calma, 
reflexión *y mesara que eran propios de 
la ocasión, de la representación que lie 
va el cneri» á quien se d iiig ia , y  de la 
que tenia el personaje que lo pronuncia 
ba, el Mensaje es un documento notable 
que hace honor al gobierno de quien 
emana, y  que con justo orgullo recorda­
rán los republicanos españoles, como la 
exposición de hechos, de principios y  de 
necesidades presentada por el decano 
del republicanismo federal español á la 
primera Asamblea convocada, según las 
mismas palabras del Mensaje, “ para 
“  calmar y  no enconar los ánimos? re- 
“  conciliar y no dividir á los ciudadanos;
»  fundar una legalidad que, como la luz,
“  á todos alcance, y  como el cielo, á todos 
“  cobije; y  que sea universalmente ama- 
“  da, porque todos hayan conocido y  to 
“  cado sus ventajas. ”

Nobles son estas palabras; dignos, le 
yantados y  patrióticos estos propósitos 
¡Ojalá so lleven á cabo! D e seguro 
puedo decirse que dentro do muy breve 
tiempo no habría un solo español que 
no fuese republicano de coraron.

Pero—con dolor lo decimos—no abri 
gamos tan grata esperanza. Porque la 
experiencia de lo pasado, que es la an­
torcha de lo qne está por ven ir, nos en­
seña que en todas partes las repúblicas 
empiezan con esta clase de promesas, 
para olvidarlas completamente en un 
período muy breve.

Ningún motivo tenemos para esperar 
que esta mala costumbre no se siga en 
nuestra patria , y  al contrario, tenemos 
todos los motivos posibles para temer 
que no escapemos de ella. Y  si n ó , véase 
lo que está pasando. Apénas estamos 
en los primeros albores de la  República, 
y  ya casi en todas partes los qne se aiie 
llidan sus más acérrimos partidarios es 
tán haciendo todo lo contrario de lo que 
aquí ha dicho el Sr. Figueras. Eo que 
pasa ea Barcelona y  otras poblaciones 
de Cataluña, en Cádiz, Málaga, y  a l­
gunas ciudades de Extremadura, debe 
haber llenado al Sr. Figueras de dudat- 
acerca del verdadero temperamento de 
los republicanos españoles, y aoercsde la 
duración de su obra 5 y  por eso dejaea 
capar frases como esta: “ Conservarla 
“  libertad, es más difícil que adquirirla. 
“  Si la libertad se adquiere por la  euer.
“  g ía , se conserva por la prudencia”.....

......... “  Nosotros solos podemos per-
“  dornos, y  nosotros solos salvamos.”

puedo nunca proceder mas que del des­
acuerdo : cuando hay armonía, no pue­
de haber lucha. S i, pues, existe la 
lucha, 4  cómo podrá negarse el des­
acuerdo t

Más exacto estnvo el Sr. Figueras en 
la conferencia que, según nos dice L a  

L e g a l i d a d  á Q Í d \ a ,  1 9 ,  tnvo con un cor­
responsal del H e r a l d  de Nueva Yoilc. 
H é aquí, tomándolas de L a  L e g a l i d a d , 
las palabras que entónces dijo el Sr. Fi- 
gneraa, hablando sobre el carácter do 
las Constituyentes;

“  Oreo que serán tumultuosas, 6 al 
“  móuoa muy ruidosas ¿ poro confio enel 
“  cumplimiento de aquella ley por la 
“  cual los hombrea más violentos, cou- 
“  gregados para deliberar, suelen apa- 
“  ciguarso y moderarse. La primera se. 
“  sion de ias Córtes será tormentosa 
“  probablemente, y parecerá ridicula á 
“  los ingleses y  americanos, más sobrios 
“  que nosotros en la práctica parlamen- 
“  taria. Perolosdiputados pronto com- 
“  prenderán la necesidad de calmarse; 
“  y por otro lado, no serán ellos los ú- 
“  nicos censurables, pues la Asamblea 
“  francesa está ahora mismo demostran- 
“  do con su ejemplo, lo diyicil gueetcon’ 
“  seguir q u e  h o m b r e s  d e  l a  r a z a  l a t i n a  

“  d i s c u t a n  t r a n q u i l a m e n t e  s i n  e c h a r l o  t o  

“  do <í r o d a r .  Las dificultades son muy 
“  grandes ,  y  n o  s é  s i  l a s  v e n c e r e m o s ^  pe • 
“  ro no consisten las principales en la 
“  situación del país ni en las pasiones 
“  de los diputados, sino en la conducta 
“  do los conservadores y  realistas , re* 
“  sueltos á combatirnos á todo trauoe 
“  C<T«í c a d a  f a m i l i a  a c o m o d a d a  e s  e l  f o c o  

“  d e  a l g u n a  e o n i 2 ñ r a c i o n  e n  e l  d i a , y  has- 
“  ta nos cuesta trabajo impedir que en 
“  algunas de las oficinas y dependencias 
“  del Gobierno se haga lo mismo. ”

“  Nosotros, los miembros del Poder 
“  Ejecutivo, nosoontontamoa con haber 
“  sido los fundadores de la República.. 
“  S i  r o s o t r o s l o g r a i s  c o n s o l i d a r l a ,  podréis 

decir ante el mundo ; hemos sido 
“  una generación predilecta en la hu 
“  manidad___ ”

S i  c a d a  f a m i l i a  a c o m o d a d a  e s  e l f o o o  d e  

a l g u n a  c o n s p i r a c i ó n , y  si cada foco de 
oonspíraeion supone un círculo de adic 
tos, y  si entra las clases no acomodadas 
de loa campos vemos tantos enemigos 
de la república, no alcanzamos á com­
prender donde está esa armonía do que 
el Sr. Figueras habla en sn Mensaje. Se 
guram ente el buen deseo de este señor 
le hizo suponer como existente lo que 61 
deseaba que existiera; pero de todos 
modos, su declaración, como principio, 
es de mucha importancia, y reeomenda 
moa á L a  L e g a l i d a d  que la tenga pre 
sentó.

Ua concepto ha vertido el Sr. Figue 
ras, que , si bien os probable que llame 
poco la atención, es á nuestros ojos de 
la mayor gravedad, y  demuestra cuán 
poco seguro estaba él de la verdad de 
BU aserto, al sirponer queso hallaban 
en armonía con la república federal, el 
temperamento de nuestro oaráoter, los 
seutimientos nacionales, y  las tradicio 
lies de nuestra historia. Hó aquí sus pa 
labras:

8 0  como remedio herólco, que so admi­
nistrase al enfermóla P í l d o r a  d e  C g a r t e .  

Guando llegamos á la  casa, ya la  fami­
lia era sabedora do la tremenda rosola- 
cion, y  partía el alma contemplar aque­
llas fisonomías, transformadas por el 
do lor, iluminadas á veces por un rayo 
de esperanza, ora enjngando una lágri­
ma furtiva , ya ocultándose en algún rin­
cón para dar salida, entro sollozos aho­
gados , á la explosión del sentimiento. 
La edad que teníamos cuando presenciá­
bamos ose cuadro desgarrador y  el 
sincero cariño qne profesábamos á la  fa 
milia que lo formaba, han contribuido á 
que nunca so aparto do nuestra me­
moria.

H oy , por una coineidoncia que jamás 
será bien deplorada, España, esa otra 
gran familia á quien debemos todo nues­
tro amor, se encuentra en las mismas 
circunstancias que la de nuestro amigo 
de C h a m b e r í .  Eeurdda la junta do/aCMÍ- 
i a t i r o s  p o l í t i c o s  en Madrid, ha decreta­
do , en vista de la gravedad del enfermo, 
e l  r e m e d i o  h e r ó i c o ,  que el Sr. Oastolar 
está oonteccionaudo, y que ha de salvar 
á la noble y valerosa nación, 6 llevarla 
á la disoincion, qoo es la muerto. La 
OONSTiTüOloN rEDEEAL S6 cstá elabo­
rando en estos momentos en el cerebro 
v a p o r o s o  del Sr. Uastelar, y  pronto será 
suministrada al enfermo,

Esto recuerdo y  esta comparación , no 
son hijos de un deseo antii)atriótico , ni 
inspirados por la lectura de los periódi­
cos de oposición al Gobierno de la repú­
blica. Nos los ha sugerido la lectura de 
los siguientes párrafos do E l  E s t a d o  

C a t a U i n .  Léanse sin pasión , y  no se ex­
trañará que nos oreamos abocados á  j u ­

g a r  e l  t o d o  p o r  e l  t o d o ,  á tragar la P í l d o ­

r a  d e  E g a r t e :

“  A  poner en armonía todas las insti- 
“  tnciones fundamentales, con el ca 
“  rácter de nuestra forma de gobierno , 
"  deben tender nuestros esfuerzos. ”

Un pensamiento importante se mani­
fiesta en varios puntos del Mensaje, qne 
debemos consignar, siquiera por lo que 
se roza con un principio en el cual esta 
mos en desacuerdo con L a  L e g a l i d a d .  

A l  manifestar pocos dias hace la verdad 
de simple sentido oemun, de que las ins 
tituciones fundamentales de un pueblo 
debían apoyarse en sos costumbres y 
creencias, en su modo de ser y  de pen 
s a r ,6  mejor dicho en sus t r a d i e i o M s ,  

pnes esta palabra lo abarca todo, L a  

L e g a l i d a d  nos impugnó diciendo que 
esta era una pretensión insostenible, 
que esto era proclamar la  inmovilidad 
chinesca, etc. P u e s  véase cómo el señor 
Figueras, á quien ciertamente nadie 
acosará de partidario de la inmovilidad 
chinesca, reconoce la necesidad de que 
las instituciones fuudamcntales s© apo­
yan en el carácter especial de los pue­
blos, y  en la tradición.

E nel primor párrafo dice ya qne las 
instituciones qne vienen á fundar las 
Constituyentes para el pueblo español, 
«  están en perfecta consonancia con 
«  el temperamento de nuestro carácter.”

En otra parte dice : que “  un rey 
“  [es decir, la institocion fundamental ] 
“  ha de vivir coa los sentimientos na- 
“  clónales, y  de ningún modo c o n t r a  los 
“  sentimientos nacionales. ”

T  más adelante agrega : “  Vais á 
“  establecer el organismo más oompli 
“  cado , más difícil; pero al mismo tiem 
“  po, y  privilegio bien raro , más 
•• en armonía con las ideas de la  ciencia 
»  y  c o n  l a s  t r a d i c i o n e s  d e  n u e s t r a  h i s -  

“  t o r i a . ”

Las insfcitnciones fundamentales son 
las que constitnyen el modo de ser de nn 
pueblo. Ahora bien: supuesto que los 
fsfuerzos de las Constituyentes se han 
de dirigir á poner en armonía las insti- 
tnciones fundamentales, es decir, e l  m o  

d o  d e  s e r  del pueblo español, con el ca­
rácter de la nueva forma de gobierno, 
claro está qne esa armonía no existe; 
claro está qne lo quo existe es el des­
acuerdo, y  do aquí la lucha que actúale- 
mente deploramos.

Ahora bien; esto de obligar á qne el 
pueblo español violente su m a n e r a  d e s e r  

para ponerla de acuerdo con el carácter 
de la nueva forma de gobierno, en Ingar 
de procurar que la formado gobierno 
sea la que venga á armonizarse con el 
m o d o  d e  s e r  del pueblo español, nos pa­
rece que es desconocer aquella máxima 
que dice que l a s  c o n s t i t u c i o n e s  d e b e n  h a ­

c e r s e  p a r a  l o s  p u e b l o s ,  y  n o  l o s  p u e b l o s  p a  

r a  l a s  c o m t i t u c i o n e s .  Ea lo contrario del 
axioma sentado por el mismo señor P i 
güeras, donde dice que u n  r e y  h a  d e  v i ­

v i r  CON l o s  s e n t i m i e n t o s  ncfcionalcs , y  d e  

n i n g u n a  m a n e r a  ooKth A l o s  s e n t i m i e n t o s  

n a c i o n a l e s .

Este es el error que podríamos llamar 
capital délas escuelas democráticas, que 
varias veces hemos señalado en estas 
columnas; error que hace que en la prác 
tica sean estériles para el bien, á la vez 
que fecundas para el mal, las más bo­
llas y  sednetoras teorías.

El tiempo dirá si en España se ha co­
metido , 6 nó, esto error al proclamarse 
la república federal. De nosotros sabe­
mos decir que , si fuésemos federales, á 
la vez que rindiendo al Sr. Figueras el 
tributo de nuestra admiración por la ha 
bilidad, corrección y buen estilo de sn 
Mensaje no encontraríamos en sos apre­
ciaciones grandes motivos de tranquili­
dad para el porvenir. — R.

Ante todo debemos consignar con 
la franqueza que nos es habitual, que 
hemos creido y  seguimos creyendo, que 
la manera natural, de resultados efica­
ces , la  manera lógica de establecer la 
Federación en España, era viniendo de 
abajo; pasando, aunque moruentánea- 
mente, por la separación. Creíamos y 
creemos qne es la manera natnral, p o r ­

q u e  n o  c o n s i s t i e n d o  l a  F e d e r a c i ó n ,  n i  p u  

d i e n d o  c o n s i s t i r  e n  o t r a  c o s a  q u e  e n  l a  

a l i a n z a  d e  E s t a d o s  o  c a n t o n e s  s o b e r a n o s ,

' DO pnede llegarse á esa alianza sin poner 
ántes á los pactantes en condiciones 
para celebrarla, sin alcanzar soberanía, 
que es la condición orecisa para celebrar 
contratos los Estados. 1' ía h i s ' ^ o r - i a  

c o n f i r m a  n u e s t r o s  a s e r t o s ,  p u e s  q u e  e n  

e l l a  n o  e n c o n t r a m o s  q u e  n a c i - n  a l g u n a  

h a y a  p a s a d o  d e  l a  u n i d a d  á  l a  F e d e r a -  

c l o n , y  v e m o s  e n  c a m b i o  r e p e t í d e  e l  h e c h o  

d e  q u e  n a c i o n e s  ó  E s t a d o s  ó  C a n t o n e s  i n  

d e p e n d i e n t e s  s e  h a y a n  u n i d o  p u r a  c i e r t o s  

f i n e s ,  y  l o b a s i a n t e  p a r a  c o n s t i t u i r  u n  

c u e r p o  p i ' U t i c o .

“  Pesamos el argumento capital que 
contra nuestra idea se dirí g ia , y á pe­
sar de é l, persistimos onla misma. “ La 
nación vaá desgregarsc, ”  se decía; “  se 
rá empresa dificilísima reconstiuir Inego 
el país y dotarle de nn organismo si lle­
gan á separarse , aunque momentánea­
mente, los quehaude ser Estados.” 
“  Y  si la Federación viene de arriba, ” 
añadian , “  vendrá sin trastornos ni 
disgustos, y  majestuosamente llegare» 
mos á constifcniruos. ”  Hoy , la triste 
realidad demuestra evidentemente que 
las dificaltades son los mismas; qne no 
se snp erarán sin qne inteligencias pode­
rosas y  voluntades eiié] giras dirijan al 
Cuerpo coiiM itnjente, lo que es lo mis 
mo qne decir que tropezamos con los mis­
mos obstácu'os con qne hubiéramos trope 
zade, empezando por abajo, con la dífe- 

Irenda, empero, que viniendo la Fede­
ración por este último medio no hubiera 
corrido el peligro de ser mistificada, co • 
mo lo corre viniendo de arriba, pues, 
qne la naturaleza de todo poder, por li 
b era l, por democrático qne sea , es ser 
absorbente: y  si las actuales Córtes lo ­
graran contrariar su naturaleza, serian 
un fenómeno , no se podría consignar el 
hecho en bronces y  en mármoles i>ara 

' memoria de las generaciones..................

palabra que la ciencia política ha pro­
nunciado. Sabemos que ella es la  única 
quo resuelve el problema cuya solución 
se ha buscado vanamente por tantos 
medios., de armonizar la libertad con la 
autoridad, de limitar á estasin mermar­
le 1 \  fuerza para lo que la necesito. P « -  
ro nn se nos oculta que la idea de plan­
tear en España esa forma de gobierno, 
ha do tropezar oon mil obstímnlos qne la 
hagan quizas ineficáz. ' ^ N u e s t r a  n a c i ó n  

s e  c o m p o n e  d e  c a r a c t e r e s  d e g r a d a d o s .̂ ó  

d e  c a r a c t e r e s  e m b r u t t c i í o s  L a r g o s  s i g l o s  

d e  u n i t a r i s m o  a v a s a l l a d o r  h a n  d o m a d o  

n u e s t r a  v i r i l i d a d  y  a p a g a d o  e l  e s p í r i t u  a l  

t i v a m e n t c  d e m o c r á t i c o  q u e  e n  m u c h a s  d e  

n u e s t r a s  c o m a r c a s  d o m i n a b a  N o  h a y  e n -  

t u s i a s m  -> p o r  n i n g u n a  i d e a ; l o  q u e  e x p l i c a  

q u e  p a r t i d a s  d e  b u n d o l ' O ' o s  p u e d a n  i m p u ­

n e m e n t e  e j e r c e r  s u s  f e c h o r í a s  e n  c i e r t a s  

p r o v i n c i a s ;  l o  q u e  e x p l i c a  q u e  h a y a m o s  t o  

¡ e r a d o  l a s  i n f a m i a s ,  l o s  e s c á n d a l o s  ,  l a s  

t r o p e l í a s  d e  q u e  c u a l q u i e r  a m b i c i o s o , ciwí 
q i i í e r  b a n d e r í a  p o l í t i c a  n o s  h a  h e c h o  v í c  

t i m a s .  N u e s t r a  e m p r e . s a ,  a d e m á s ,  e . s u  

n a  e m p r e s a  s i n  p r e c e d e n t e s  p o r  l o  d i f í c i l  

L a s  r c i i ú b l i c a h  f e d e r a l e s  q u e  s e  h a n  

M e c i d o ,  t e n í a n  y a  d ' - d o  e l  puso m á s i m  

p o r t a n t e  , e s t a b a n  y a  d i v i d i d a s  e n  E s t a  

d o s 6  C a n t o n e s ,  y  n o  d t b i e r o n  h a c e r  o t r a  

c o s a  q u e  a l i a r s e .  q u e  u n i r s e  p a r a  f i n e s  d e  

i n t e r é s  c o m ú n , a g u i j o n e á n d o l e s  e l  t e n e r  e n  

' f r e n t e  p o t e n c i a s  e n e m i g a s  contra l a s  q u e  

' d e b í a n  c o m b a t i r  p a r a  s a l v a r  s u  i n d o p e n -  

' <7e»cia.
“  Conociendo, como conocemos, las 

dificultades inmensas qne han de opo­
nerse á nuestro paso, no nos hemos de­
cidido á ser partidarios de la Federación, 
hasta que nos hemos convencido de que 
ESPASA HABIA LLEGADO ¿  UNA SITü a-  
OIHN TAN líEPLoEABLE, QOB SÓLO PN 
PASO LA SEPARABA DE LA MUBETE. Si 

I viéramos remedio á sus males por otro 
' cHiniuo, seríamos amantes platónicos de 
la idea federativa; poro qnizá no nos 
decidiríamos á hacer la prueba práctica 
por temor á los efectos que pudiera pro- 
duoir conmoción tan profunda, ó á lo 
ménos no nos decidiríamos hasta que 
viéramos descollar en nuestras filas hom­
bres de géuio y do carácter para lachar 
con probabilidades de triunfo. Pero por 
mas quo hemos buscado no hemos visto 
otro remedio, y  por esto nos aventura­
mos con fé á la prueba, como el enfer 
mo que siento que la  gangrena avanza 
en algunos de sus miembros se resigna á 
una operación expuesta y doloroaa.”

aplazada hasta otra fecha, stispondléh 
doso, por fin , indefinidamente.

Ea vista do tal determinación, lo que 
procedía era qne la Empresa propieta­
ria del teatro devolviese á los tenedores 
de billetes el importe do estos, y, según 
tenemos entendido, no se ha negano á 
ello en términos absolutos, Pero L a  V oz 
DE Cu b a  sabe quo á un vecino de Ma 
tanzas, poseedor de la cédula número 
á,ü69, al ir á cangearla por la cantidad 
que ai adquirirla abonó, se le dijo qne 
debía hacerlo en la capita l, puesto que 
en ella había sido expendido ese núme­
ro. Y  como el enunciado vecino de la 
inmediata ciudad de los dos rios nos 
ha escrito poniendo á nuestra disposi- 
ciou el billete, para qne apliquemos su 
importe “ á una obra pía, 6 de caridad,” 
nosotros rogamos á la persona 6 enti­
dad que represente en esta población á 
la Empresa propietaria del teatro Bsté- 
bíiti, que nos diga á donde podemos di­
rigirnos [>ara que se nos devuelvan los 
quince pesos , valor del billete núme­
ro 4,969.

Esperamos ser servidos á la mayor 
brevedad posible, en ol concepto de que 
lo agradeceremos muy mucho.

Tomamoi do Xa C o r r c - i p o n d e n c i a  loa¡ 
siguientes párrafos:

No hemos podido saber quien sea el 
periodista emplazado de que hablamos 
el otro dia.

Nuestro corresponsal en la capital de 
los Estados bTnidos de Co'ombia, nada 
nos participa quo sea de gran interés.

Unicamente nos dice que el general 
mambí Quesada sigue esperando la rea­
lización de los 1 0 0 , 0 0 0  pesos qne aque­
llas Cámaras le han ofrecido para com­
batir la tiranía de loa españoles en esta 
Isla, contra sus hermanos los de C u b i t a  

l i b r e .

Ha sido nombrado Juez de primera 
instancia interino del distrito- de Jesús 
María el magistrado cesante 3), Nicolás 
Santalís.

E l oro cerró ayer al 31 y se pre­
sentan los cambios con tendencia á la 
baja.

Está ya censurado y se publicará muy 
I en breve un folleto contra ol Arzobispo 
I de Santiago de Cuba.

mueras plazas.
Según leemos en la G a c e t a  o f i c i a l  de 

ayer, se ha creado por el Gobernador 
Superior Político de esta Isla una plaza 
de Inspector de colonización asiática 
con tres mil pesos anuales de sueldo.

También, según dijimos hace días, 
se ha propuesto al Gobietno Supremo la 
creaciou de ui a Inspección de establecí 
mientes penales retribuida con cinco mil 
pesos; y tenemos enteudido que se crea 
eu el ramo de hacienda una Inspección 
del Resguardo, á la quo se asigna tam 
bien crecido sueldo.

Es decir, que en pocos dias, se recar 
pA el presupuesto ea más de diez mi! 
pesos, repartidos entre tres empicados, 
cuyas funciones no son en manera algu­
na de necesidad.

En el próximo vapor del 30 saldrán 
para la Península los 140 soldados com 
piídos del regimiento do Nápoles llega­
dos ayer do ilatanzas.

Ooncinida la comida, todos so reti­
raron do aquel lugar, pero no por esto 
dejó de continuar la diversión, pues los 
agraciados salieron á las calles con la 
música para seguir ellos una parranda 
en la que cantaban y bailaban á mas no 
poder Hasta cerca de las diez d é la  no­
che, quedando todos mny satisfechos de 
las pruebas de deferencias que el I- 
Ayuiitamieuto y  sus dignos jefes aca­
ban de demostrarle* tratándolos con el 
mayor cariño, dándoles con esto una 
prueba de lo agradecido, que quedaban 
por el buen comportamiento que habían 
llevado en la continua lucha que sobre 
llevaron eu unión de eus compañeros de 
armas.

Según noticias, uno de los mnert<» 
en la sorpresa del campamento do V i 
cente García, hecha por la columna del 
Teniente Coronel Vílches, lo fué el ti 
talado coronel Varona. En reconocí 
mieuto por Virama hizo la misma co­
lumna dos prisioneros y  recogió tres 
mujeres con otros tantos niños, apode 
ráudose de tres caballos.

Ante a.\ er fué alcanzada por fuerza 
de Ohíclaua una partida insurrecta co­
mo de sesenta hombres ea los montes 
de S. Antonio, causándola cuatro muer­
tos y fué puesta en dispersión sin pérdi 
da alguna por nuestra parto.

rióá la consagración del doctor PreocisM 
Orueta y Castnlion coran arsobispo del ar- 
sübÍBpaUu m-iropolitano de Lima. t»te ve- 
iicrable p:elad->, dice ooa cana d-'sqaella 
ciudad. por muchos aBos obispo do T.üjillo, 
ee ha hedió notiíbie por su piedad j  eiam- 
ciiíD,  y  BU accefeo á la f ilia vacante» aplail* 
dido por la voz Reneral. Es un he:h(> nota­
ble quo el nuevo arzobispo. al ocupar la si­
lla,jU 'ó aolemncm-tote obedecer las leyesllA  B\/ivaAai-VuA j
del Peni en preferencia ácua'esnniora oide- 
nes confrariae que recibiesn de fa corte lo-
mana. Eb el primer caso a© que oa 
tio del Peni comproiueta su adheron estric­
ta álos mandatos de la constitución polmc* 
del pal., y de qno desconoica el derecho de'. 
Santo Paire para mezclarse en los a>ant« 
que atuieaol projtreao interno de la repúbli­
ca Ija cereraoLU de la instalación fue gran­
diosa basta lo sumo ; y la maRoíÜca catedr  ̂
estnvo muy concnrnda por un vasto g--nno 
do devotos y curiosos, ávidos todos de pt*- 
senciar el suntuoso acto de iustalar un nuevo 
sucesor del famoso Tonbio blongrob:o que 
caló la mitra en el siglo XVII.

Las entradas en todas las aduanas deis rs- 
pública para el nrim“r trimestre do oste «ña, 
ascendieron á 2 3T4 830 soles, caatidadqns 
comparada con la outrespondiento al miímo 
periodo del uño pasado, arroja im aumento 
de 880 101 solé-. A esta razón, llegará el to­
tal d« Olio á 0.500,000 soles , cifra qus cabn- 
rá con atup itud los gastos internos do la sd- 
ministraeion. . ,

EcciDOR.-—Nadado particular ocups ea 
este país, á juzgar por lo que dicen losps- 
riódicos que tenemos á la vista.

El gobierno ha resuelto no arrenist el de­
recho á la extracción del caucho, sinogravK
el mismo irtícnlo con un derecho do eipjr- 
tadon de seis pesos por qnintal-

IVOTICIAS V A R IA S .

E l vapor C u b a  que zarpó ayer para 
Onba y  demás puntos de escala, lleva á 
sn bordo con destino á Nuevítas 600 de 
tensores de la Pátria, y 8 malos para acó 
milas.

Esta mañana Ita sido asesinado en la 
Galei a de San Cristóbal, el mayoral de 

I la misma dou José Molina, y  se están ins 
! truyenilo las diligencias oportunas en 
I averiguación del hecho, por el .Tnzgado 
I de Mouserrate.

En órden del Gobierno de la Repúbli 
oa , con fecha 26 de mayo último, se 
previene el exacto cumplimiento de las 

I Reales órdenes de 27 de mayo y  30 de 
I noviembre de 1871. qne disponen qne to 
I dos los establecimientos de enseñanza 
de la Is la , sin exceptuar loa regenteados 

I imr c-.irporaciones religiosas, se sujeten 
I á ias prescripciones generales vigentes 
* en cuanto al pago do derechos de matrí 
calas , grados y exámenes.

NOTICI.AS KACIONAAES.

Continuámosla publicación de las que 
hallamos OQ los periódicos de Madrid y 
Bir^eloua últimamente recibidos:

1 / 0  s e n t i m o s .

Se nos dice que los Sres. Magistrados 
que han recibido órden de marchar para 
la Península, y  que lo verificarán en el 
vapor correo que saldrá el 30 del corrien­
te, son los Sres. Pelaez del i’ ozo, y  Ma­
te© de la Audiencia de Santiago de Cu 
ba.

Nos parece difícil la situación cu que 
queda aquella audiencia con e l viajo de 
dichos Sres. Magistrados, sin fiscal, 
Dor DO haber llegado el nombrado, > 
casi sin magistrados por estar otro en 
uso de licencia en Puerto R ico, en mo 
meatos en que parece que debía fallarse 
la grave cuestión del 8r. Llórente y el 
Clero, cuyas diferencias son en extfe 
mo deplorables y están á punto de pro 
vocar un c i m a ,  como lo ananció La  
Voz BE Cu b a  al publicar la exposidoi 
de las señoras católicas de Puerto Prín­
cipe.

j S e r í a  s e n s i b l e !

Se nos dice que el Bxemo. Sr. Gober­
nador Político, D Antonio P . de la Ri- 
va. se embarcará para la Península en 
el vapor correo del día lo  del entrante.

Si la noticia es cierta, es mny sensible, 
y  esperamns que el Bxemo. Ayunta­
miento de esta capital manifestará á S. 
B. el aprecio y consideración que le me 
rece quien tanto bueno deja hecho en fa 
vor déla  Habana.

E l Banco Español de la  Habana acor­
dó celebrar en lo sucesivo todos los lú- 
nes la junta semanal.

Se nos asegura por personas qne cree 
mos bien informadas, que gran número 
de comerciantes importadores de esta 
capital cederían gustosos la cuarta par- 

' te 6 más de sus capitales por salvar la 
crítica situación porque cstá atravesan- 

I do la plaza.

Tía sido aprobada por el Gobierno de 
la República la propuesta hecha para el 
nombramiento do algunos vocales de la 
Junta Superior de lustmccion pública, 
quedando en sn virtud nombrados: Vice- 

I presidente de la sección 1% D. Miguel 
Snarez Vigil —Vocales de la misma sec- 

D. Juan Francisco Ramos, D.oiou.
Antonio Ambrosio Ecay y D. Francisco 
González Arango. Vice presidente de 
la sección 3*, D. Severo Fernandez Mo
ra __Vocal de la misma sección, D. Jo
sé Francisco Mantilla.

1 . 0  e s p e r a m o s .

Los Sres. accionistas dcl Banco Espa­
ñol deben reunirse pronto eu Junta Ge­
neral, para nombrar Sub Director pro­
pietario, y hemos oido hablar del Con­
tador Sr. Ilaro para ocupar dicho pues 
to. Nada nos parece ni más justo ni más 

' merecido. de.spues de 17 años de servicios 
como lleva el entendido Sr. Haro, des­
empeñando diferentes trabajos en la rea 
potable institución.

Ha sido conducido á la Cárcel, á dis 
posición del Juzgado de Jesús María, 
un individuo que causó á otro lesiones 
graves con una tranca.

PRENSA D E A  IN T E R IO R .

I Durante la ausencia del Vico Cónsul 
de S. M. B. en Cárdenas D. Adolfo Krog 
Reed, el Exemo. Sr. Gobernador Supe 
rior Político se ha servido antorizar á D. 
Arturo Cook para que con el carácter de 

1 agente comercial se encargue de dicho 
1 Viee-Consnlado.

Dl.-e L a  J n d e p m d e n c t a  do Uarcolon» del 
31 (I© maye: , , . ,

“  Una reunión jQipfiitanto 80 celeoiO ans 
che. Convocada* todas las agrapaciones del 
partido republicano foderalísta oarceloné», y 
después de una larga y patriótica dlscaelwi 
8 3  tomaron diversos acuerdos, encamiradM 
todos ellos A auiiar loe esfuerzos del partido 
para hacer frente á ios esomigOB de la Re­
pública.

Fruto de es'.a reunión mportinto son va­
rios acuerdos qoo no creemos del caso reve 
lar en estos momontos, pero quo no díjaráa
de producir 6 aseflcao. 8̂ fiut0 8 .

ÜDodo ellos faé dirigir al gobierno de 1» 
Rapúbliea el sigqientetelegrama:

"  Pre-idente Poder Ejecutivo—Slsdrid.
R -unidos en sesión los roprosentautea de 

t<‘da6las agropacloneB del partido republi­
cano federalisui, enlaeventaaisdad do 1« 
peligri'H quo pudiere correr el dc-finitivoM- 
lablecimieiito de la R^púb'ica deraoerátiei 
f-deial, aDtelaealvi-je insurrección caria­
ra y lantf-iod* co-ilicion do todos los eíB- 
mer-tos reaccionarios, ha i aci r.lado uniw 
oompactoB , renunciando 4 tod i mira exclu­
sivista , para liRcer frente do un modo pode­
roso á todos los enemig- s de nuestr* eso». 
Lo Que han decidido eomnnioíroslo cotnon-
na nueva prenda de franca y leal adhedon.

Por el circulo republic?iio , Inocente Lth

[extractos.]

E i constan te itrogroso.

I L a  B e p r l h l i c a  E s p a ñ o l a  de hoy, ha 
Iblaudodttl movimiento político en las 
sociedades modernas, dice:

C o s a s  d e  ' ‘ E a  E e g a l l d a d .  ”

L a  L t - g a l i c U d o B  tau olvidadiza, que 
so ha olvidado hasta de la fecha en que 
vive, y en su número de ayer fijó la 
del dia anterior. Parece tina nimie­
dad lo ocurrido á L a  L e g a l i d a d , pero no 
falta por ahí quien diga que es efecto de 
la preocupación que entre nuestros colé 
gas republicanos han producido los r u  

m o r e s  de noticias con que sueña L a  R e ­

p ú b l i c a  E s p a ñ o l a , y  que obligan á ex- 
plicar al T r i b u n o  , un dia y otro, l o  q u e  

I t a r á  i i  v u e l v e  l a  m o n a r q u í a .

Cualquiera dina que E l  O r g a n o  y  L a s  

I f i a u t a s  de La  Rovuleuta piensan curar- 
' se en salud, á pesar de deciruos diaria 
mente que la república marcha de triun­
fo en triunfo, realizando reformas ad­
mirables, y r e g o u t r a n d o  á España para 
siempre.

4  En qué quedamos ?

L i  Oposición exigua, insignifleanto hoy, 
crece y ee extiende mañana basta anular el 
ooder: cuando la opoeiciou ha ¡lecho en oa 
mino y se mantíioeta potente , sin aeon.'tdae, 
sin motines, [cierto: ahí están para nrobar 
lo loa úVimoB acnntecimiontos de Mudriil] 
8ÍQ revoliieionos sangrientas [ 4  y lo# palo» y 
excesos de las últimas elecciones t] triunfa 
siempre. 4 Cómo on esta instabilidad, en 
este iiice-saute movimiesthade peraianccer 
eu pió una dinastiaf ”

Cierto es que ei Sr. Figueras se vería 
no poco apurado, si le exigiésemos la 
prueba de que la república federal res­
ponde en España, como él asegara, al 
temperamento de nuestro carácter, á los 
sentimientos naéionales, y á las tradi 
clones de nuestra historia. Si estofnese 
verdad, no venamos en España el la 
mentable cspectácnlo que hoy vemos 
espectáculo que procedo precisamen- 
te de la falta de armonía entre las 
tradiciones de nuestra historia, los 
sentimientos nacionales, y  el tempera 
mente dennestio carácter, con las ins 
tituciones fundamentales qne se están 
implantando en España. La lacha no

FO LUTIN .

FOa-J. BANDEAD.

I/U  p i l d o r a  d e  I  g a r l e .

Veinte años hace, llegábamos una 
tarde ánnaqninta de Chamberí, en Ma 
drid, cuyo dueño, amigo nuestro, se 
hallaba gravemente enfermo. Momentos 
ántes acababa de celebrarse una junta 
de facultativos, qne después de madura 
deliberación y  detenido exámen, oonvi. 
Dieron en que ol caso era d e s e s p e r a d o  y 
qne sólo por una reacción milagrosa de 
la naturaleza, 6 por la omnipotente vo 
Inntad de D ios, podía recobrar la salad 
el desdichado que gemía, presa de agu­
dísimos dolores, en su lecho de muerte, 
tül médico de cabecera, agotados ya to­
dos los recursos qne su ciencia, unida á 
la de los demáa g a l e n o s ,  sugería, propu-

“  Concentradas todas las esperanzas 
de la nación eu las actuales Constitu 
yentes, es lógico , es evidente que de 
ellas , exclusivamente de ellas , depen­
de la regeneración de la  pátria. Sí su 
obra es atinada, si saben crear ínstitu 
ciones robustas que nos obliguen á ca 
minar por distinto camino del que hasta 
hoy hemos seguido; ei el organismo 
que se establezca es eficaz para poner 

I lemedio álos males crómeos que nos lie 
van á la muerte, nuestras doctrinas se 
rán acreditadas y tendrá el partido fe ­
deral la gloria de haber salvado al país. 
Si su obra, empero, no es atinada; si no 
crean instituciones robustas ; si no nos 
dotan de nn organismo capaz do ataj ar 
aqnellos males, segniremos como hasta 
aquí, y  el descrédito habrá eaido sobro 
el partido á qne pertenecemos. Do ma­
nera qne sean las que sean la Constitu­
ción y  leyes qne promulguen las Cons­
tituyentes, serán leyes y  Constitución 
del partido federal, qne en ellas encon­
trará sn crédito 6 su vergüenza. Dema­
nera , que sí la obra que creen debe caer 
dentro de más 6 méuos tiempo, tras ana 
agonía convulsiva más ó ménos larga , 
no caerá para ser suplida por institucio­
nes verdaderamente federales, qne se 
habrán desacreditado, sino para ir á 
parar España á manos de cnalquiera, 
de Oárlos V i l  óde A lfonso, de un ge­
neral 6 de un aventurero que sepa apro­
vechar lasoircaustanciaa, repartir palos 
á diestro y á siniestro, y fundar su pe­
destal sobre el descreimiento, la indife­
rencia y la enervación completa de ea- 
rácter de los espafioles-

Si tal por desgracia fuese nuestro por­
venir, podrían algunas individualidades, 
algunas fracciones, salvar su bandera; 
pero la salvarían tan desautorizada, que 
les seria imposible en muchos, en mu­
chísimos años, fijarla en la gobernación 

I del país. ”
“  Otra confesión ptévia debemos ha­

cer ántes do explanar detalladamente 
nuestro programa. Sabemos perfecta­
mente que la  Federación es la última

E i Je fe  de E. M. «lo P iie r lo -P r íu -  
clpo.

E l T r i b u n o  «le ayer publica p1 suelto 
siguiente, ofendiendo al Sr. Brigadier 
D. Oáilüs Rodríguez de Rivera, Jefe de 
B. M  del ejército de Puerto Príncipe.

Ausente el Sr. R ivera, hemos oido 
decir que una persona de su familia se 
propone establecer demanda al editor 
responsable del T r i b u n o .

Dice así el suelto:
4 Se podría saber ©1 grado que fon© en 

fro I1I8 ji-soitas de levita, ©i rev.-r6 udo padre 
Brigadier R .diignez de Rivera ? ”

I  Esas tenem os ?

E l  T r i b u n o  de los españoles d e  p r o b a d o  

p a t r i o t i s m o  ,  dice en su snplemeuto de 
hoy lo que á la letra copiamos:

En efecto: en medio del vortiginoso 
móvil* iento, do la instabilidad quecree 
unestro colega deben presidir á la vida 
()o ítica de los pueblos ,  es imposible 
que pueda mantenerse en pié ana dinas­
tía. Pero no sólo uo podrá manteneree 
una monarquía, sino qne tampoco po 
drá vivir ninguna forma de gobierno, 
cualquiera que ella sea. iN o  compren 
de nuestro colega por quóí Pues la ra­
zón ea óbvia. En España, por ejem 
p ío , hoy la forma do gobierno es la re 
pública federal: y como contra esta for 
ma ya so ha levantado una oposición, y 
bien poderosa por cierto, siguiendo la 
recría de L a  R e p ú b l i e a , y  4 causa de la 
instabilidad que ella proclama, nos en­
contraremos con que ta federal debe caer 
dentro d«* poco tiempo. De consiguien 
te, una misma será la suerte de las di- 
imstiás , délas monarquías, de las re 
públicas: vivir un momento, para des­
pués hundirse, dejando á la sociedad 
entregada al más horrible desconcierto, 
á la más atroz desesperación, vacilan­
do en la duda, teniendo que pensar 
hoy, al recibir una forma de gobierno, 
la forma ó el delirio a qno ha de aban 
donarse mañana.

Leemos en el B o l e t í n  M e r c a n V d  do Oár 
denas del 2-i del actnal:

“ Ayer tardo, sugan aunneíames á 
nuestros lectores, formaron las fuerzas 
de voluntarios de infantería y artillería 
y el batallón de bomberos de esta ciu­
dad. Como de costumbre, el primer bata 
llon apoyaba la cabeza frente al edificio 
donde estovo el hospital m ilitar, si­
guiendo á continuación la compañía «le 
artillería, el segundo batallón y  los bom­
beros.

El Sr. Teniente Gobernador, acompa. 
ñado de una lucida escolta, se preseiitó 
en el logar de la formación poco después 
de las seis, y  procedió á revistar la 
fuerza, qne lo recibió en órden de pa 
rata.

Para el desfile se situó S. S. en la calle 
Real, esquina á la de ta Industria, veri 
flcáudose aquel en columna de honor.

Losbatallooes devolnntarios, así como 
la compañía y  el batallón de bomberos, 
se presentaron muy nutridos, y  todos 
ellos son acreedores á elogios por sn 
marcialidad y buen porte.

Mandó la línea el tír. Coronel del pri- 
mer batallón D. Pedro Pallimonjo.

'Tenemos entendido qne el Sr. Tenien­
te Gobernador, D. .José Mirelis, quedó 
muy complacido del excelente personal 

.y bnilafito instrucción de los menciona­
dos cuerpos.”

Según parte telegráfico recibido ayer 
on la Capitanía General, nueetras fuer 
zas se han apoderado de un e^mpamen- 
to enemigo, fuerte de 60 in-urrectos 
cer<ía de San Andrés, en la jurisdicciou 
de U olgain, continuándose activamente 
la persecnoion.

Durante los últimos doce meses han 
aparecido 300 cadáveres flotando en los 
muelles de Brooklyn.

Según informes do un diario de Ma- 
drid , el ministro de Estado ha resuelto 
dedicar el panteón de Infantes del Ea- 
«yjrial á Panteón  ̂acional, sacando del 
depósito «le San Francisco los olvidados 
restos de los españoles ilustres hacina 
dos en su recinto por el primer gobierno 
revslueionario.

Una casa de Paria ha adquirido el 
compromiso de construir el magnífico 
puente de Renedo, línea férrea de A lar 
á Santander, que está presupuestado 

I en 568,000 francos.

En Jerez se ha iniciado una suscrip 
I Clon pública para continuar las obras de 
I restauración del magnífico templo de 
I San Miguel.

Dice L a  L e a l t a d  de Santa Clara que 
ha sabido que el aprvciable Ür. ü . Pedro 
Arias y Avalos, nombrado últimamente 
Alcalde Mayor deBayamo, no tomará 
posesión de dicho cargo, continuando 
con su estadio de abogado abierto en 
esta ciudad.

El vapor correo americano C o l u m b i a  

I saldrá para Nueva York  mañana juéves, 
alas cuatro de la tarde. La  correspon­
dencia se recogerá hasta nna hora antea 

I en oasa de eu consignatario, 8r, D. Da- 
' niel Mac Kellar, Cuba 76.

A m é r ica  dc l Sar.

4  Y  estas son las ventajas del constan­
te progreso 1

“  El insoportable calor que se siente en la 
Habana, hace que se aameate la emií^ra 
clon en Matianao.

Como loa aires son allí tan puros y viviu 
cadores, una gian porción «lo pájaros g o r -  

dos y do vistosos colores . han tomado ñor 
rutina reunirse en el palacio del señor 55a- 
Ineta.

Allí B© ostentan gallardas toda clase de 
plnmas.

Fsto coincide con la noticia quo dió 
L a  C ' - r r e s p o n d e n c i a  ayer de haber comi 
do el Exemo. dr. Capitán General Piel 
tain y otras varias autoridades con el 
Sr. Zulueta. el domingo , en la quinta 
qne este último posee en Marianao.

4  A  qué no tarda mucho E l  T r i b u n o  

en prommpir contra el Exemo Sr Piel 
tain , 8 Í le dejan, en los mismos proca­
ces 6  insolentes dicharachos que ha pro 

I digailo al general Portillo ’t  

¡ Y a  asoma la oreja 1

L a  Voz DE C oba  desea á L a  C o r r e s ­

p o n d e n c i a  mucha prosperidad, y  le ruega 
le perdone que no haya expresado ántes 
sn deseo. L a  O o r r e s p o n d e n o i a  responde 
perfeotamente á su objeto.

Ayer faetón los dias de nuestro dis­
tinguido amigo el 8r. D. Juan de Ariza. 
directo» del D i a r i o  d e  l a  M a r i n a .  L a  
V oz DE Cu b a  desea que los haya pasa 
do con salud, en medio del cariño de su 
familia y  numerosos amigos.

Según ol mismo periódico , el aprecia 
ble médico y  venerable anciano D. Joa­
quín Aguayo, ba sido maltratado en la 
tarde del 22, con un palo, por un indivi 
dno conocido por D  P e d r o  e l  a g u a d o r ,  á 
quien dicho señor tenia en su cusa hacia 
algún tiem.io dándole generosa hospita 
iidad. El estado del Sr. Aguayo, era las- 
limoso y grave, aunque se encuentra un 
auto aliviado. E l Juzgado entiende on 

el asunto.

I Los periódicos recibidos ayer de Nue- 
I va-York publican las siguientes noticias 
I de la América del Sur.

R i f a  <1fl tca ti’o  £  stébaii.

H aceyaalgnn tiempo so anunció la 
rifa del teatro tístéban, de Matanzas, 5 
comenzó el expendio de las cédulas qne 
habían de entrar on snerte. La rifa ha 
bia de efectuarse, según lo estampado 

I en los billetes de e lla , el dia 7 de mayo 
, de 1872, y ,  si mal no recordamos, fué

Era d© Ueimosa y arrogante presencia 
©jos negros, mirada altiva y tosuelta. tez 
morena do buen color, tallo esbelto, fiexi- 
tolo, armo'.lojaoieEt© delineado. Examina­
da con detención, no había en sus facciones 
ni perfección ni verdadera finura : un pincel 
delicado quizás se habría retraído de repro- 
dnoir en el lienzo la armonía sensual de 
aquellas líneas y de aquellos contornos.

Hablando francamente, todos los perfiles 
carecían de nobleza y distinción ; pero veía- 
as en el conjunto algo de rozagante que real- 
■aban todavía más el brillo de la salud y la 
lozanía de la juventud. Sentíase correr y 
circular la vida bajo aiuel «atis dorado y 
trasparente. Srs cabellos ménos finos que
ensortijados, se retorcían á lo largo de sus
sienes en espirales de ébano de reñejos azu 
lados. El sol de otoño era ménos cálido que 
el resplandor húmedo en que nadaba su pár­
pado. Vestía un elegante traje de mañana 
que llevaba con tanto desembarazo «5omo 1 
gracia. Un vestido blanco de mueelma de la 
India la envolvía en sus mil pliegues, y so-1 
bre BUS hombros ondeaba un chal de Soiirna 
Una botita turca de raso aprisionaba su pié, 
quizás un tanto grande. Su m_ano_, encer»- 
da en nn guante como de baile, jugaba in­
dolentemente con nna sombrilla de moaré 
p©rid con pciüo iccrci6tftdo d© tar̂ Q©©A9«

£n cuanto A la eefiora de Bamájon, hacía 
va a/ggjios años que no h*bia para ella caenr.

ciou de belleza. Exhalaba, no obstante, 
cierto aroma do arietocracia qne en vano se 
habría qnerido respirar al rededor de su hija, 
y conservaba nn resto de dignidad nativa 
que no había podido absorber del todo el 
mundo del dinero en que había vivido. N o ­
tábase, como hemos dicho, qne los Barna 
jon habian pasado allí, pero so advertían 
también vestigios de una antigua estirpe. 
Era un pergamino restregado con un saco 
de escudos. Ei frote había alterado los ca- 
ráctores; pero mirando de cerca, podía reco­
nocerse la huella do los blasones.

—4Sabeis, hermano, decía la señora Barna- 
jon, qne habéis hecho del antiguo castillo de 
nuestros padres una mansión de encanto y de 
dellciasT Si solo con intención á mí os habéis 
metido en tantea gastos, confieso quo no 
cabe ser mas ga'aute y g'-neroso.
_Hermana mia, respondió sontióndose el

conde de Songeres, como este castillo puede 
pertenoceros un dia por ministerio de la jus­
ticia y por derecho de conquista, he creido 
un deber lostaururle, embellecerle y hacerle 
digno de vos on cnanto me ha sido posible.

—Cuidado, hermano, que ei os venís con 
chanzonetas pudiera ser qne algún dia os 
moidiéseis los dedos. Os advierto que todo 

I este lujo do hospitalidad que desplegáis por 
1 m í, léjos de amortiguar mis pretensiones,
I no habrá servido sino para avivarlas. Ya 
podéis comprender que si os he disputado un 
caserón, no iré á cederos un palacio.

—Palacio 6 caserón, osasegnio aquí que 
no tengo otro deseo ni otra ambioiou que 
instalsioB en él «mmi* eoberana.

—SI así ea, 4  por qué pleiteamos!
_P a r  i l  p i a c e r  o  p o r  V h o H o r e .  Pleitear es un

de variadas aueite#, pero lleno con

todo de emociones; esto por lo que hace al 
placer. Luego no es cosa de que «ligan que nn 
Songeres se ha drj«do tomar, ein disparar 
un tiro, el dominio de sus antepasados: esto 
eu cuanto al honor.

—linó locura! Do todas las sorpresas que 
me habéis proporcionado, lamas agradable 
es, sin disputa, vuestro hijo. Me habíais ha­
blado de nn niño endeble y delicado, y su­
pongo que lo diríais prr broma.

—Oa parece bien mi Rogei!
—Le encuentro ei cantador.
—También á mi me lo parece; pero mo 

costaba trabajo ser el primero en decirlo.
—Es demasiada modestia y mny poco fun­

dada, porque me ha parecido que mi sobrino 
en nada se asemeja á mi liermano.

—Es pura bondad vuestra. Dejando á un 
lado toda vanidad do padre, cnando apren­
dáis á quererle , comprendereis que sea mi 
alegría y mi orgullo. Como habéis dicho, ese 
jóven ea encantador. Dulce y altivo, tierno y 
cariñoso, es el vivo retrato de su madre.

—Pobre mujer! No la conocí: pero alguien 
me ba dicho que la hicisteis morir do pesa­
dumbre.

—Y lo habeis creidoT
He creído que si no es cierto, era al ménos 

verosímil.
—Gracias por la lisonja! Mi mujer mniió 

I del pecho entre mis brazos becdició .dome, 
—81, mo dijeron entónces que había maer- 

to sin conocimiento, añadió tranquilamente 
la señora Barnajon.

Dejemos ácstasalmas fraternales proseguir 
BU agradable conversación y volvamos A 
nuestros jóvenes; el uno tímido, encogido, 
luboiitándose á cada momento como ana 
donceUita, la otra, por el contrario, dotada

E l Sr. D. li'rancisco de los Santos 
Guzmau so enenootra cm  la fiebre ama 
lilla , é in8x*ira cuidado A su familia js 
amigos.

L a V oz  DE Cu b a  hace votos por el 
pronto restablecimiento del cumplido 
caballero y entendido jurisconsulto.

Ha llegado á esta ciodad nufatro 
querido amigo el brigadier Sr. D. Cárlos 
Rodríguez de Rivera.

E l Sr. D. Fermín Gómez Marín , her­
mano del distinguido jnrisooDsnlto y ac­
tual Subseeretario del Ministerio de U1 
tramar, se halla atacado de la enferme 
«iftd endémica Deseamos el pronto res 
tablecimiento de nmjstro amigo.

En el número del P e r i q u e r o  de IIo l- 
guiu, correspondiente al 19 de mayo lee­
mos lo siguiente:

E l sábado á las cuatro de la tarde ve­
rificó su entrada en nuestra ciudad la co­
lumna del batallón de la Habana, una par­
te del de Ohiclanayla sección decaballe­
ría de la Reina, al mando del Teniente Co­
ronel Sr. Coronel don Ang«il Gómez Die- 
guez, que hacía sobre cinco días anda- 
ban recerriendo los montes delajnris- 
dicción en persecución de los insurrectos, 
habiendo alcanzado de ella muy buenos 
resultados, siti haber tenido que lamen­
tar, segnn nos han informado, ninguna 
baja eu las dichas fuerzas que mandaba.

Pocos momentos ante de verificar la 
entrada, y por aviso qne ya se tenía de 
sn aproximación, los Sres, qne compo­
nen el Ilustre Ayuntamiento habian dis­
puesto nna opípara, comida en el Hotel 
La Flor Holguiuera, á donde fueron lle­
vados los Sres jefes, oficiales y loa in 
divídaos de tropa que con lajoruada que 
acababan de efectuar finalizaban sus fa 
ligas en la actual campaña, pues ya 
cumplidos sus servicios, les fueron entro 
gadas sus licencias.

A l acto asistió el Ilustre Ayuntamien­
to con en digno Presidente br. Teniente 
Gtobemador D. Sabas Marín y  otras mu­
chas personas, y Utiéntras duró la comi 
da la banda de música del Regimiento 
de la Habana la solemnizaba tocando 
mny buenas piezas.

eu el mas alto grado de e*e aplomo varonil y 
de esa intrépida seguridad que el toco «le los 
negocios entefia á las vestales de sus salones 

-Cómo habeis podido resignaros, primo, 
decía Malvina, á vivir solo y sin distraccio­
nes datante más de tres meses en el fondo de 
estos campos! Eu vuestro lugar mo habría 
muerto de tristeza y de fastidio en ménos de 
ocho días. E'castillo puedo habitarse; pero 
todo oste país es horrible. Todavía no he 
visto en él mas que mtintea, bosques, prados 
y biozales. Los brezos sientan bien en los 
cabellos en un baile. Os gusta el baile, primof

—Señorita. respondió R >ger, hasta ahora 
mia mejores fiestas mo las ha propoicionado 
la soledad. No habiendo ví.«to nada en el 
mundo, no podría hab'arnadade él, L->> úni­
co quo puedo decir ea que mis gustos no me 
hacen tenerte obligación.

—Es singniail___No os gusta ol mundo!
—No lo conozco.
—Ni deeoais conocerlo?
—No, señorita.
—Pues entónces, primo, en qué pasals el 

tiempo!
—Qué he de deciros! A  veces paso absorto 

horas enteras en citas riberas del Creuee 
contemplando el agna que corre ein ruido á 
mis piés: así, poco mas ó ménos, es como 
veo des izarse mis días.

Ch ile  —El asunto qne preocupaba á iodos 
en esta república se refiere á un gran terre 
moto que ocurrió en Valparaíso el 15 de ma- 
yoúltimo, y  cuyos efectos SB sintieron tam­
bién en otras ptiblacúmes, de un modo de 
Rastroso. Aunque se habla de este aconteci­
miento en términos demasiado alarmantes, 
uo parece que sus coneecuencias sean tau 
gra> 68 como se pretende

A. las d.»c«> y tres minutos de ta tarde se 
ha sentido ol temblor de tierra, tqn léoio co­
mo no se recuerda otro desde que sobrevino 
el del mes de abril de 1851.

El remezón y el ruido de que vinoacompa 
ñudo atemorizó de tal modo á loa habitan­
tes, que todos, bástalos ménos tímidos, e 
charouá rorrer hácia les calles, plazas y 
cerros. 4 Quién no recordó en esos momen­
tos du contusión á Mendoza, Arequipa y San 
Salvador í  El saoudimiento paree© que vino 
de este á oeste.ydnró ocho seguedoa. Si 
B6prolonga cincoó seis segnndos más,de 
seguro que nua parte, sino toda la cin 
dad, estaría en i ninas.

Naturalmente han ocurrido a'gunas des­
gracias. Los que más lian anfrido son los
pesados edificios de iarlrillo.

Enumerar as casas que han sufrido con e! 
remezón de tierra, sería nunca acabar. Bas 
te decir que son muy pucos las que no se han 
destrizado, por lo ménos.

Em los cerros no» dicen que contribuía a 
aumentar la confusión la lluvia de tejas que 
calado ias casas robre la cabeza de los que 
huían, pidiendo misericordia. El cerro de 
Ynngal se ha abierto en varias partes.

LsH pérdidas en losestablecimientos donde 
habian depositadas botellas, cristalería, lo­
za y otros objetos fcájiles, han sido de con­
sideración. .

Eo los Andes se sintió muy tuerte el tem­
blor ¡ pero en Mendoza no se sintió el más 
levo ruido. . . . .  . . . .

P erü —Desde que llegó éL im a la noticia 
favoiable á la colocación del empiéstito, los 
negocios han entrado de nuevo en su carril 
ordinario, ytodo revela progreso y  prospe 
ridad. llsina profunda paz enel país, y  si 
exceptuamos un meignifteante grupo de me­
rodeadores que quisieron, hace algunos dias, 
saquear algunas ñocas cerca de la capital, 
pero quo fueron obligados á refugiarse en 
sus guaridas en las montañas, no vemos 
má« quo nn pueblo que Integramonte se con» 
creta al trabajo.

Ha llamsdo mucho la atenciru, y se toma 
por buen síntoma, un incidente que oonour

pez.—Estndo Cataían , Paoundo Teitarts,- 
C--ntroI':atrnctivo, Aveiíno Brnuí-t-CBii- 
tro del Recreo. Eduardo To-rea—Circalft 
Fraternidad ( Barceli'ueta ; ,  Ramón Fom.
_Leemos en e! mismo perió Uon:
•' Se I OS ha dicho que á contecuencia d» 

un oficio que los pArli-tas han pasado si A- 
yuntamiento de* Prat de Liohregat eiigiéa- 
doie tres mil duros á cuent' «le contnbacw 
nes , ee ha snepei-dido la insugureoif® on- 
i-.ial del puente oue sobre_el íin ha coâ trol- 
«lo á BU" expaa:«a3  el propietario D. Farnai-

^ ÎMcba inauguración debia tener lugar si 
primero del próximo junio, diaqqs hsD flji- 
do lo» carlistas para el pago de dniha cMtl-

SéguD dicenn «-olega , so ha cerrado Isfí- 
hrica qoo el Sr- Puig y Llagosters tenis en- 
tr© V’.¡ap**fr5>ícuBra 7  la Padiu© MoTiserrat. 

— } ü E n s c a M u n a i l e \ . 2 j  do mayo dica b

*'^*Eswn8ideral)le el número do foneladis 
de mercancías aetemeradas en Alar P»!S W 
trasportada» á Santa- dar, á cansa do ■ fiair í 
este puerto to-ia-* lasque «l-benan u á nil- 
bao é Irnn por las líneas respectivas, lioyio- 
teirompidiv» per ]ain6arTecc:on carii-u.C« 
tal midivo la dirección genoral de i.ibrsipii- 
blicas ha diepueRto que , pnootas de aeaerío 
as compsñlis del Niirts y Santander, haí»»
el servicio combinando su material, 7 »  w
continuando ¡>i primera oon sus treoes hajU 
Santrtnder, ó ya facilitando BU matetiiU 
esta iPtima Estas soluciones son de granas 
Ínter ó» para émbas compeñiss, por lo que m- 
dudablemente las plantearán en breve, y <1̂  
rán además pnr resultado evitar a' cotnerctt 
los considerables po-Jaicios que hoy * l t  
irrogan." 1

—El proyecto de loy qne el miniSMno as 
la Guerra presentará á las Cortes Con»Ute- 
vente-fija 0 0  SOOOOhomb'es Hs fueiw del 
elército , compuesto de 65 000 hombres os 
iofanterís. lOOOO de cabiliorU. 0 30-0 íIb« '  
tiliería. SSOOdeingeníerosyel resto fle;oi 
demás institutos-

—La fnipreatíi publica una corresponi*- 
cia de Manre.ia , fecha 3! de mayo. ea !• dV 
•6 dice que ©1 general Velarde no «lewitsdi 
hacer tapiar las casas de campo, y que el Ou 
nnterioT recibió el comandante miutar UQo- 
finio por el qu" ee previotie de una msoRt» 
teiminantequedentroun término muy tes- 
ve se tapien todas ias casas do campo as

^Yloy deben reunirse los propietarios par» 
tratar de este asunto _ , , . . .

Durante todo el dia ÍT . añade la caito, »  
tecóá rebato en el pueblo de Samwdor, I 
cansa de divagar por bus cercanías a'gtiau , 
pequeñas partidas carlistas, que ee creyei* . 
av-nzada» de fuerzas mayores. Por la totas j 
salió da Manresa un batalioo de Bulen, gM 
regrosé al anochecer ala hibsr visto un so.o

‘'''ü^tose el día de la fecha de la carta ow 
se ola un nutrido fuC^o por la parte de ba- 
rift

—Dicen de Moyá con focha #) ds msfe:
"  Hoy ba sido para nosotros día «le emo­

ciones. , ,
Serian las siete de la mañana cuanae as- 

mos sabido que D.m Alfonso, su «spoMi 
Saballs, Tristany y algunos otros «bed- 
Mashabiau dormido en el vecino pasblo ai 
O’ó y sus inmediatos con una rejpetob* 
tueiza, que se hacia ascender hasta l.á« 
hombres, y que sn intsaciou. según vi>s 
pública. era la de venir á Moyá á dst u 
golpe á las cuatro coi^aüías del tercer »• 
tallón de Guias de la Dipntacion que »  sí- 
cuentran en este , ylasqae desda luígobM 
tomado algunas precauciones psta evitoni- 
na sorpresa.

A las nueve se lu visto venir faena arsii- 
da de la parte do Vich. Kra el destacsmai- 
ro de esta localidad, compuesto de dos eom- 
pafiías de B«-jar y ÍH caballos; y digo dsit»- 
■remoiito, poi que «mmo columna para opsiB 
ti> ne poca fuerza.
Sabíase al medio dia que los carlistas «nh- 

nnaban en Oló Con el isfiierto de la It ';s 
ya no se abrigaba en esta temor de qieu- 
tentáran aqnellos cosa alguna

A las dos ha principiado á oirse nn fuetti 
tiroteo por la parte ds Oió, quo aunque éto- 
tervaloshaduradotodala tarde. Eraelba- 
tallon cazadores de Madrid, qne consto ds 
unas quinientas plazas , mandado poiel»- 
mandante don Antonio Dnvan . si noIie^ 
jnlvoco, qno. sólo, ha emb««tido todas lu 
¿Hcciones reunidas, desalojándotos d« loiis- 
««mesibles puntos en que se parapetabas, T 
nersiguiéndola» hasta cerca de Cald.-i», dos®,
« i-_a.*... A o n. Ihan tenido que abandonar su pir-ieca^ jl
por la lluvia y por la proximidMl de la ro­
che. «ñrigiéadose dc-spnes á esta villa, en !> 
qne pernoctan.

ritimarneute so ha sabido qne la fueru as 
q-ie confitaban los carlistas era sélodsaoM 
800 hombrea, y como Saballs «e ha sSMwds 
con unos doscientos marchando paraei Esta- 
ny, resulta que D. Alfonso y sn esposa mí 
Campa y Tristany, aunque de este «ehsbb 
con vaguedad, son los qne han tenido qas i: 
huyendo toda la tarde ha«ta Monistiolds 
Caldera, en donde se encuentran eataDOcha

—Ahí jSois poeta!
—No tengo esa dicha ni eso honor.
—Lo habría jurado, noíjbatante, al veros 

que Compuníais versos.
—Ea esa una lengua divina que comprendo, 

á que soy apasionado, poro que por desgracia 
no hablo.

—Pues yo adoro la poesía y soy loca por

loa poetas. Ohl Lamartine! Convenid en qne 
es encantador.

—No conozco mas quo algnnoa versos de 
Mr. de Lamartine, quemo estoy repitiendo 
continuamente á mí mismo Ma encantan co­
mo el sonido de la» campana» al caerla tarde 
en el fondo de los bosqnes.

—Oh! sí, el sonido délas campanas, ai 
caer la tarde, en el fondo de los bosques. 
Sobre todo á la loz da la luna; soy apasiona­
da á la luz-de la luna. Hay compuesta sobre 
E l  L o g o  una melod'a que os lie de cantar, Os 
gusta la música, primo!

—Señorita, vengo do un país on que la mú 
sica re halla mezclada .al aire que ee respira.

—De Alemania!....Dichoso país! Por mi 
parte no comprendo que pueda vivirse sin 
música. .Mej-'r me pasaría sin encajes ni dia­
mantes. Habeis oido la rom.tnza de Loisa 
Puget? Bien quo ya sé que oa habeis criado 
en Alemania. Cómo ee llevan loa sombreros 
en Viena y en Berlin?

.Supongo que lo mismo que aquí: eu la 
cabeza, respondió gravemente Roget. 

Malvina soltó una franca risotada.
—Peto decidme, ¿cómo se vive en este hor­

rible país eo que estamos! Se corona á las 
virtuosas! Teneia en las cercanías algo que 
se parezca á prefectura donde pueda irse á 
bailar de vez en cuando sin qne se resienta el 
decoro! Bailáis la mazniks, primo? Perdonad, 
no recordabs que estoy liablanüo con un in­
dio de las orillas del ©tinoco.

Llegaban en esto al castillo. Deepues del 
desayuno, en innto que Koger conversaba 
con BU tía, que parecía escuchaile con gran 
placer*

—Y  vamos, mi jóven y hermosa oaatellano, 
preguntó el conde llevando ú eu sobrina a‘

Uneco de una ventana, qué decís de mi hijo!
Q le lb un Mohicano, pero ya le civilizare­

mos ■ respondió jovialmente Malvina.
—Dentro de pocos meses ese jóven Mohlca- 

noseránimúsniménosel conde de Songeres, 
porque me propongo dejarle mi titulo al mar­
char. Habéis visto nuestros blasonts! Tres 
mirlos de oro en campo azul. Varios de vues­
tros antepasados reposan en Tierra Santa, 
porque peleamos en las cruzadas. A  nno de 
los nuestros abrazó Felipe Augusto después 
de la batalla de HouTínes. Cárlos V I I , cuan­
do no era todavía más que rey de Bourgee 
vino á vleitar esto castillo y durmió en el 
mismo cuarto que hoy tenéis. Veis es'e bri­
llante! Pues este se lo dió á vuestra abuela 
materna la reina María Antonieta. Aquí en­
tre nosotros, nuestra familia en nada cede 
en lustre á la de la ca»a real. Vuestra madre, 
sobrina, cometió una gran falta haciendo un 
matrimonio detigual, nna falta irreparable. 
Por mas qne diga la canalla, la nobleza estará 
por cima siempre. Abajo nada; arriba solo 
Dios. Qué bien sentaría unacorona de conde­
sa en la punta de este lindo pañuelo! añadió 
con aire distraído tomando con el extremo do 
BUS dedos la fina batiste bordada de Valen- 
ciennes qne Malvina llevaba en la mano.

—Realmente, tio, 4dnrmió Cárlos V II en el 
cuarto mismo en que he pasado la nuche!

—Sí por cierto: iban en sn comitiva Xaiu 
trailles y Dunois. Hasta pudiera enseñaros 
nna tira de cortina que doíganó con las es­
puelas de SUR botas.

—De veras!
—Lo mismo que lo oís.
—Y  esebiiimte proosdenfe daMíría An* 

tonietu!
—Había jurado no desprenderme, de óUin''

coa la vida, respondió el conde quitándose 
de su corbata un pequeño alfiler, qne valdría 
bien des ó tres dublones, y colocándolo en el 
fichú qne rodeaba el cuello de Malvina.

En aquel momento nna «mrretela entera 
mente nueva, de raedas resplandecientes, 
con escudos de armas en ias portezuelas, fie 
xib!e como un junoo y ligera como una gón­
dola , ee deslizó suavemente por la arena del 
patio y vino á pararse al pié de la escalinata. 
Eran loe primeros dias de Otoño, estación 
por lo regular hermosa en las montañas del 
Cíense. El azul del cielo era ménos acentuado, 
y el sol no proyectaba ya sino esos tibios ar 
dore» que son, después del fuego del estío, 
lo que, después de los arrebatos de la juven- 
tml, un amor apacible y sereno. Los hilos de 
la Virgen revoloteaban por el aire. el crysan- 
tema estaba á panto de florecer, y las brisas, 
pasando por las cimas de los árboles, princi 
piabanásacar de ellos ruidos mas sonoroA 
La st-ñora Barnajon y  su hija subieron al 
carruaje, tomando asiento enfrente de ellas 
el conde y su hijo, y enseguida partieron 
todos al paso largo de dos hermoso* caballos 
gris-perla para ir á visitar tas cercanías. Por 
mas que dijera Malvina, el palsajeera encan­
tador. Era verdad, no obstante, que no se 
vela mas qne colinas cargadas de brezos y 
digiteles, bosques ein fin, rocas escarpadas y 
el rio en lontananza, como una cinta do plata 
en el fondo del valle. Pata que todo aquello 
agradase á la señorita Barnajon no le faltaba 
mas que estar pintado por Ciceri en un telón 
de la Opsra.

Se entró en conversación; 4 quó otra cosa 
puede hacerse en una carretela cuando en 
ella van cuatro, sino hablar! El «mnde <x>A- 
vorsó con sn hermana, 7  Malvina con au pri­

mo Roger, aunque enamorado, no 
adusto. H»bia visto á Catalina el dis ánt»
V se prometía volverla á ver alsigaisoto 
Adema», supo entónces que la estencis ds id 
tía en Bigny no se prolongaría másailáM 
otoño, hupo asimismo que para es» cpiw 
partiría BU padre á Alemania,y qnedMÍsfl 
dueño del terreno Por último, el af-cto?»
'te habla demostrado el conde, la rspennn 
de salir victorioso do la lacha' ompffiDds, li 
satisfacoion de haber plantado su bandw 
ea la brecha, todo fioniribuyó á bacerlstaú, 
expansivo y  ménos insoportable ds loa« 
hubierxpodido suponerse. IIs»te acabááa 
encontrar en ello el menor encanto, por íM' 
mndarse de buen grado á lacharla de inpri­
ma, que hablaba de todo á dioatro 7  siDÍeslt» 
oon el imperturbable aplomo que ya le cono- 
cpmoe.

Davnaltealcaitníoydespnes delaeoal- 
da servida régiamente, se pasó al «alen, ili- 
minado como para una fiesta. Las noelm 
estaban ya frescas y ardía en la chimeDssni 
chispeante fuego. 'Malvina se sentó a' Disse, 
qne tocaba comi> todo el mundo. PrimíO ■■ 

ejecutó algunas melodías de ScbnbertylM'^ 
go cantó, sin pestañear, a'gnnss de las ru ­
dos arias de E v i s r t o  e l  D i a b l o ,  L a  J u i i s , f t  

L a  F a v o r i t a  mezcladas con rt manzaBj tsi» 
rolas Cantaba sin gusto, pero tenia mu 4i 
esas vocea biillantes, que pasan gensralms-' 
te por hermosas El conde, qne se extsíW» 
escuchándola, y hacia grandes extremos é 
admiración en su sillón, declaró qae tool» 
como Listz, y que la Catalina, UPsstayá. 
Malibran eran á sn lado unas principiwti*, 
Ruger no pudo ménos de reconocer q f '  'l»l- 
vina tenia atractivos. j  \
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7 \ ' 7 ‘ - 3  y e n c id o s .  q u e  c o m o
, - t . i l i i n i  » 0  m u es tra n  p o r  n in -  
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l'.r: •, I--  ¿ ip a U d o »  y  c o n e u n o n te e  han  

'.n v ir a s  á  la r o p ú b lic a  fe d e r a l,  
« r -  ' . e - _  la  te c io a  p a ra  p re s e n c ia r  e l
" r . . d i V  tropas y volonteno» I»rde>*n - 
»ii< l*r.‘ li^n principal del Congreso.

Alv : i  la puerta de bronco que est l  re- 
srt.tM paralas grande» solemnidades , el 
Biti-f ' -  ’or diuntados se han colorado en 
¿;V' -r -i'cmnio y en la oseallnatey h*n em- 

de to la »  ciase» 
W  • •' - r. • L i sido do notar, y  ha notado

u  ¡u s ir-.rn c ía con  q n e a e  han 
- A ¡a  r e p d b iic a  lo »  ji-f-J», 

-1 -  d e  nn  r e g im ie n to  d o  in -  
r  <1.. U s  tx c ite c io n o B  y  d o  los 

na lu d u m b re  q u e  ro d t-a b » o l  
i :h iu o t a d o e ld i - S B « »d o  

- ’ c ’ v d e  lo s  n n e v o s d e  I »  a r -  
ail mu h an  d ic h o , se  lla m a  e l 

. ,  d i6  V17S3 A 1» f e d e r a l ,  q u e  
■ ,-n b *» s o ld a d o » q u e  te m a  m as 

1>. -  Tó  lo s  v iv a s  q u e  se  han
•1.1o  só lo  p a ro  la  le p ó b lic a  f| ^ e -

».•- ,  -  -  - -  V01V4*P«»
E' inévos de Córpus, con motivo del asconso 

de un Sí. oficial de voluntarioí, hubo una
gran reunión y  almuerzo al cual as'stTernn, 
además del J=fe del cuerpo, vanos Sres Je­
fes y Oficiales del ejército Reinó gran armo­
nía. hub > machos brindis, y  se patentizó nna 
vez más la inquebrantable unión que existe 
entre los distintos mstitntos armadosqne do 
flenden la integridad nacional en esta Anti- 
lla

Ayer, tambion coa motivo do otro ascenso, 
el 2 = Jefe del batallou de Bomberos, dió nn 
gran almuerzo á sus amigos, y, como en el 
anterior, reinó la más cordial armonía y  se 
reDitieron la* mismas pruebas de ^ lo n  y  1» 
en el porvenir da noestra smada España, y 
del incansable valor de BU» hijos por salvar 
este bello ps isd »! retroceso á que los ex tM - 
viados condojeron á Sbo. Domingo y  Uaiu.

Todos loa ingenios do la jnnsd eiioa han 
coucluido la zafra del presente auo, algunos 
ee vieron obligados á dejar caña - n ei c íib  po 
á causa de la impertinoucia de las aguas, es 
toe fueron los mino». La coseclia, según me 
ban dicho, no ha pasado de regular, y  el p ro ­
ducto creo, á j  azgar por los precio» que rigen, 
habrá sido bastante escaso.

Es cuanto pueile decirle por cata vez an 
afoetfsimo S. S t j  B- S. Í Í  —-J .  /■■

P. D.—El movimiento de loa destacamsn- 
tos que he citado, es ácausa de ir háoia Paer- 
to Príncipe cuatro companlas del batallón ao 
Andalucía.

VARIEDADES.

e uorda—uo es cosa qus dá ganaUoia.—Con 
que dimos ol aviso—á todo el que tenga ca­
sas,—pues cosas hay en el mundo.—que ya 
de castaño pasan—y ea preciso cuanto ántes 
—el verlas y romediarlas.—Se saldrá mejor 
librado—la equidad poniendo en planta— 
cual la prudeucú» aconseja—y cual la razón 
demanda.—Si se entiendo lo ya dicho-moti­
vo habrá de alabanza—y nos pondremos i se­
guro’ !—alegres como unas Pascuas.

M.l5 caridad.—Yagan por esos mundos mu­
chos cutes q'io tienen especial complacencia 
en abusar d 3 ¡a infelicidad, ora burlando, 
orainjUTiaudo, ora provocando á seres des­
graciados, que sólo son dignos do socorro y 
compasión.

Casos hemos presenciado ocurridos con 
pobres mendigos , dementes, ébrios etc., y 
nos lian causado indignación y disgusto.

A  loa que por siomple diversión mortifican 
á eaos desventarados se saplioa que respeten 
el iníortuH!®, quo no lo hagan blanco do sus 
burlas, y  que no so expongan á lances des­
agradables. Harto sufro el que por su esta­
do so yó reducido á penalidades y  contrario 
dados.

Correctivo morcegñ los que se mofan de la 
desgracia.

Caridad con el prójimo.

Moy Sr. mío: tci^o Ift salkíaMion J y
toen efeoto qus ma ha mcdncido el I® * „  ‘
me dió para la deatrnedon de la ca^a “ *
moUataL. de la onal me veo oomplaumen» Ubre oon 
■olo el oso de la botella qneV. me remiuó «o®° P™® 
ba. Sírvase Temitirme otra que quiero « “® ' 1  m,

I garla como proBervatívo, y reciba V. 1» gratitud da su 
' afltao. 8. 8. Q. B. 8. M .-A  ^drqpjez. -

Su caza Junio 20 de 1S72, Lampardla, esquina S 8.

' ha sido comprado en la Botíoa 8ta. lía-
be!, callo de Bernaia uüm- i  y Umbien M vende en U 
Otofinevía La Keunlon. Tcsaante Ley 41.

BftSÍS OE ÍCEITE
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K o  r '-/ 'ó  • ^ i 'i r y  hasu los ha habido

P.rlyíí': hsste tnco batellono»
íerJÍnf.-i tic.!: J>id> m isde u.i curiowj 
.. « h*' eucojítAr l»faer*ft<iu©

r - i - -. t.'i d-«to» más aproximadoí, 
m " !■ ivecifntOB hombros.

• i. fiav^  uiuchiiB j e f e »  7  cilieialos 
m e, )ii tAo reducido número 

- ' I ' '  Ion es . , . .
I • .1. -fi n ha vno’ to a abrirse 

.im isdelaenatroyraedia,
■ ■ • ■ la e!*' r io n  d o  la  m e »n  x i »  
7 ;.; : t • -,vlo:;t-3 o l  s tfiu r  O renite

1 1-j q io  he creído oir , contra
■ i . ,  c'i—■■'i-m do yi-joprosidsnte»
r ......  i , porque se cree que

fi.*-” ?̂ au e itv : cargo» son lo » candi- 
¿teteí.' V'i 
legTsot do 
ti i-'.'
n*"

trid. t ! I r 
fc-l.c-tr.-.:
Ei d-1 Hd

íig p ’ ! ” I
Eid,-to.f-q 
w'o-,v- T • 
le f ’ ii. 'I I -
-Tr::..T ■

h if’ ...
y pncrípi 
r»: '- i * ' ’ '

«nreóc
javBif!-: r- 7

SD ' •!*»»“  ay.. -----------
-jblea p»rs el ministerio; pero 
d’ !n hora me impide aguardar
• -•> con; '-•f-ireeio á mis lecto-

--.-.inuevamonteDom- 
catalanes, y machos 

t .-amp'ido la nityur edad. 
i4 v- iiu Vi tiv'O 21 afi-.s, y  aún no ha 

tsmip-do de medicina.
■, • • r riód!(--o de Madild, el gene- 

ni I’.’ rmd < ' d'.v> luUia concedido la»

Ĉj'i*.'r 1= leí-' -t;3  coroneles, 3C; w
■SI dar.*'" f-.p'pneí. 80; tenientes, 30; 
ilMtcf--?. 33: sargentos primero», 2Í¡ ídem 

,.->'-3 primeros, 29; ídem se-

'  ,-1 . son dobles los
• 7 ••á. ‘ !*: T ’c dejamos apunta-

wr, '! 
lan'k”
El i 

noalr. 
dos.
-Po

“ r -CWIVO tiO

-• ' In  gcccrale» do Bircelo- 
- h i dtspacste que en lo «u- 

t-iTo I." "um -nte el número de los vo- 
Sauiio.' -n’ ri'irri.-.s con sueldo, y que sean 
Uasdei' •¡tivas las plaza» que queaon va- 

Cuando on algún punto sea necesa- 
do f ' í  ̂vjpir.r 1 do la* vacante^, lo » nueva 
■íL---; ..lis no disfrutarán más sueldo 
fl*B es ’ 3 presten servicio.

-Un di .-rite fecha 80 w a  nna junta 
a. da [os emp'eado» de la ^ m i-

: ó c s o ó m t c »  central y,.brpvincisl 
dsoí '- i  •;* »dvl ministerio de lUciend», la 
<ul "mv. :i i ■' i,.3 h 'jaá ¿e servicio de todos
(W yp iú i'iid o  cuantos infurmoa y jmtece-
íp tes cr I I  larioi á lo » centro» direc 
ÜTuTfo’ r-3dorca y je fte  económ u^, /  
U m " l3 i "  la moralidad, la aptitud,
l«eerr;c'-j^ j- merecimiento», I »  adhesión á 
hreodbt’c » '•-I derecho á cesantía* ó jabí 
l i í ^  dBlü-*c~'ileado», incluso los cesantes 
« ¿ » “:!c;*. I y 'o iquo  pretendan ingresar 
rtlaearretede Hacienda, informe respecto 
icad«nn:il'> qu-s ee le ofrezca y parezca, y 

,pM>m a! ministro del ramo, atf lo* que 
lebia :• r n: -i^raíos y ascendidos, como las 
imgrae.fii BiT. C~.t CaíOB. a f A

Eittinsm* jauta estudiará ypondráden- 
ttcdel más breT»p;azo posible las baste pa­
rí BBS ley >1: empLoadoa de la administra- 
óooíc r.ó i;:

CORP.LtPO .liPEXCIA D E  L A l iE A .

Cilabazar.—5tuy Uvorecido so ha visto 
este pueblo en los dos illtimos dias con mo­
tivo de las fitetas de sn ínclito patrono San 
Juan Bautista: los trenes llegaban con larga 
fila d » carro» ocupados por innumerables 
pasajeros, yearra'-jes y  carretas enramadas 
eondncian conenrrentos délos partidos inme­
diatos: el lúnes ee cantó en ei templo, visto­
samente engalanado, una solemne salvo, y 
después se quemaron en la plaza bonitas pie­
zas da faegos artificiales trabajados por el 
entendido Sr. Camejo: on el salón do Sin. T e ­
res» ee dió ei baile an andado.

El mártes por la mañana se celebró la gran 
fiesta religlcs», asistiendo un selecto concur- 
eo de que formaban parte las autoridades de 
la loca ii^d , una comisión del Ayuntamien­
to de Santiago, y  varios señores jefes y ofl 
dales: ol altar mayor ofrecía una hermosa 
perspectiva: celebró la misa el venerado sa­
cerdote Sr. D Pedro Arburn: predicó el 
apreciadojóvsu orador Sr. Arteaga, quien 
desenvolvió oon faoiíidid y acierto dos inte­
resantes proposicione?: tüvo momentos de 
verdadero fervor: hizo una brillante apolo 
gis del Bautista y  faé oído con atención. 
Pae le  decirse que la fiesta ha sido esplén­
dida.

A l medio dia se dió función en el «alón de 
Sea. Teresa por vanos individuo» de la com 
paflla de acróbatas de Albisn y  fueron aplau
did-,B.

Por la  tarde, á pesar de haberse interrum­
pido dos vece» p-)r intempestiva lluvia, tuvo 
lugar la proceeloa, luciendo en ella un» her 
mosa imágen de! Biutista y  otra de la madre 
de loe Desamparados: la acompañó gran nú 
mero de fieles: infinidad de espectadores oeu 
paban las calle» del tránsito, qae se halla­
ban decoradas con enramadas, cortinas y 
banderas nacionales; marcharon nn» Incida 
fuerza de ingeniero» voluntarios de la Ha­
bana coa escuadra de gastadores y  banda, la 
sección de voluntarios de Arroyo Naranjo y 
ladel Calabazar. Eu una esquina dol pueb;o se 
colocó un bonito altar y  allí se cantó una sal­
ve: muchas luces de bengala se quemaron al 
paso do la ptocteion, L o » actos religiosos 
han sido brillantos, gracias al activo celo dol 
respetabl» y  entusiasta p inoso Sr. Borrego 
y  á la cooperación de ios devoto».

Hubo por la noche nnova exhibición de 
fuegofl artificiales, y  tavo Ingar el gran baile 
en el mencionado salón de Sta. Terois, sien­
do tan numerosa la concurrencia que ya era 
estrecho el local. La  orquesta, do J uan de 
Dios nada dejó que desear en las f-anciones 
religiosas ni en los bailes.

No ha habido desórden qne censurar; on 
las fiestM han reinado la fraternidad, el en­
tusiasmo y la alegría. Felicitamos al Cala­
bazar por la brillantez con que ha celebrado 
las solemnidades de su patrono y  esperamos 
que todos loa años queden con igual luoi- 
mionto.

C R O N IC A  R E E I«IO !5 A .

de Bacalao, de Aceite de lija, A© 
Aguas termales, de mar, y de prepa­
rados de hierro ó  lodaro para los 
ñiños,

RAQUITIS O RAQUITISMO.
K»to enfermedad en qae la cabesa, el espnaio, JM

eostillM, 1»  libia y  otroe hueso» oepenmentan nna ue-
foraidal notable y qne seli oaractetiwda por °o un- 

' mentó da volúmenen el cránoo, binehaion de las attl- 
onlaoione», aplanamiento de L»
vientre y enfiaqnecimiento genera’ , la oora el renom

" "  ACEITE DE OELIOTAS
con sávia de coco,

despejando el cerebro y deBariollando el
itoáíavea,propiedades contranaaála» de
dicamenlos, que por lo
doi 7 ofuscan la razón, como está probado y qne hasta
el d<a se han venido empl^ndo. _

NnsBlro celestial especifico do irrita, por lo qne ee 
puede tomar en todas las esiacionee del ,®*
desagradable de tomar, no repite, es csWmMal 7 los 
nifioree afleiooan á élfámlmeii .̂ También fia®®®®?®'
ler inmediatamente toda clase de lombrices intoetlnif
las, Inclusa la TENIA.

U S v »
Se toma nna cncharadita en ajnaas y se 

cabeza y las legiones del cuerpo f®®»úaa. aunque 
haja llagaa, tyx9 también cura sm dolor, picor ui oseo

“ se vende: -Salttd 3: Jardine» 5¡ Madrkl, y  en 2.M0 
farmacias, kogueriasj,perfúmeme \Í¿^p íot¿ Lo

Entre I.amparilla y Obrapift.
Con esto» dientes se hace la masticación perfecta de 

ioiaUmentoe, y  por ooneiguisnte
lo cual cura la D icw®"»' .Ak b iw ,

, y  P W - » e 2ÍW . y  muohaa otrasonfer- 
m eda^ r«6n ira í cuya verdadera cansa ú origen suele

delaHaban,,^^ BH. WlLSON
se ofrece á las personas qne •1®“ ®^'*
^ y o r  perfección del wM, sin pasar por repetldci y 
eojtoBOB ensaro». __ ___________________

__________(lanomoaioojy
Inventor: L. de Brea y  Moreno, proveedor unlver-

“ k n la  Habana: Sres. Espinosa y 
Bree. Poroandei y  cp-, Obrapia 31 y. en las piincipa 
les farmacias, drogueriis y  perfamenas do la uim

JIE VE S .—Continuación de 1» fiesta Ra­
mada de Corpus Cliristl.—Ea bu pasión fue 
él mismo la víctima, el que suíTLo y  muñó 
por nosotros: pues ahora vuelve á darse en 
en reino celestial para ser nuestra alegría y 
felicidad para siempre, y no contento con es­
to, sa nos quiso dar en estos místenos sa­
grados para sor nuestro diario f  im«nto 1 ^ «” ;"^“g;«7eVirVtÍqTeVa. y rrt
piritnal durante el término del descerro y goo periódicos,
nuestro en la tierra. El previo la monstruo- ] i,mentor: L. de Brea y Moreno, provee 
ea ingratitud y profanaciones qne Jiabia de 
encontrar tn  el mundo en esta adorable in­
vención de amor; oaanhis hablan de repetir 
la perfidia do Judas, recibiéndole indigna­
mente; cuantos habían de huir de él, permi­
tiendo perecer de hambre espiritual; y  cuan­
tos le habían de tratar al mismo tiempo de 
recibirle con poquísimo respeto y sm aten­
ción A su presencia. Todo esto lo conocía, y 
no obstante nada amortigua la ardiente llama 
de su amor. , „  ,

Seo*. Juan y Pablo, hermanos, y  Pelayo, 
mtr.~Recomendables liivu sido ciertamente 
en todos tiempos pata la iglesia estos dos 
santos hermanos. Loa cargos que ejercieron 
en ei palacio do la princesa Constancia, su 
mérito personal y  lo benéfica quo se ha moa 
erado su intervención en diforsutoa ocasio 
nes, han dado lagar á que sean cotooadoa en 
el cánun de la misa y en la letanía general 
de lo» santos. También el oficio divino que 
ko reza en sa dia es con tito doble.

El último fué un niño baniUto que por 
guardar la Í6 de Jesncristo fuá martirizado.

Se meuciouan ios Seos Virgilio y  Salvio, 
obs , Lnperio, m trs, Babonen, nb, Maxen- 
cio, pbro, David, erm , cfs.

FIESTAS EL VIERNES.
Misas solemnes —En San Felipe la del Sa- 

cramonto, de 7 á 8; on la Catedral, la de T er­
cia á las 8i; en su Sagrario, á las 7, y en 
Esgiade 7a 8 alSr. de la Buena Muerte; en 
ei fispíiita S'-ato. alSr de ia Coron-iciop; 
en el Sto. Cristo, al Sr- del Boen Viaje; en la 

' Paula, á su p-itrono; en Santo Domingo de 
(jruanabacoa. al Sr. del Potosí, do 7 á 8.

Córte de Maila.—Dia 27 —Corresponde vi 
sitar á Nnestra Señora de la Coronación, en 
Jesús Maiía, privilegiada, y  en Guanabacoa 
a Ntra. Bra. do los Dosamparaaos, en Santo 
Domingo.

V.' \ 
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LA  MODESTA, 
pelüijueria especial paia señoias

100. O-REILLY 100.
Entre Tlllega» y Bemaza. .

Eii esta bien montada pelnqoeiia se ban recibido 
oastníiasde moños lindíeimac, derieiWcmny elegante» 
y  cómodaa, trenzas de pelo liso la» hay inmejorable» de 

I todos tamaños y  ooTores, ondeadas y  coa orepoj Ubijá- 
I Q&B y biea abultadas.

Un surtido de castres de crespos Urges y  coposas, 
1 bucles, crespos sueltos, risos, grupitos de crespos, a- 
I bultadoree de crnpé y  todo lo conceinienle al ramo de 
1 peina uerfa. , . ,
I Temos de acero lauy bonitos, diadcwftf» clavos, ai- 
I goUitae muy 6 legímtes, collares de perlas de todos ta® 
I moños.

Sortído de ñores, gkrnalda* finos, neifumetía da loa 
mejores fábricas de Enropa y  nna manldad de objeto» 

I de gasto, todo mny barato qne hay en

L4 MODESTA,
100, 0-Reilly 100.

Entre TIllegBsy Bernaza.
15—7 mayo.

Se soUc'ta nna morena de regular
edad que quiera acomoda* se para cocinar & uua corta 
familia. Calle del Conde o. 34___________ ________ _

INTERESANTE.
En la calle de Blanriqna n? 173, sa solicita nna coe- 

tnrera que sepa coser bien en máquina. dd.Stm

se dan con hipoteca de casa» de mampostoría, bien sea 
eo Kegla, Goanabacoa, .lesna del Monte, Uerro, I'aen- 
te» Qi-andss, Qaemado» y  Merianno.

También ee compran negra» en v e n »  real y  en pac­
to y  coartadas.

Calle de la» Virtudes esquina & San Nioo'a», cafo de 
Bella Vista, ó en la calle de Neptouo n 79, entre San 
Nicolás y  Manrique, peletería, ó en la Escribanía da 
Oobierno, ¡>. Tomá» Granado*_______________4 13Jn

IGNACIO PLASENCIA
Médico Ctrnjano.

CRESPO 38.
Consulta» de una & ü e » de la tardo. 60 17m

a c e ite  pu ro
D E

B X 6 A B O  D S  B A C A L A O .
Preparaflo por Lanman y Kemp.

Unico é infalible remedio para la  enra- 
cion de todas las enfermedades de 

La Garganta,
El Pecho y

Los PQlmcDCS.
Usado con perseverancia eu unión del 

PECTORAL BE ANACAHCITA, 
ha realizado curaciones sorprendentes 

en muchos casos desesperados de 
Consunción y TLls.

Reconocida en todas partes como la mejor 
ureparacion pectoral que se conote pMa el 
i alivio inmediato y completa curación do to- 
' do caso do

Polmonín,
Asm a, Croup,

Dolor a e l IVcho;
Toi», mal éle garganla,

Esputos de Sangre y  T isis.
ME7CL4DO CON EL

ACEITE POO DE llM O M M CiliO ,
I DE LANMAM Y  KEMP,
I pnodo decirse qne es un remedio m/aíi6'e con­
tra to^a las afecciones do la Garganta, ol 
Pecho y lo» Pulmones.

V I L  A L T A .
HEKlíISTA-BBAGOEBISTA.

APÍBÍTOS DE PKimEGlO,

mueba 
eonucun
^  O TID AD O  500 lo» que dieen qn» outm  ' ‘ ’ Sneb™- 

■¡o da ingrenentes: 6 qne dreen oer ónleo»dnxa» por msdio
hemistn»: todoeaw oBuu .ns~.v ■’
áaleo rtm^dio que hay par» Im  7
FRtfó 6 br^ruero» pero éste que e»a hwjho y  colocado poi 
“ “  de S u  experioooia; y  de este modo. »e 
variM coras, 6 ai méno» el aU «o  y  retención de U  nii^ 

adnraóhemim >® L ^  
aerÍBta má» a n t^ o  eo»* rapiW-—J- »• VU^tt, U-

liBPO 129- __________ ___

e n s e ñ a n z a s .

$ 2 0 0 ,0 0 0

SASTRES.
Pe solicitan. Xitnacen de Kovedede», Obispo niime 

fo 93. » - 2 7  B

OJO: en el pneblo de Arroyo Karanjo, (s  alqails 
nna de ene mejoiee y cómoda» casas qne tiene mucho 
lorreno, con arboleda y  te daen módico precio. Obis­
po n. 1 4 . ___________________

SE ALQUILA
laheim-sa v eepamoea oasa-qnin» eitoada en el Cerro 
calle del Tulipán n. !9. Rn frente está la llave é  impon 
drán Amargara 13. 12— 28

ZAPATEROS.
KnUegla, calle Real núm. 21, «e solicitan operario 

do i.braprima._____________________________d-IBja

Se alquila por 30 pesos al
mee la o *B i»d *a lto  y  bajo. siUcalle de la S lisionn. 
74, entre ;aa del Agtulay Eevillagigedo, á tre» caa- 
dra» de Úcal7»da del UoBle. Eu la bodega eciá la 
llave y en la calle de la Amargaran, i-l, eeqnina á A -  
gnacete. im-ondrán. 4—20

ALQUILEIIDE  CAS
En la calle de ia» Laguna» n. 85, entre Gervasio y  

Belascoain, se está concluyendo do fabricar una eepa- 
oicsa y  hermosa cara, con más de cinenenta liabiU- 
ciones; tiene ga», ahna, buen desagüe ai mar y  otra» 
comodidades qne saria moy extenso este anuncio par» 
expUcario.

Por lo tanto, snduefio avisa áloe eefiorei fabrican­
te» de tabaco», cigenos. dueños de hoteles ó posada, 
colegios, ect., qne qnieran adquirir esta hermosa casa 
en arrendamiento para qne panen á verla á todas ho- 
rae y tratarde BU ijnBte enla misma 6 en la calle d » 
Acosta n. 43. 13— 20 m

<- RASTRO DE
iínsnttnfo ds cmwimo m  u tt dia, 

y  exutmaio4.

GANADO MAYOR.
prsoioi, erróte

Sanada,
m d 4
ra a .

Árro-
bal, P rttk t, JírijiíOrta.

Toros.......
Bueyes. 
Ternero»..

12j
18

2:50
360

55 á 70 ra 
55 á 60 .. 

á 80 ..

74

Tota l.... H3 2610 • ■ 74

RASTRO DEL MENOR. 
awwjicr-So da cmttma « i  « f «  dia, pneioi, » w 5 «  

y «wteiiCTa,

Vi

V, i'núlaii, jtniw 18 d i  187*.

8r i r --.i'.-.'tde L v  V o í  d í  CffBA- 
Mar Sr. míe: Dasfie mi auteriov no ha o- 

CMiido noTi-Ud a'gunaáe '
Bs «mantu: é á relatartó lo pono quo ha lie

leriid—c'jn üii V3 partíJas muy pequtñi» y 
K y  t í '  va lír,
l í » mal v iv ir , i-apiT»neado» por un tal Mota ,

Sttl^th' cshiiciliB Tan pronto se sapo su 
« t i z a ,  por Icaroboa que cometiera; pusié 
ronse tú nu.vimieiito los DcstecamentoB y a 
S o a S e  T.radorte de la Pátna 4ue anda 
hater Jámente, lo que dió por 
fofmseion de una red , en la 
otro fueron cayendo, inolnso el c a lc il la  
Los flui’ vivoa i-n sus fijcas regado» por el 

p .eden ya e*tar troqu ilos , ««o* 
tmaueñ^ grBPt.“* de enemigo» riel trabajo y 

ja  no volverán á turbar su» 
íL ia .  üi A in.iaiiquUizar »naánimos; el Lo 
¿Sd lnh  r.ent ral de este Departamento ve^ 
u  noT*tllu.* y 1« completa coQÜ»qQsa 40® 
uSlqoii^ ¿uo qSe asotJra el tem teno 

flflRR an « ílo  encomendado , Ptonto as* 
^exterm iin ' • como 10 ínó dicho Moia y

*Hifs*Wdo<i -I tai sapiimen por inneceta 
rio» T o n  h 1 do aprovechar bus servicio» 
« ” úo ptiLt I . vatio, doíUcamoutqs de 1 «  
km»». Tareco que esa doterminacton debe 
Brmj»dol d . • a g i t o , pute habiendo trans 
JSmd.) tanto tiempo, y  habiendo 
essandades ntcosanas por aquellos lugarte, 
i í y  poco tu ha reconstruido , y  oonla 
áte lû5 Tccir.rs snugaos que volvieron á sus 

bien por fulla de recursos con que 
tmpeúr sm; í i z s s i . 6 bien por apatta. Esta 
oMiaidaracíoa me hace ponter en otra que 
debía tenerse on cuenta ; linbo uu tiempo 
ons el Ezenio. Sr. Capitán General destino 
^srtt número do emancipado» del Estado al 
S ric io  de los pequeños propietario» de fin-
S  . con el objíte de aumentar e l culüve y
2 j vida á la agricultura menor, pues Jray 
eoD mocy»tma má» razón y haciendo un g i^  
w fle io a l P ís. debería repatnrse ente 
K p io p m ta iio  artutnado la 
deamarcouei i-v-ten ea la* Caí teles 
bü¿¿* dü teda U l4' , P « a  aoe piéviü e 
¿o^un* pcqui 6 i cuut V m^auai de alq
te-Dor cada uno, ayudáran á la tan deeea^
K ítm c c io n  Je tunta finca abandonad.^ 
DOf f Ht t de brazo» , y qno en dicho reparto 
Sresidiera la más estricta justicia, es deem , 
SSrno ” (listan aino á aquel'o» propi.tarios
Ssterroutir. cuya extoo sien no pa^ rad e  tan-

rr 'ss j’isttücsndo ademi* su estado 
rnli^ .a; y'con la imprescindible obligacioo 
^ ^ c ¿ r l o  al cuiuvo de bu abandonado 
Diálío. iten tete efteacísimo auxilio , la r» 
Muáttuccion eoxí* pronto un hecho, de lo 

bu de ter-cuyJenta, «obre todo en 
'te -tente en que tanto se ha cebado 

lauestiuctora maiiode la insurrección. 
f lW  tiompoqne la piensa local seha ooupa- 

do^losÍA Ít*» fi®* notan en la Adminis- 
tiimott Centrairie Correos, con la oorieípun- 
^ d a  que viene de Trinidad. Unasveces se 
^  afganos paquetes qne pertenecen á teta 
^^ ím ali^ ion  paraot'-aede mas adelante, 
hiAt» Oíiüa; otraj> los paquete fto demorau 
M ¿M faegte. y otra* épesiT de venir vapor 

c irospondencia. En ese estado 
Mtánwfriendorsto» habitantes los perjui- 
tío*^o.ignieute5 hac-s muchos meses, sm 

Mhran t f ' repalidos avisos d » los perió- 
1"® I  y hasta creo qne del Sr Admiuwtrador 
lo!al Â estedi-b» ponerse remedio, y se lo 
»nmi¿amo9 rn nombrado todo e.te veomda 
S P if  nnav.iír. Administrador General do 
r  tíraos, pa: ‘ 'id® porcuintos medios le su- 

criterio trato (lo enviar gierasu oie‘ “ A-i___1,>J T«iwirea (

Mariana».—El viérnos priSximo habrá fun­
ción dramática en el pueblo del pocito por 
la compañía de Albisn: las obras elegidas son 
de la* mejores del repertorio y  su desempeño 
está encomendado ó loa principales artistas.

A  Matianao, pues, á gozar do una buena 
representación.

Circo Nacional.—Se ofrecerán mañana on ' 
este circo del amigo Albisn la» “ escaieraa 
monstruos" según reza el programa, y ade 
muy varloB cuadros del Sr. Arrigoni. Está ya ¡ 
arreglado ol escenario. L i  aplaudida baila- 
tina Sra Yenias gasta cada vez mas: los ni­
ños Pol atraen concurrencia.

Gay (ttendiendo á lo» intereste de Albisn 
se esmera en d ít  variedad á las fonoionee.— I 
Siga, pues, viento en popa la empresa.

Calda.—Transitando anoche poruña délas 
callea del Calabazar cayó en un hoyo el jóven 
«eñor Ferrer, alférez de ingenieros volunta­
rio», y  sufrióla dislocación de nn brazo.

Las calles de ese pueblo se parecen á algu­
nas do la Habana por la aneencia de la luz.

Deseamos el pronto restablecimiento del 
Mtimable jóven moneio nado.

Bin^iáadet,
CteMt. >1re Peto. Prie io l p u

Mtl Car.
¿s

9, » . rmdúron.

Cerdea. . . . 31 71 101 303 «••• Ct. 66 472

Carneros — . . . . . . . 50 €8 M? 56 á 60

20

37

Uabana 2! de jnnio 
Gnillenho Erro.

de 1873.—El Administrador

GQMÜNICAOOS.

JUn los  natales de mi Íiímnna d oñ a  Juana  
G a p a ». [1 ]

Como se vé en el cielo T«mpeBtadei 
Que coumneven ¡atierra y eí Ooeaao,
Ael también, preséntase un hermano 
Qae atrópcllala eangre y poteat«de».

Hoy es tu íanto, Joana en U» edade»
Con sangre ana aoci-.ines vé el tirano;
Corto ee su triunfo, si goíar ufano 
Pn ‘de en odio y pésimas maldades.

Mas con el bjI de tu rosada anrora, 
Loijue.es ven lu cauaa jueticíera,
Y el perveriio tu trionfo triste llora.

Uabioeo iutecta devorar onal fiera 
llaeta el amor de hermano que atesora.... 
Ma» Dio» diepone que el Cam se muero!

Ta htrmana

(1)
24.

Por nn olvido iuVulnata io no fné insertado el

En AlbUu,—Muchosy muy msreeldos splau- 
sos obtuvo anoche en Albisn, en el bien inter­
pretado papel de doña Constanza on “ La cam 
paoa déla  Almudalna.”  la distinguida éinte-

ADVERTENCIA.
El qne •uscribe, vecino do e»ta localidad, recibió el 

19 del Bctnal, entie varia» cenas, una para que la en- 
treaaraé nna reepeUble periooa y autoriiada.—Al
hacer efeoüva la entrega supo que era uu ĉ obatdea-
nóoimo. y que se le había hoebo inatrnmento densa 
nereona que no tuvo el valor «uficionte para sostener 
loauoolpape! deoia. Afortunadamente ee muó el 
anónimo con el desprecio qne merecía Pero como

ZARZAPARRILLA
de

B R I S T O L .
I jB L  6 B . A I V  p r a i r i C A D O R
' D

j . e t  s c * ü » x ' ©

EIromedio más pronto y sognro para la 
curación do 

i Ingas Inveteradas,
Erupciones malignas,

EscrófuloR,
I Sífllis,

Beumali.siuo,I De venta en todas las Boticas y Droguerías,

to ñTco
O R I E N T A L

r o ® t ^ i a . x * a . < a . o i r
ESQUISITAMBNTE PERFUMADO, 

Extirpa la caspa, cura todas las afeo 
clones de la piel del cráneo, y conserva, 
aumenta y hermosea admirablemente el

De Tcntá en todas las Boticas, Almacenes, 
Beloquerías y Perfumerías. 

P I L D O R A S
y  ja ra b e  de pyotótodítro d e  h ie o  y  m a  n,- 

g tm eso , in a lte ra b le s , p r ^ a r a d s s  p o r  e l 

J ) r .  J .  M .  P a e z .
I Nada«ipondiemoe,porimeatraparte, aceroadelas 
propiedades medicinales de estos do» agente» terapéu- 

' licoB contentándonos Bolamente con transcribir la cer­
tificación que nn digno profesor mMlco noe en^a, d ^  
pnee de hAer dos afioe qne nsa dichos preparadM. Bo. 
lo agregaremos que es verdad que ea conocen aigim^ 
preparaciones de protoiodnro de hierro eolo 6  aeooiado 
a la pepsina 6  al manganeso; pero qne U dnreza que 
adquieren la» ptldora», ocasionan mnchaa veoee dolores 
de estómago y diarrea», eucediendo otra» qne son ex­
pelidas sin sor dlsneltai, por ^  cáusa mencionada. 
Nueetrai píldoras, ann despnesde dos anos de prep^a 

-..-..iv.n »n blandura, ó individnos que no podían 
ferruginoso, no han sentido la 

euor noveoaa con m u.o de elíae y de nuestro jarabe. 
Ldo D. Estébaa de Karea y Poneet, médico-clrma- 
>&o. íto. Certifico: que habiendo empleado en ais-

POLVOS, OEPILLOS Y LIBROS
DEL DE. WILSON.

DEPÓSrfOSPEINOITALBSENLAKABANA. 
PSrrtwier&tOmEirrai., calle de füoianyO.

, En Palo Oosno,callo (le Rielan-
IlABAKERi, cftLW d«l Otiapo «qolaa ft 

’’ Kmwna .-.un calle iul Obispo
’ jjO JQ3,

Li'AüáWir.t*, calle dol „
El Bra» )  h'i'Uitn: >'ahe de 0-BriHy »• 

“  qr.iru á riu’

V I SO IMPORTANTE. , ,
Se pona en eonocimlepW dri P'ibhso 7  del comercio, 

curados loe CeplllM dol Dr. ÍVilson, para (¡oMorvu 
a dentadnra, llovárán cu nombro estampado *1™*' 
veriW dol mango; iosqno eareícan da ann»,anU nlr- 
ctiWAnoiano se reputarán como «uve»____________

El cirujano dentista

D. JÜAN G. VILLARRAZA,
esquina á San Bafaoi. 3 ui. 10 jumo____ _

Gonzalo Gomes de Mello,
PEOFK80B DE FRANCES.

l ia  trasladado su domicilio á la calle de loa pet*™' 
parados n 30, donde se ofiece como profteoi (le tran­
có» á 1.18 perssns» qne gusten favorecerlo con su con-

qne deseea iaformatse del precio y demás con 
dloionej, pueden ocurrir á I» mencionada casa los iner­
tes iuó.es y sábado de seis á nueve de la matmna. y 
loB doiniugofl y díat feBtWoB & todai horaB.

SAN ANACLETO.
Colfffio i>rlvado de I '  y 2" Enseflftnza, 

do 1* clase.
C a lza d a  de O a l ia n o  n ú m . 120.

La ompicsaria do este antiguo y acreditado esti-l-le 
cimiento que no omite ningún género de eaorifl(>ios pa­
ra montarlo ála altara de ios rn.joxee en su c ase, se 
ha visto, -á cansa del crecido nfimeio de alamnos con 
OHe hoy cuenta, en la necesidad da trasladarlo do la 
Jallo de San Luis Oonisga nam M  al lugar qne hoy 

I ocupa callada de «allano núm-127, local mu<bo mé» 
' ámoli¿, cómodo y ventilado, pues tiene ma^lfico» ra- 
Iones, «tandea patios., espaciosas aula», estensoi dô r-

HA8TA E N  PARTIDAS DE A
2 0 0  P E S O S

SE DAN

CON HIPOTECAS DE CASAS DE
3 U M P Ü 8 T E K IA  

Y  D E  M A D E R A

EN TODOS PUNTOS Y EN TODOS
1,03

P U E B L O S .
También se (mmprau casas eu venta 

real y en pacto. Se compran negroa de 
campo eu venta real y on x»acto. Se hace 
cargo de arreglo de testamentaría y de 
cobros de casas y jadiciales y toda clase 
de negocios, pues cuenta jíor compañero 
un abogado muy conocido y do repnt&* 
cion. Calle de San Nicolás ufim. 42, ó en 
la barbería quo está on la calle de San 
Ignacio titulada Salón Oriental, 6 en la 
escribanía de Gobierno pregúntese iK>r 
D. Tomiia Granados.

En la calle del Consulado n.
13 se Bijlicilauna criada de mano que entiende nn poco 
de lavar y planchar,___________________ C I4¡n

DINERO.
be dá en partida» por pequefiss dgiuudes quessanj 

con garaptlas y siu intervención de tercero para evl-! 
targaitoe. (jaleada Real de MariHiuo ii 170, 6-20

SE ALQUILA
lacas» cBUeAnchkdelNorteniím.213, eeqnina ála 
calzada de BelsecoaÍD, qne eossta de planta baja y 
principal, con departamento» para criados de amhte 
sexos, caballeriza y cochera, cnaito de baño con pila 
de mármol, do» pozo» de egna potable con bomtx^ 
parque ójardin á la entrada y pritxlma á lo» baño» os 
mar; podiendo verse á todas hora» del día. Para tra­
tar de en ajaste ee dirigirán a la casa eontigoa, calzada 
de Belascoain nóm. 1, desde las diez de la mañana hae- 
alaa do» de la tarde.___________________  4 6)n

Se a lqu ila  y  g e v a á  com pon er la  casa
ealle Acch» del NorM ó caiMda de San L&uro n. 138, 
entre Lat del K^ila J  Bl&nco, eitoadA en oso de lo# 
me]OT€B pQ&tOB por bu inmediación 6 loe befioB de Ko* 
maguera 7 hermose Tiste, freí eo, oomodtdAd 7* tioBe
i&ifQ&n»

En la bodega está la llave y Amargura n, SIL eMui- 
ns al Agnoeate impondrán, 8-30

SE ALQUILAN
tres CMB8 para la presente temporada, litoada# en 
Qaenidos de Mwrianao, caite del-KeTCi. 2, 4 7 6. Eu 
la bodega, Ínnio& la Glorieta» está la UaTe» 7 !“
calle de Bernaza n. 5̂ , entre Temente Be7 7 
mpondrto.

San Ignacio n. 50.
I S« alquila toda I» corte beja que hace e*qulna con la 
I da la Lamparilla. Oaíe de Domínguez n. ÍO, en lo» 
' quemadoo de Marianao.  ̂ ló

SE ALQi'ILAX 
J varias hjbitacicnes pora liombree solo». Deeampara- 
|do»64. á r i

PERDIDAS.

O IRDJA'NO-D líNTlbl'A

DE ESTA  U N IV E R S ID A D -
Participa á mis amigo» y u i7IRUK(ltli°Ó

S f S T l í r H s b - a " . 1,‘ a o f e  to ^  cria, de opa-

tvucoion y eoiocacion do disnus
^oa no solo ojéenla esto» trábalo» con el “ ®T®'®1 “ ^  

, y proutitoil, Binó qnslM g^cnti?i al 
áora» de cotmnítoe de 7 de te maaaua á 4 déla tm e. 
Losimbre» « 6  solcmdidad .orta operado» g r^ a  d« 
Sdaidsm.

no dcc. » c .  t/eniacv. lukvfcwuv i<
tintos casos de afecciones de carácter escromioso, clóro-
sie auomia convalescencla de fiebres palúdica» graVM,
metríul crónica, las preparacionea de prototedaro de 
hierro y  mangfmeBO del Dr. J. M. Pac*, he obtenido

* cAn TTtBVril® yenta^A

anoniso cuu e* -  -
pudiera suceder que el mismo oonlro autor (* 9“*®“ 
desearía conocer para darle sn merecido), intentise 
aorpreuderl© nneV.mento, haco saber el que tasenbe
quo cuanta» crias ee la remitan Ijsjv ‘ f„ | ?,“n.,;i^nTer'‘ñrirado'á esto la inalterabilidad del me-p»natteiaa.iniua»ma. -  - - i „  el momento, y ein ser teidas, ga administración, sin rol

Ilmnte artllta aefior* Tardos. El señor Plldain hombre honrado, y dedicado sólo t  su °® P"® I pp, parte del paciente f  sin que este expe-
o s r a c S  con acierto á Centelta» y f.4 o h -1 ‘ del iodo ni

meo.

uacacwiizv «rv.—— -------- . -i
jeto  de favorables demoatracioneg: felicita­
mos á ámbos,

La pieza final agradó.
Adelante , y  ganar bueno s cuartos.

Algo C8 a lgo .-S e  ci tadlas clases pasivas
de ceta Isla para que cobren el haber de anril. 
Se les adeuda ol de mayo y  vacomenrto el üe 
janio.

iCaácdo se lea llamará do iinevol

OmUtan.—Enel relato qnodimos dei último 
incendio en Regla, el sexto párrafo comienza

‘ Como á laa once y  media quedó dominafio 
el fuego y  se mandó retiint una bomba y los 
votuntariOB Regla."

Léase de este modo:
“ Como á las once y media quedó dominado 

el fuego y  ae mandó retirar la  fu e rz a  de B o m ­
beros q H tia n d o  so lo  v n  re ten  con una bomba 
y loa voluntarios de Regla."

LíO 8üb*rayado fto o m i t i ó s a l t o  do 
C9

I namnuî m pv» .........  J ,®‘“  T*  ̂ •
rímente los fenómenos fisiológicos locales del ioiĴo m 

1 dol hierro; siendo muynotable *1 caso do una sonora 
oue afectada de atcílilí uncial (hidropesía del vientre) 
ñor el espacio do cinco abúos, ha debido eu actual cura1 rV , /Isa

mimi DE Lí «RDM, 
Cüia Del pasmo,

Obtenido cenia» “Chicb»r.ada»antltetánic»e"i por el
método del Doctor Arroyo Uered».

Uno dmante loa tros años anteriotee vi curar i  sieU 
negros paemadoa, bajo te asistencia de Dr, D. i  
0̂  Arroyo Iloredia, hechos qne me lleni^u de adtm 
S^n ; pues on millaca carrera .̂ ® 
níoí BÍempre había yuto morir A lodoB lo# iiegros qo«

* • . -  eabiozido qn# dicho Doctor ten ilnrtra-
-------Oha curado á muchos más v

raido con en medicina 6 método denominada: CkcAw »- 
dM tt»í»[e«ánK»u, á todo pasmado qne M‘8t®i ,T 'L'l®. ”  
mmmidaad en general puede aprovechares de dmh»» 
c ^ á ^ o ( f «  de la urd dandora dei mayor bauiieu), 
ane como yo el destino loe baya soparodo á una les- 
¿erable diiWinciB, tendremos en coso de paew 1»  wnso 
todora esperanza de curación, interpongo todo lo (ine 
oneda v¿er la influencia de uno de ensmásentUBiasiM 
Idmiradores, para qne el indulgrate Doctor Heredia 
naga público su método. Antonio Garda bñranda. 
’ ^ X ^ t ís t e m  Trimdad.-*Sabanílla del Encorné»-

Ulan## dicha# rwAarodtU #n Ii botica d# i»a* 
Bemftsa núm. 4 7 Proíraoría d« loB SreB. íterra J

!—XsDÍent».Eey4l.—Habauo.

g iia t Tt ü d .
Cura del pasmo.

Obtenida con la» onAaroífaiOJiíííetdKieae dsl Dr. D.
-- ■''— dia.

I , 4® 
inerte ciertal—Mi salvad:

miw;:o?,‘ da-Ér?¿¿dro Se pmfesor.s continúa siendo 
d auernti con que comenzó el presento cur.o académi­
co do 1872 á 7á, y ooja ilustración é idoneidad eon no­
cí rniem,' 
co do 1 
torise.

Pan.
del público en

Para satisfacción do loa seiiores padres de familia y 
•eneral se les invita á qne visiten á
' • • ' ' il

Una seflora de mediana edad
para Beiclir á otra q 3# BB haba enferma « q un pti#blo 
f;ercan«. 118, eutie TtnUiite Key 7  MoraUa-

del Duou<H> en o« *«p -  1- -  ------
cualquier hora del dia el colegio, en lo cual tendrán su 
mo plaocr todos los empleadcs d 1 mismo.

PEBSO NAL FA C U LTA T IV O .
I,do. D. Asuetin Valdís y  Sánchez, Director Ute-

^*D?'Dlorisifl Leprluee, Director económico, Catedrá­
tico del Seminario do esta cindal A ,

D. Emilio Anber, Vice-direetor y  Latedráüco del 
Inriituro provincial [aníento con Uconcia).

¿ r. D. Francisco Morales Lópet, Catedrático del 
loBtituto provincial. „  , .

Dr. D- Francisco M? Navarro, Catedrático del urn- 
tUnto provincial. ,

Dr. D  Pedro N. de Castro, Catedrático y  Seo. etotlo 
del Seminario do esta riudsd- 

Dr D. Pedro Alejandro Aubor.
D. Gull enno Roca.
Pbro Ldo. D. Angel Ose». , . , „
Ldo. D. Juan de Molo, Catedrático cesante .¡«1 su­

primido Instituto de Matanza», 
llr, D. Pedro Valdój Ragues- 
Mr. Pedro Tolin.
Mr. Alexaudre Mlnlere.
Hr. D. Manuel Hernández. ,  ̂ .
D. Enrique A g  irro, profetor da música vocal 6 ins­

trumental. . . .
Eticargadot de la 1? «urtonio.

D. José Gras y  Perez.
D. Jnan Pedro Arricia. ___
D  Adolfo Valhueidi. JO •id'” ?

VENTAS
de

CABÁS, FINCAa Y  ESTABLECIMIENTOS

Para dividir extrajiidiciai-
mente entre herederos mayores se vende la cosa ni'ime- 
10 429 calzada del Meóte, barrio del Ilorcon, pae^o el 
puente de Chaye». F u la  callo dn Keptuno n. 19 im­
pondrán. d-1^

GRATIFICACION.
l?ratlño#rú con té inte pe«o« ftlqn# derason dedo# 

me#8# J«m4nBol, qne bes #’do robad as d#LiS^aIon£^7* 
ret. DIehu mese# son fáciles d# reconocer pornn# hay 
debfijo de tila# cinco taladros, en lagnr de tre# o 
que acostnmbreiL Atener las dfiD&e, pare eset^arariae 
con el piú. Uoa d# eUae faé robada en ana noche del 
mes psAsdo 7 le otraen la noche del ^  d# maT#> 
Telóte peios exceden al tvAqt de dicha# mee&s que #• 
dan como Kralificadon con el objeto de descubrir al la« 
drenó sos sncubrido ;e #. 4á-31 m.

Se Jian extraviado, en uno de los dws«a I _ . ̂  X 1 J ̂  A ■ ■ ■■ J .A A M

Uvl OoBlUíG. AUJUiia u\n:«iuout*ve oot.*»» j,
la lospeocion dsl escodo distritos 7 ## gratincarb a La 
persona qns la# entr^ars enla calle ds Mereaddrei 
n. 11, (a) n. ó en la ̂  Miguel n. 3 7

En 2,500 pesos, libres para el vende­
dor, 7 á preoioB convencionalee, ee vende realmente nn 
terreuc eu el barrio de Jesús del ftfonte, entre te calza­
da Real y te del ijuyanó inmeiiato á ia ijilwa, eon

CASAS
d e  M l n d ,  d e  h u é s p e d e s  y  f o n d a s .

da Bealy la det ijuyano inmoliato n la iglesia, con i _____ .
poicion de áfbolee írntaies, yconstade 10,523 plano», I U /^T^rvr \ [  ATTIJ il M ' l '
libre de gravámrn; ente calzada del Luyanó núm. ^  I l l  Lr J Ei L i I  xV-CiO 1 f l U i V Í l I t  X
impondrán 8 24 m |
- i - --------------------------------------------------- DE

Se vende en 50,000
pescB de contado billetes del Banco Español, sin inter­
vención do tercera persona, te enea calle de Tesieute- 
Rey n fi5 de des — — artif*AAn.In. ooTríHes. nna dan 
á dicha cali
La  escaleta — ----------------- ------ ------- .. --
la y  las babitacione» del segundo pieo. Tiene paja de 
agua redimida, geey casntae comonidadee pueden» pe- 
tecerse, teniendo dos apasantoa de mosaico y  »  tacadas 
toe pare jee, romo igualmente ol fti»o 6 cenefa do te ra 
1a piindpal- impondrán, calle de Pan Igcacio n. 711.

ROUllíGUEZ.
C l R U J A N O 'D i  N T I S T . L  

Callo de te Salud núm. 9 ^

ÉÍTM iaiíCO MAYOR
de la

D. Manuel Clioqiiet de Isla.
ifenlro
.  para lo» pobre». E i Itcg'a, do echo

i'OLililO DE
95.

m m ,

l .M  2.̂  “

95.

ñor #1 sípaexo oe guilv • wmvq. **«•
clon al empleo del jare e y  pfldorae de dicho D r.P w i, 
después de haber practicado, por seis vece», la fnnrion, 
dos da eUa» sin te myecoion del lodo, y  si en las re^ n - 
toe. Por enya razón, y  altamente eaiisfecho del mérito 
de esas preparaciones, he creído coaveuienlo expedir 
te presente al interesado Dr. Paez, para que haga de 
e lli el neo que orea oportuno y  mejor te ntezca, en 8au
José de la » Lajas á 14 de enero do 187J,—Estébande

^ ta is  doctores Montersei, Flsitas, V .y  Sánchez, Ca­
brera, Herrera, etc., han hecho uso d estoeprepaia-

Sevenden dicha» Pildoras y  Jarabe en la farmacio 
de Nuestra Sefiora del Pilar ¿el lír . D. Jobo ^ r i a  

, Paez, calzad- del Monte núm. 445, y  en las principales 
I droguerías y boticas de te isla de Cuba. JO-út

DR. U. PEREZ RAMIREZ
MEDlGO-CiRÜJANO.

g r á U M ^ ^ -

Aguiar
Esta cstablerimientn que cuenta con acreditados 

profesoros penineolarosé menlate», y  quo halleg-d j á 
obtener tente nombrídia en te Habana, »e ha tras ada­
do á la casa qne habitaba la señora condesa de Giba.
co.» en te calle de Jguiar niimeio 9.>, entre las do Riela

 ̂Eriíineroravfó que al snunciar ai pfiblloo «n trasla­
ción hagamos elogio de este establecimiento de ense­
ñanza, cnaiido el crédito, de que goza, su fama y en an- 
ijffliedal iobftc#o • . » .

Qu« ettG #8 uüATeioad lo lomnestra la trariftcion
0 ü#ananoianioah0 7 , laoiivadiónicamente fo i 1& la-
Buílejeocia de capacidad 7  dCBabogo en 8l local que o-

*''Sspnrste laD ir«crioná no perdonar saciifitíoal- 
enno á  lia de proporcionar toda otes» de comodidad*B 
ft «US aluninoB, coriespoudiendo de este modo 4 la ili­
mitada conflauja qne lea padres do familia han dsposi 
tado en ella, no ha titubeado en trasladarlo, no sin gran­
de» sacrificios á nnedificic qne, como el publico verá, 
reúne tes mejores condicione». , , . . T̂  t—  

L .  nueva caa-s, que fué de tepropisdad de D . Jwn 
Tomás Herrera, tiens hermosos y venti ado» .dormito­
rios. magnlHooB lab nes do estudio, eoiituosa sala de 
recibo, ánli» cómodas é iudspondientee, comsdorai 
esraciosos, gran patio para recreo, lavatono «* ?
<tei AS comodidades apetecibles, anas-da-ropia, vistosa 
cocina, gimnasio, etc , etc..
noédd Muera# «acnoata «n «»La eatauwci

^No^estará demás sdverttr que ol edilloio «a halte 
bien resguardado por tie » mognihcos y bien coordina­
dos para rayos de tes explosiones eléctricas 1 ?® 
me (ísBgractes ocasúniu en te Isla, y  qus tan liecuen 
tes eeu eu la Habana- , . . .o

Les padree do familia pueden contar con tes henetl- 
oios une para te edecarion de sus hijos reporte un to 
leg¡<» qne como el de SAN C AB W >8 reuue eu si t«sn- 
•a» lomodidadat pueden hacerlo tiuiifjorablo.

95.
20 Junio

En la villa de San Antonio de los
Baños se vende te ooredltoda y  bien surtida botica co­
nocida de Paetrana situada eu uno ds \ps mworM 
puntos de te referida villa, qne ea, en la eail» Ksal, 
B? 70. aequina á la calle dei Coliseo, Touniendo te eír- 
oBustencia de tener una buena cam pora una rejplar 
familia. I^om arán  de más pormenores en te misma 
Botica. 51-22.

Se vende
una bodega pr-ipia para ano que qniera ganar pronto , 
muchos cheqnes, 6 ee admite on scclo á te mitad, en te I 
m’Bma. Alcanza mny bien para do». Darán razón eslíe ' 
de Compostete n. l50, café El y - llo . 4 2 i

SE VENDE
ein Intervercion de tercera persona dos solares situa­
dos en 1» c-tlle de San Kaf.el acera Sur, entre las de la 
Seledai y  Atamburn, haciendo etquinanno da ello» á 
la última. Impondrán en te calle de San Miguel 105 ot 
1re Lealtad y  Escobar, todos lo» dim de de las dos de 
te tarde en adetents. ______

A N U N C I O S .
] p i 7 0 f e a l 0 1 3 . 0 g .

m E S  Y OFICIOS. ______

^ C O M E J E N .
8» reciben avises para ia sxtraceien ds dicho te w »  

ea^lerí» “La Cuban»,” Heroaderaz !'•;
O^ada," Muralla; camisería tóle de te H a^a  n. 7  ̂
‘LoCeteílial,” tienda de ropos, a j í„f|ñ
Matanzac, Coicet-urte dcl papel 2
número 23, viven Uí  Interroa-̂ c-, seia sa b. Lcqasy

“ ‘ s o t a - C ascxri'.te d» huevo y MúrW», por w-iy» »  
i»or. tehoDaiáu d» veute cu «zte td w  sosa

BOTICA.
OJO AL ANUNCIO.

Eo un módico p «o io  v «jd e  en Son Antonio de.lo» | 
Baño# oí establecí inion to do farmacia *‘8an Antonio, i 
QUO 00 halla on loo mojoroo condiciones y  cuenta con . 
non ventado $300 mooBUAles. ¿fas pormonorea din- I
Íír#o dan dnoño cali# Real, nV Sf, y  en U  Habona, 
>gg1arp 95. ______________15 18m.

Venía r^al. la cesa de alto siluatla en
la calle do San Jeté núm. Í5, de sn ajuste, en I» misma 
i m p o n d r á n . ________ .

MAIUANAO.
Se alquil» utmessu muy cómoda e «  1* calzida délos 

Ouemado» de Mariauaoniím, 5i.-eula bodega deliren- 
te estáte Uavu y sn la salla Itsal do te Salud iilom a-
rán del precio. ___

INGLATERRA,
I CALLE DEL PRADO N I  MERO 122.

E l qne soscre, agradecido 4 laprotsccion que doran­
te ocho años le han distmosado ei público habanero y  

' comeroio de esta plaza hadetennli.sAo abrir • !  ^  2 i 
' del presenta mes nn nnevo hotel, que unido al gran lo- 
I col 7 centro de la eíadad, reúna las oomodidaoe» ap«- 
I teeidas, y  su dnsño ofrae s desempañar eon más etmazo 
 ̂ai cabe qne lo ha hecho hasta ahora el buen aarvicio 
qne tiene aereditado.

FSSKCUCO GiXCOK. 8—20

QUINTA DEL REY.
D B  R A H O H  T IL A :

Oalie de Bomay entre te doi Mente y te D »i«» d i
de Cristina:.

8USOBICIOM D E  BLANCO S.
Por nn mes, veinte reales fnsrtes.
E l que no hnbiore posado el vómito negro 6 no eonu N  

4 lo menoB dos años de permanencia en esta ciudad » »-  
tisfará medio i£ o  adelantado ó sean oatore» peec».

SU8CRICIO N D B  N EG RO S Y  C O LO N O Í.
Por un mes, diez reales fuertaa odetectedot.

D IE TA S  D B  BLANCO S.
Por nn snarto soio, Í4  diario».
Por nn cuarto acompañado, »3  Id a ».
En salón, |2 ídem.
Ims snfermsdades eonlaglosaa, loeor* y cíanos «ite -  

dof gravas, y nna asistencte •xGraordiñmria, s «r4* 4 
prectos oonvsnciooalse.

NO TA.—N o sa »4b Rm  Majsras ni sueriU s «1 4 
' pansion V.

4;

95 Aguiar
M».

Aviso á ios padres de familia.
f n  jóven piadesor ds iustruorion primaria desea en- 

contrsr un destino para nn punto da rompo »
lu ctinlal. Tiene persona» qus abonen poi sn conducta. 
Darán rszon, Manrique n. W (solejio\, y  Suspiro nu­
mero 12 . ’’

SOLICITUDES.

S e  solicita T in a  señora de moralidad
que quiera pssar á Cienfaege» para 
¿efioray hacerse cargo del í / ” ®”
líen  leiríVoida» Ama’ gofalfi icformwah.  ̂^

DE CARRUAJES.

Un cuné francés, de la fábrica «lo MI-,
ilion Garet, do París, por uo iiBcesitarae, se v®nde en 
proporción; calle de ;^n  Miguelnum. 49. t- »» jn

A V I S O .
Lea dueños de tes casas de saiud á úlLinu.a dsi año 

P'.sodo pensatou, atendidos los altos precio* d» los a i- 
ticuloa aa primera necesidad y  dsmás indiapcnsables 4 
te asistsucia ds los enfermos, alterarlos precios. En 
bien doBB» respectivos cüonletes determinaron esperar 
á que volviesen olestado normal. Faro léjoa ds esto, 
cate dte han ido sabiendo h u ta  el panto de afectar 
profundamente sus intereso», y  armonizándolo* con 
loa no ménos respetables de sos cliente», han resnelte, 
que desee el diaprimerodo jnliu inmediato rija para la 
enscrioion te oiguiente tarifa.

Bnscricioii de blancos: por un roe» 20 ra fuertes, por 
medio año 14 pe»o»y por un oíu, 28p»»o#,

Suscricionde oriadi«: lü reales fneites cada maa.
EL qus se saBcrlbaque no cuente dos años de perma 

noneiaen la illa óqueno hubiese pasado ol vómito ne­
gro pagara medio año adelantad».

ilabana.lv de junio do 1873.— Lorenzo Beltran R a ­
mírez.—Ramo© Vite.—Eduardo D »l»t.— F or poder do 

-  - f _ . . .  g-5I Diego García, Jacinto Cace.

UNA BONITA VIÜTOKIA
casi nueva, ze vende eo pr»iien-t»n -T.im bien nn ca­
ballo y  arreos: Santi Clara 2->-

ALQUILERES DE CASAS.

Se alíiaila en dicü OBzoa monsuale_s
te narte haia de te casa calle de San Ignacio n. 50, es 
QU?na á Lamparilla. Informarán calle ds Domínguez 

CjueniadoB de Mananao. 4-*'quiu- . 
n. 10, en los

BílNOS.
Santa María del Rosarjo.

CASA DE HUESPEDES, L A  ESPAÑOLA.
8e Rdmíteu tenpor#dÍ8taa, k qai#n#e te  le í o fr e ^  el 

mas osTaeredo trato, aegim tienen acreditado# sne doe- 
ñoi. La# cómodas, lentíladaay eepectoea# habitoclo- 

I nee do qne dieponen, a#l como lo lálodable d#L tempe*
1 ramento, y  la# mamíficM affua# mineiaiee délo# oaaoe 
de eeta localidad, hacen muy beneticioea 1*
T el serano #iiniRineute agñnlablej coiittmdo adem## 
con lÁ freeuente y  piouta comnnicacion con la Capt-

Im—I4m.

i

librado ds jaa

_______ _______ 1*
corre‘ tK>ndTm'-ta por ¿níos loa T a rree  qoe

t i  CionEoeg^. VüL*

«inVta^ cOTreapouriouctatiae tanga parae»-
raM rt^ o »ly ''d ích oB  vaporea y por el Da 
moR. q w h a V ú v i a j e s  «traordm ario» á

...nrao el motrimientopre- 
« ^ r r iÓ U ñ o » t : i :  d f  San Joan y SanPe- 
fim loa brilea y carrera» de caballo» »e  me- 
Bídean, IM  parrandas y sereaata» están á Ja

fiJel
Tióiico» 06Í de Jladrid como de otra» locali­
dades enqae so liac-nn grande» elogio» del 
actor dramático D, Fidel López qne vendrá 
probablemonte on el próximo correo y tra­
bajará en el coliseo de Albisn. Eíto , y los 
favorable» antecedente» qne do an mérito 
aTtlBtice tenemos por persona» entendidM 
qne le han visto trabajar repetidas vece», 
nos hace creer que dicho actor encontrará 
aquí Ib mejor acogida.

Venga, pae»,yque voamo»todasla» no­
ches más favorecido por numerosa concur- 
loncia el espectáculo nacional.

Esas casas.—Se foijait por esos mundos 
caeita» desocupadas,—más hoy que lo» fon­
do» saben—lo» alquileres no bajan —Hay
casa que e» una ruina,—y máe que un pala­
cio gana.—Ls» qne un peso apónas valen— 
arrancan alguna» pálida».—Tened piedad de 
los pobreseeñorc» dueño» de casas!-Lo» 
tiempo» no. son igualo»—ni iguale» la» oir- 
cunetaucia»,—y fljuBtar»e e» necesario— á lo 
queei tiempo reclama.—Hay casa# que están
vacías_y no serán alquiladas—miéntraa se
pida por ellas—nna horrible exhorbitancia.— 
Mas vale poco qne mucho.-A más, el reri-an

"raofllsco Arroyo Heredia.
t iCóroo debo UMoar á q o w  ---------  --
'¿erte ciertal—Mi salvador. A »  voy á llamar en »de- 
,U al e Btadioao doctor O. Francisco Arroyo Ilerema, 

erque me ha oqrado te más temible de tes enfenneda- 
lea-oue» me ha salvado del Pasmo.

Yo^habia oido decir qae mi Salvador era soUdtedo 
hasta de tergnisliiiaa distancias, porqte hábil salvado
4 machos pasmados; y  tquiteme ^®,^'^®Í'^J®
enando este ote que sin ser chonte del doctor Arroyo 
Heredia, me vería en el caso de im ploi^ su asisMiioia 
V ror^emplo viviente de te eficacia de su milagioso 
escubrinuente eucharadaa antilalámcaat 
Iln adelanto en la ciencia como el que ha oonsegnldo 

ID r  Arroyo Heredia, con onracion de los pasmados 
es una obra qne no puede pagarse ni onoarecer» debl-

^ Y o r í^ ’r mi parte, doy al Dr. Arroyo Heredia, este 
póbUco MstimeSo da agradeoimion», par» qne haga de 
el el uso qne crea conveniente, y  ruego al cielo 1® c o »  
cetetergM  dios de v ite  para que siga aumentando tí 

Sa fua triunfos eu bien de te hnmiuiited.-B»
,Ania.__Merced Herrera, _ . ____

&ÍTe__en Nueva Paz—Diciembre 2 do
¿áltense dichos cnohorados de venta en ia B o lw  de 

Bta ísabol.-Bernaza 4 y  Drognerte La Remen de loe 
8r#s. Sarráyep. Teniente Bey 41.—Habana.

CUfiTUSIrisUliTES,
Br. D . José Carbó.-Nuneame cansarf de elogiar ra 

mMavilloso E lixir Vegetal Indiano. Tente como V. 
V otros mnchaa personas saben, te cabeza de 
Davron "" «■  cortrasherpétioas queoonnadaenconWa 
l a  alivio, al contrario enantes más tóniros usaba p w  
m» «centraba, y  por espacio de ocho anos estuve ^  
te  dia peor qne yaoaei no tenia i^ o  y  me atacabante-

nnr eonseio de V. y  como por broma empecé á near tí 
S lL te  V ¿ e ta l Imñano, y con tan buen rasuUado qne á 
os dos m «es  me eiienentro te cabeza limpia do caspa, 
m heraSs y  con el pelo Un abundante y  iaa crecido

n edepaaarélaoaile ds Bernaza, núm. 4.—Mannel

ü .  S m i T H ,
CIRUJANO

D E N T IS T A ,
Industria 126.

ge aplicasn sistema de extracciones sin dolor delpa-
•iMiteveinninaonapérdidadosangiv. , |
** Las Jontodora» hechas por sus manos propios v  con 
feliz éxito han llegado en ios tres últimos ano* al gran | 
total de 7,067 piezas distic.tai de estas, una cuarta porte 
h ^  sido te reconstrucción de las piezas para personas 
o“ fueronvíctimaa de ilusiones y  ohorfatanismo. Bn 
?u reciente viaje á Inglaterra, 7 *®® J „ W o
Unidos, Jfr. Smlth ha observado todos los adetento 
de an nrofesion, te mejor manera de orificar y  adapta ] 
fas piMas postizas para te pronta facilidad de a mast 
M«ion, que eon on la aoltelidad sorprendentesl p *l W

d ^ £ i todos los In.ormes generosamente en su te-1
boratorio, incinyendo ásoBColega». I

O b s e r v a c ’ o n e s

sobre eepilloa que todo el mundo pide tantea in fom eui ■ 
los enoíM son sanas, estes deben ser s.lÉte '*“^ * 7  ®“   ̂
rioB oasoB muy dtiros. Siempre en sn laboratorio se na 
¡ í « á  t e  enraao de cepilio- 7 polvos eonseivetere» de I 
la dentadnra.

D.
M é d le o - l io m e ó p a t a .

DE■ ^ P A B A  AU TO R IZA R  L A  E F IC A C IA  
D S BU ESPECIFICO  E N  L A  CURACION 

TUMORES ESCIBR0808,
PU STU LA  M ALIG N A , F ISTU LAS, ÜLCSBAS  ̂

Y  ALG U N AS D EFO RM ID AD ES 
KN L A  P IE L  COMO VERRUG AS íz Y  PA R A  ; 

LOS LO BAN ILLO S, SEA C U AL  FUERE 
SU CLASE,

0baí7.

_ _  José M" Morales y Kodríguez,
M as v a le  poco  que m u c h o .- A  m te  , e l r e L ^  te élite te  Bernaza, núm. 4.-M anntí »b o g^ o  á te enUé do ^  |
d eoU ra— qaeeU u em ire^ ^ ^ a b a rea^ .^ .^  j jon iolM  de !S72.-9r. »■  Jo»« «■  Carbó,-J  ig a o d o T  50, esquina á te de L ja iparite. 3-JT

ftl sono de la paz, y las Ratallas de Egipto y Siria, ador, 
nan los salones de Méjico, miéntras qne los combates da- 
do^en ataque y defensa de esta capital son 
ignorados, y se reclama contra la conqmsU, 
l^derechos de Moeteznma, como si los ingleses de abó­
la preíSidiesen vengar la« Wavios.que los romanos hi­
cieron á la reina Boadicoa y ¡1 sushyas.

Aun cnando en nuestro siglo d» «sijepUcismo itó se 
finiflra contemplar el cambio de la religión con los ojos de 
la  fé Y con un eentimiento de piedad, bastan los 
píos de la filosofía para calificar sus vent^a^ No 
?eers6 sin horror l¿s libros rituales del P. Sahagun , en 
fiufi se esnecifican menudamente las festividad^ anuales,
1  número de las víctimas qne en cada nna habían de 
crificarsc, su sexo, su edad,el tiempo que había de tenerae 
encOTdando, el modo de su muerte y_el guiso que había 
dê acc-rse con sus carnes j y una religión que consagr^a 
tales sacrificios era cieitamente un obstáculo insuptrab © 
para todo adelanto verdadero enla civilización, poM no 
puede haber sociedad entre gentes qne se comen nnaa a 
otras CiSo es que la religión crisüaua vino acompaña­
da coñla inquisición, como han dicho vanos escntoies ex- 
£ S o s ;  i-ero el señor Prescott, dútiogaiendo con 
mucho iniciô  la esencia de las cosas del abnso 
rilas Dundo hacerse, reconoce en el culto idólatra de los 
roriicKfy en el canibalismo que lo acompañaba el 
SaSaYseoncia misma de ese caito, mientras que la 
tequisiciou en nada teca al fondo de la religiou cnsüana.

Itero ésta y otras ventajas qne veremos ea el curso de 
estas disertaciones, tratándose del gobierno cml,d6l >3 
establecimieatos de instrucción y de ^
otros pantos faecoa el rcaaltalo del sistema que los mo­
narcâ  españoles adoptaron respecto a las 
América A  difereucia deljque otras naciones han seguido 
t “ su8 colonias, no so las consideró 
1 ablccimientos productivos, smo que se las hizo partíci 
peS tedo cuanto había en la metrópoli. Si atendemos 
ftf plan seguido por el gobierno inglés, con respeto á sus 
establecimientos ultramarinos, veremos qne han sido 
considerados bajo dos diferentes aspectos; en los ̂ o s , 
formados por la emigractou de una parte de la poblaciou 
de la metrópoli á países ocupados por tribus salvajes, só-

—  1 »3  —

ri mismíSema: m uno sólo de los natural^ del país 
q a S “ a e i í U e  en é l, pnes
s e s i o n é  Ó exterminándolos como á
hace abandonar la tierra ála nueva población, fí°̂ ®® ' 
SSrmente 86 apoitea de elte. En S T i a K  
la población nativa era crecida y en 
civilización, sin hacer esfuerzo
condición , sólo se atiende á sacar de ella la mayor uuii 
?ad poste le, ya por ol consumo exclusivo que se hace de 
los MtteuSs de la metrópoli, ya por los tribu_^ que pa­
la  - v S  es que después de ílácientos años de domina- 
a l n ” Üa %  tinUaa de la

mo la víctima de HuitzUopoztU subía en el templo mayor

S S b . '  e í T e S o  d f í r .  r a í »
XVI estes países dejasen de ser presa de alguna na

¿¿oplaffué una'gra? f®“  ? ° ® S S « v SHP la española, y la historia imparclal y la crítica MVOTa
de los acontecimientos ®l>Uga “ aCTi

dia nacionee grandes y

^tfvoTvemos ahora nnestra atención á 1“  ^ '
cas oue han resultado por lftConqniBta ,pudi<.w
2 ? xma prueba práctim en nosotros mismo-, pr..

Ayuntamiento de Madrid
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KBESSk ........  » . »W !

mm DE umm»

E L  DESENtiASO.
Gran tren de Leiríiias, Po­

zos y Smiiideros.
sa doefiü (te « «N  e m p r »  maj b«rat«

tan«r nn» f in »  inmediata donde e. haT 1s bewir^ con 
il^ U tn d  ,  ,  po e p e «e  de^mf.
'  La Umuiaí» de on » letnua m m id e toópo » «o OM
•D ona B¿W oocbe i »  paíftcd- de c n ^ t .  pipa».

L o « dneñ « de easfts y í ln e «  podrán »ylanr «n w*

eeqniD»
Calle d<9 la Am argni» esquina i  CoiDpoB»l»,pna*to

^ (S i 'd e  Santa Olaraeequina 4 Coba, paetto de fca-

OaUe d» Cnb» eeqnlna 4 E op e to d o  bod«ífc
Caleadn da Galeano eeqnin» 4 San Miguel
CaUe de San Bignel esquina a Campanario, bode-

galmar, lee bronqoili», las Initaeioaee dsl pecho la» I 
pleurecias el ooquolucbe, 'ot catarro» crónlooe laa to 
« t  d 4> rebelde» oo reelsten i  en empleo no tradlecdi 
Janear nono» aoeidautee pner no conliene nn átomo d» 
» io  8 » «demÍM' rflcaoíaíBM' «n lae irrlledonee é  ina» 
w lo u e »  orónictts (lentaa óaniipnaíi del pecho 
-ilí» oataiTo eeiicaJ rcclenls 6 anttgno, rnotioíidad d> 
iiínae «mitniDolaata», debiUdaíe» de I »  ^egvgn o ín c^  
ta.net» de orina catarro orcttal enfermedades de lo» 
'ñouef j  de pr6»U t»

Rne larabe reesnpbis. r ¿ . »eunij» ai ateste ce alged 
idar la» preparaciones de alqmtnn

I  A  V 0  fí
«O O fl D B  L A  P A T S IA  
SOI D bafaet Viiia con 
nn priego eeorito por 

D. Joee Tria/, 
l  t o n o . 75 tt*-

E L  AVABO v\

E L  B E 7  D B IP B B í» »  
pos ChrloB l>eln.

1 tomo graeso.- lo  «a .

tbao¿a» * ¿  toái» b¿ prepaiñcloues de alcra&tn 
aeofoM y etioa medicsicirníoe 4 mes-sdo demsiado ae 
<T0- J  da in-. d-’seírl'-r d iliil

por S*. Consílcns!» 
t t o r o e » . » .  •••• bi* <(>• N O T E L A S  Q L E  S E  H A L L A N

BE  MABOOE3 
D E  L O C  H O N A B

,C .‘'¿,¿TS'íu.

luuoc, hinehasonec, nleeraciont 
I antigcos J  de enasqnier natsi

Sj  doloiM mds 
eza.

ü l l l H U t E L K M
<>i«hr ffterxStoUTü» ecu oh bbwiío p> 

l8 en  ̂Aciülv. hA coiüáo
fimplsa 6 eaapllcfvd&Ay dQ i 
»roi>idad «ctaDlecidAt en

W 'a b í A b  . , : 5 i o i e i »  d o  x a s * ! » » ,  
r í  G D ü N T U í A F i r O ,

s4iaaiet>paiailn>ídir i »  e»ne de las m-elasy 
taitanÚneMBonle ios 'loloreíalroce» oes ■ sTor.ea. B ; j

ds Ban -To''', de L-e-Kirerend, Agmaí l i  >.

LOtí TB.U1S8 HB t:<víW 
por Paul P bt»1,

I  t<!r.O ''-..c..«al> 7 i  5>A
O l í  V * S T  A

UKKTA
D B SBK NBVE LLB

r r  Mr Enseno Capando 
tomos es uno, 
tamafio regular 4U »U.

o
FO BTD KA 

7  D E 8 0 B A C 1 A  
por Amadeo Aohard.

7 tonsOB ea ano, 
tamaño regular 49 «t».

baa por annneico que «aileron 
indad

Vi-re tr/,HtoaB» l i ,  «q ¿m a4  ¿aieuid, j  íae persona» 
.̂1»  4 oontóimacion re orpreaen iníoroan dal procedí 

ttiento qne ha stapleado en todae ellas para sea peneo 
urnaae onxacknma: oaUs de I^mp&riUA s,.^ ^  D. 
ihoi <im», O-Eeüly, esquina A la de la Habans, dop 
José María del Campo, Casa Blanca, maelle de Marti j  

Torren»; D. Pedro Arcano, Aguila 2S9; D, .Jesús O!
Prauciíco CalA, rocino dss?

K<

>’ lu o  r f c o a s t i t o y f lD t e  
le  quina, ferrogiiiosc Do to b u  e a l »  botíe 
Ana SCeioiUa

bodes de Btsta ¡

>(te Uraguaeeeeqolna 4M M rtq»e, bodegm 
>de8en Kioulse eeqidnn A Bnn Ln.S Qonlag»,

úe Bes Kleobts esquina 4 8* s  L c l»  fien i^ g »

SEaMuExann,--», P iá is  del Vapor.
I Bilbao, P iar» ,lel Vapor esqde» 4AOTHS.

t^auB dfc Crespo esqn in» A Colon, bodega
T  al tren El DsKOnteio, calsada del Monte nSmero 

»4 ,  4 donde se dirigiren tod»e Iae raclamai-ipne».- 
Frandw,, P iliou j C p _________ l.S— 18 a:

E L  F u R V E iN i l i . ^ ^T R IiiN  l>fci ljflin»*lí356A.
j J f f lB E S A jB T  B Ü M l U B E ü a

D S
M A i t l T E L  B O U Z A  Y  C O a I P A S I A  

» A r V T I A G O  20e 
e n t r p  S a ía d  5  J o s n »  IH -r e s r in O e

Oa isoiben érdenee en loe cantos,rgmenior 
• b n  Kignol, -qn iim  4  e a lW o , tienta de r y ^ ^

Compot
_______ Cuba, es
San NienlAs bod»

Í f F V l í í > . " # e »  IdcmTejadiUo, eeqmna
lela. Idem Babona, aeqnlna “ ®?,
q o iiia iL a a  IdemPalod eeqita» í  „
oa Ln i, eoqulra 4 Habana, colcbonerii« C-Beilly, es 
qolna 4 .í^ a cs to , Wbaqneiiaí Egido 49. «^1 “ “  *  Je 
Bae^Haila8aííidÍ89, esquina 4 Oqnendo, donde está

’ ^ ^ ' q a í ^ e ’ensoneflB iest» d * « m  sm iia ta i y  s) 
púbUno en

t i L i  A M f c i ^ O e

G r a u  t r e n  flí* í e f r í n a s ,  p o z o s
j  g i iB i 'd o r o s »

P S  E O M O B O N O  Z O R R I l i L A ,
CslUdo Jb» ub Peregrino, niiia 57.

Be reciben ótdenea en loo punió» slanlentei!
Neptnnu, oeqnina al Aguila, panadería mim. 5S.
Meploni 143, eeqnuu «i.eooiHU, ooocg».
0 -B «m y 81, esquina 4 Villegas, barbería.
Oatlano 119, aeqnin» 4 Bamelona bodega.
P ia l»  del Vapor, bodega de Palacio».

C I6 A R R Q S  B A L S A M I C O S .

UUMTEAS'í'BIJ 
D  8  L A  V  f D  A  

6 un
D RAM A MIüTBLJOSO 

psr Adolfo Belob 
t  c e s o . . - . . . . » .  49 cu.

^ > I3 S P  ^ JU AN  D E  CHAS30L 
por Mario Achard.

1 tomo tamaCo re 
gn la r »> ...: í.« , 49 tU,

l iA  HEKED EBA 
D K D B  M IK 1 8 T E O

por la condes» Dais.
1 tom onca....... 40 cti.

Estos eigarru», que ouran la» aleooiune» del peoh 
«on »n eoDtinno neo se renden en la cigarrori» LA  
M E IilD IA N A  Baratillo núm 6.

Ls* oajetílla* lioTan enln>r»Tdoconirairar«a*a%»«' 
uficacion del Ldo D. Julián A  Córdosa

En la misma fábrica seencontrarb el ten apretladi 
garro tabaivi

A U '  í - T L  A i i A i í l b ü .
B : íim tí-ji prcparalíTO para ispodlr la caita <5»! ps* I 

o  •  iine se tuoIt »  eaiio. hacerlo orecor, y  ooiuerrarlo. I
Vond» 4 tre» tcEcdlas c', pemn botice de

Jo lé. Agolar H-'. . ,
O » renta en todas Ist \ i;- .; ísa ;« botT;m» da taJ»i»> 1 

. »  eitrainnrc», boiloa A c » ' " » C » e ,  c*‘i a l »  d íl Moa 
M rsqtüaa 4 AngokA

L A .  F A S H I O N A B L E ,
Calle del Obispo n, 115, ciitre Bernaza y Villegas,

Ea'emagnlflcoynneTocctsWecimloatOjínico ensn clcsay fn o ro r  el lujo y  buen gasto, tanto 
r lo W n  montado de cada uno do los-amos qne Bbr«i», puede compelí' con los mejoree aecomopor 10 oii'o inouwiuu u. t »u »  un,» m.  ,v» ¡ ___

En opa se ofrece a! p blieo en gen er» 'y en pailicuiar 4 las f  toiiie» dü buen gufto qne eso  ntrasn 
ei'élnovedad o eeai.cU y  eeom-m 8 en cnanto i neda concili-ree eco lo ercojioo de los ^eneros o m
te igencl» de la» p ^ o iu i» qn» e a in  al frente de la diraodou de »u» diyerso» ramo» qne sun lo» sigw-.n- 
trs;

ÍH í S A H A  i ) £  L I ¿ C € I A e
L.ta pomada cura rfiillcalmente lo» dolores reojsM, 

'S por inTBterados y rebelde» qns sena, jaqu e^  dolo 
le cabezal, de c'.aTO, tórtíco», anginas, de ooftata ner' 
a'jrTa, taioree goteres, pariliuU parclale», oontimoaes, i 
loftrea nsryloeo», obstrncelor.es del hlgadoy dol braz'
. alpitaciono» del ootaion, »1 hiziírioo y  los doivime
•inn«nt.A« dfl oabof r».

Camisería y confección de ropa blanca,
Camisas, calzoncillo» camiseta*,medina, pallaílos, tohilks. eto. Camlrones de seBora, lisos, 

dado» T con tnrajes. eto Sayal bortadaa, de gran noved. d y  mucho Injo, juog.sde »4bBDKS y  almo- 
huda»; id. i i  Paínolo» boidadc» y  ae encajes.

■imtento» de oaborn.
U! incoo depAcitc r  f  v-'-c 

."'sIo.K 'Torccd. i'.

Objetos de canastilla.
como S'jd: Csmieitas-Paldeilinesy gorritos para ninoz u v-,-. • ~

Tembien se ei carga 1» o-sa de i:O NFK  IC IO NAR en sns unerst de oostnra habiUUcioaes coi^ 
pjfttw faxa cí.íBmioatofl 7  encaítillas para reclau nacido b, como igTulment«> veatidoB parasaBoiftT 
siííOB.

L A  E S E N C I A  I ) E  L A  T I D A .
ReftaoTB la yirilidad y  cl yigor do !■ jnyentnd en o »  

lemanac, aun do las eonstitucionec mée agoladas. 
■Cit» apraciabla esencia de la v ita  deben lomarla 

■a-rla todo» lo» qne ación p*j »  oaaorea; el éxho e » tai»
«M--, tomándola regnn la» lnstmoBione»impreea».
“ L 'S  raimar»» estdrile» podrán alarla oon ventáis. 

C ira  radiealmenl» b  e^ermaíone*. 1» debilidad sb 
iM '»* 40 ÍÓTOAO» j  piejos y  todo» los áesaireqlo* d* I-

Fábrica de guaníes>}

teñe
tina 
Unico I 

.Mítica y  d 
5 p :i;o *«l

Lmnero» f i i  «eqoin» 4 Comporteb. botag». 
Agnaoate 7E.............. «arbonería.

i Ignaieio 52, «equina 4 Obispo, bod 
ré ‘̂ Kl Español,’ ' 17, r l » “  >'‘ ' Í * r ' '

S u  
CsiJé 

. l ie
Campanario, oeqnina 4 la Boina,
Sgido 3. aireneia de mndada»
Calle Boa! d» la Ualnd 101 almaeon devlrere».

ClAOB

Idem núm t, sapaurl» ta »enoraF
»d » ta tk ...I jilonle, eaíé d» Mari» y  Beiona.

Sol QÚm. W, eeqnia» 4 Cumponeim 
Vieja, safé Cristina 
le Coz eeqnina 4 USdo«. bodega. 

i l e r ü r e »  nSn. eb^coBteria 
.MrtniT,. 4 Empedrado, oafA

oa 4 Agoaoste. ameareris
Calle de Agamí eeqc 
Cali» da O ^ l l l y  ei 

lente Caialioa. 
Calzada dt Galiana. I 4 Concordia, tienda de

re»i irados
>o catno t-ranq

m a s  c a n a s .

S E G E N E K A H U H  D E L C A H E L L O  
n a va  c i » i a l ) t e u e i  y  c o u u e r v a t  eJ co !o^  

t ta ln ra J  d e !  ca lieJ Ift . b i íw t o  y  p a t i l l » '  
8iii füteruuiüB (*6 \ i piel,
Este liquide no dele euntindine con »(4* Untura . 

ara teñir el pelo, qne oouuenen má» 6  mécos piedra i) 
.mal. oanehMi ta pie! y  eos oí oso oontinuo Vrodno» 
,^ s t  de oonelderaciOD; no entra, en in comporidon nb 
una «si de plata ni tasrcnrial; puede "«•tbo sin c n i ^  
Igttoo pnei no mnneh» le piel y tiene la ventaja d 
{stitnii al cabello el principio oolorante qno ha p*

^ fe í le d e la
Ber'aza «
Salad. 106

Copeordls. 87 .equina 4 Eecobar. 
esquina 4 ÜDi .....................po, café de U,*ne«reate.

k.i4 M z l S  A N T I G U O .

( i  K A N  I  K L A  

C A O

L E T R I N A S ,  P O I O S  V  S U M ID E R O S
l»h. tfttAWCiTH t i H O fíZ A L t/  KfcV.

C a l l e  d e  J bm u s  E e r e s r iu u  n n m . ♦ »
Se reoibeo ordenoe en loe cnnio. «^nuent»
Üalsata do Galiíuiu nüm. 101 ferreurie le 8«7ina. 

Itave, Obraui» esquina 4 Bernaza fondii y bular. tSf■x”.*d.‘t e 5 S í ;  r  s r ± - v 's s
ami

nina 4 Itaoobar. ^ "
qnloa 4 Amargue»

> Calzada del Monte n-im 287

T l i l ^ N  D E  L . l M P l l < r Z . A .
A f i s o  a i  p u i i i  c «  p ii g e B t r f t l .

8 « hA mabieoido nn ii t i i  é t  Ümpie»^ de leirmai p 
1 0 1 7  íTii#id«ro# oonproBotíéndí'j» á  t t x e ^  coarorU 
•srreiceei eo ls nvehe i íl  unnu ruido ro lf
M M 7  mui biTUto qne uin¿;aiio de tu clsse- do 

* pwta deei&íectaut« gritia
&• reoíbeo órdenes on «o* ».nntoe «IguienWi: 

delnBeinA «Muine é IjeMud; CumpeeoeU
uiní 

áe

U&y e*
Quine & L”  ̂  hoátpk Mqain» 4 Uéb»

^ 4 . . . .  A A----------  etwjkcenn i; Cube, ©equinta á Aujiiígum, eíoiífcceii de TlToree
CotnpoeMla, eeqiiinne biiü JejUí de Dioe, alBsoe» d*
TÍTereo, AguíU «equino »  neint» bodega; FacwH» •» 
••ifQiits a Gloria; 0 1 » re ¡lo, •‘sonine »  CompoflwU, ©aíí 
L a i T oom ; Ag^lJu 80; F ia*» Vieja 
Teo ^asja e*quina a liarquée Goujsalea eidel N<*dr4l

0 7a

S £  A S T 1 T B . X A S e O .

G n u x t r e n d e  l i iu p io z a  d e i c t r l n a s ,  pC30* 

y  S Q R iid c ro s .

C^Mda da TUIatroaln nán. 123, entre Belta y  8 l  
(Tilla.

Culis de la Salnd sequina 4 Bayo, psletaria. 
Uanriqoe y Zanja, bodega.
BetaMoaÍB y 8aa losé, eaf&
Keptano y Campanario, bodega.
Lealtad y Virtnde., bodega.
Bas Lazara y Galiaso, bodega 

£ Conanlado y  Colon, botan .
brindes entre San N icolie y  

Budadae
Principe y  Angclee, eafA 
Principe y  Baetro, l>odegn.

Haiu-iqU». es.® .'*

Meptnuo eeqnina 4 I 
petición

, tienda de ropa Im 1 ,.

L S i QaBitePlaza Vieja del Cristo,
lelayConde, 1

. oafA 
Vapor,

lacio»
Plaza d »l V^orsQ m . 71 y  73, baratUio. 
Compootola, entre M anila y  Bol, café Balsa. 
Obispo 119, eestrsría.
Bermsza, »¿enda deStiiaMe. uása 97i>
81 dnoRo, José AHm  **

daP

Í7 .’ íz . r.T  D . LsJt ijo-KSverm»
i ds fi.-T’  ¿guiar 15Í». 8»  v en í»  '

d» ptinwra y  segunda date, fíe le » mny «periores. precio» eorrisnto»

Fábrica de corbatasj
d» total d a le » y  Ivraa»: frecic» mas barato» que do costumbre.

Artículos de novedad,

mío Poros, por él y  D.
ombre DiosI en Vuelta-Abalo, Zanja 17; D. Co.m. 

),  Benito dol ”Üabrales, por'él y  D, Benito de la V ¿ ^  ausente, Cór­
rale» 97; Antonio Martines, por don Hilario Km», ««■ 
ionto, Galiono 134; !). CánAido noyi*, por ¿J y  D- la ­
dro ¿acobo, tueeate. Lamparilla 68; D. Jueé Harls 
Casellas, 0 6 i ^  15; D. Bwiíto anboa, Santiago 28; D. 
Bamou de I »  'íifiB, Amistad 4^ D. Pablo Gómez, an 
•ente, Pignrati íil; D. Jo»é Uartine», oaslrllo de la C» 
Saña, Pabellón D.'=̂  21̂  «»P  Jnao Bolán y Durar 
«asente, café de Tacón; don Manuel Taijero, Pasrta do 
Herra alto», (onda do ''h o t VolnutariDZ;" don JoeéMj 
la Yañez / Peña. D. Juan Boma Mayor Galiano 

Mauuol Perca. Oorraies 6; D  Victaí* BodrigeS'- ¡
lorrai falso de Macorijes; don AKUstit. Bello, D. Po____ _____  . . ifi
mn Gutierre», Aguila esquina 4 la dol Monte 22^ «e 
rfires ZnbiUaga y  oomp.. Monto Eb por don Susano Ju-

mi D U  l i l l l M
'yiisiiiia ConcepcÉ,

a i ”.415; Angel-.........
Bnilote, Amiftad 136, hotel '■Tolégrafo," dot 

■íMvador Perror, por T>. Prancicco Arias j  Atonda, tí- 
liento da CaLail'iría, D Pranelzw Uoyo», Obispo S ;  
reniento-Foj 85, D. A  Gome*- ¡bodega). Villadar» 
«U *  do 8-zn Juan Ba'.'.tlna37; D. Panatino Martiam 
uniente de Voinntarios, Chave» i‘; U. Manaol G o n » 
í i ,  Conaordia 19; i ) .  Alajo Asairrag», VUlaelar», callr 

8- José S; B. tiantoi Ariz.», alffres

íüsia eaoelonle agua, do ou gurtu eaqniatio clara y 
trasparente, es *n,erivr. como heMd» ordinaria. 4 lO- 
rtc» fas oonocidos en e ta Isla; y  eñcacisima en totas 
las enfermedades del tobo dig'itiyu como dispeptias, 
gastralgias, V'mitos nerviosos, diarreas, eto.; facilita 
admir-olemente las fundon-e de la digestión siendo, 
ademas, de ana acción dlnrétie» mny roconocita bu 
rkaoompoaidon alcalina y las sales letTOca» que oqn- 
tiene la naces no tenerrival, pora la» personas debili­
tadas, por a fermedades ágatas y  prineipalments en 
las clorosis, Bajos blancos, estado tiiDorosloBO del pul­
món 7  en todas aquellas aiecoione» que reconocen por 
cinsa el erepobredmieuto de los elementos de la san­
gre.

Los oofioiei íacnltativoe Doctoree U. Vclentin Ca- 
(al4, D. KÍunon Gouzalei Palado, D. Antonio Perez 
' trer», D  Mariano J. 8egarr¿ 7  otros, la han adopta­
do para tim ení«rmo^ o  n W  mejores resilNdoe.y la 
reoo'liondan co-no pr.foroad» eo lra» aguas, segnti 
consu de los oortiílndüs que toni mos en nuestro pu 
det T bemcepnbUcudo ú tiuMMule

L’o.- el onalius prout cado por loe distinguido» qi>.- 
iQico-DoctoresD. .Hn ineldf Va.gac M-icnaca y D ‘ 
José de J  Bovira, so cocuprneba sor las ugoas de este 
mouani l&l lúa qiio coutiou-n más prui,iifios mlnernlca- 
dres y ménos íoiiteria uignni, a

A n á l is ts  tB ih t í iü v o  y  a ia n t i í i v o
Bnlfdui desoí a— 0,0160
Cíornrnro de eodío........................ 0,0173
C&rboiiutudo soca..--.-. —— - . . . . .  0,0U<5
Idem d» potasa-..,...................... 0,0095
Bicarbonato de C a l . . . , . . . . . . . . . . . .— 0,2350

IN G LES APEETÜ EA.
Se abrirán do» cursos o! lúnes 9 de junto: a to  de 8 

9 ds U  mañana y otro de U 4 7 d- la Wrde 
Insi-riMise anlicipatamenw on la  acreditada acade­

mia de Peoumtal, Obraplo 36 contiguo 4 han Igna­
cio 4—1?

l i B i Q S  E i M P R t S O S

NOVELAS
s e  h a U e n  d e  v e n t aq u e

E N  E L  DbSPACHO

A s s i n N z s ^ i i ü c i o n
D G

B I B i I O . N O S T C A  C O M E R C IA L

o  S E A

BÍBLU DEL COMBCIO.

L A  V O Z  DE CUBA.:,
3 $ .  T e o l e n t C “R e y  SI

í

«Oijua. «»uv
batallón di

vieneud»^ temeute do eoluntrrio' 
olla dsl Beñon, m '
(¿reto; ViJaclara <

orlilleria; Carra,
Íair.a de moler barin», D. Antón: 
le  de Colon 6, Ü. Miguel Bsngoe 

he», de la escuadra do gr.cta-loiv», Casa IsUncn, teme 
arenero, fcarrería, D. Antonio CaríiCsfl; tínoiondos éi 
lUrianao, eaile de JIomiogno», coto frsnvs lO a-“  6, D 
dicent* Goaialtz, Guaaab.teoa, eaUa d» Visia-iisimtv, 
j?  Í9, Cfttalinu Vasallo, eon'notaUe, pcUgKsa y extra
.r-lbiaslaeompUcacion; Casa BlsiiM fonta de Piñein. 
O. Jo«é Benito MondtúEs; Jesne del Hocto n'? 414, [sii 
ipcraclon] D.Podro Vieiodo; Ancha del «o rto  i35, doi 
fálian'Cocsiqieloni Compestata esquina 4 0 Wdio, ao 
loíoria E „ )5. José Bnicbio Gofitxles; Galiano US 
mnebletla “ La Amér-ca'’, U. José Floros SaMho», Mi

xtS 19 KRJ.donlU5, ’l } .  AndrOsGoiizalez Benitas; Es-j-eita ItW, [i
... _t I-..A Am fa í'e.T»* faSQl.poratíoul, JosiitalaCrusliolifio 
Fraacíico DaKQrttnoj OnAUftbuooa? yrBi VoráD^^.

ó. lérancaco Hernández Varóla, Maaricae 48, D. Oo 
nW oAJyare»: Ooncordi»&8 , U. Rafael eanoUsz; "

E l  A fS i 'O ,
per n . Ccnt:-c:

L o s  t r s j o s  n e g r o a ,
por Pañi Pera', -1

B e r t a  d e  S e n i ie T i l lo ,
por K r. E ín:» -

-ne'Sf»,

T r a t a d o  t e ó r i c o - p r á c t i c o
ó© 1>>© coiiocimieiitofl ciiQr ahLites, y  ̂brtivul >rat«D'e 
deUeontabilitaddstodosia. olas*» de la aoeietaA 
por losttea íistema^ do partida »*nci'U, doblo y  r  co- . j. •
pil-dora. todos r. cti9 -ad..e con b lance, de pm »b »«¿  U f^ t in S  H H 8t’'nOSO, 

Unogi-afia comercia compsodnxia de la» > m, o j « ' -  
•es delg obo — Dúo nu»si><'te I »  i nbiicaeion d f circo 
Urca y torjitus uie.can'ilci y la tra nltaUon de qme- 
brai

r o B
C l a u d i o  d c l a - V e s a  y  G u s i e r r e z ,

nn tumi, de nn »  cUí), sumasen fnliu se yenda en el 
descacho d o 'a  ,dmjiiis.>»c onde i.a Voa de Cuba, i  
$.'-50 cti. el

!'l.

11 til

U ta

an,

1 ciempiar

Ideoi de maguosin.....
Idem íerroio..................
Silíco..—
Mai-.Tia crgádlca............

0.03 lO 
0.0020 
0 0 -S.5 
0,0015

. de las combianaclone.-. otlmaa an­
hidras, ĉ â  caladas ;-Ara 03 litr o ... . .. C 3r/5

M E J IC O
DESDE ItíOy HASTA 1867*

a :'-:*-- -.i.'HÜS
d e  It'.s p> i< id ií; ; . !0 4  é in u i t t i c im ío a t o s  

P ü L l T l i  0 8

por Adolfo Bel t 1 toa», 40 ci.

E l  r¿^y d »  I b « r o t ,
pi l  Carlos U»i..-|. 1

E l  m a r q u é s  dri L i c - K o
p-ir Mr Emert» V ,

F o f  t o n a  y  d c b g r a  t i ,
por A atad».’ 1 ’

J o a n  d e  C h asu t,
por Usrio A iL -:l

H e r e d e r a  d e  u u  m in is tro ,
por la cendísa Ds s. 1 "ir-i

3 8  T e n i e n t e - K e y

It.r-ü ;-

. 1.,.- i.-“ I

38

Peso I las eombiijacione» salina» en­
cornó rosidno de la «THooiavion 

de an liti o [á la tamparaiura de IHO'^]....
Tooinenit .r .i.... 
GraJu hidrutimétrico

0,3650
26®
36”

Se cocibeu órdenes en el depéslto. Obispo 27, F&r 
macla tlumeopátiua; Liu Ss; -k,! fei, 5ui esquina 4 lu-
Iuisldor, farmei-ia; halnd esquina 4 Uervosto y  Jasas 

el nosisenel QÚm. 36-1.
NO TA  —Se vendo en garrafones lucrados y  sellados 

en el depósito 425 cU. y por abono», y  4 duml.iUi-> 430

()TB A .—L o » consumidores del interior, dirigirán 
is pedidos ou le adelas‘ e 4 la farmacia Uomeopatica.

qu» han tañido lagar ds^de la prisión d »l v irey Itu '— 
iigoray hasta la caída dsl oognndo Imperio, oon ana 
ñutióla prei lUtinar de! sioteuia «nersl de gobl rno que 
rouia en ISOs; dul estad en qne se hallaba e l p «ii eu 

nel uor D. Pra cisoi de PaQ’a de Arrnngo'-a, 4 
inoe en 4?— Madrid,—

\L0^M  mnt u i i i t m

«ikiléd de i tidn «̂¿7 4-L>«m

F o i v o a  p e c t o r a le s  c a lm a H te s .

como ion: Botan&darM, botone» e nera-, boqailks, i'erfaiBeriay otra iuílüidad d© o lje lo i T>o* 
I ver lu  peraonas qne lo dígnen iiui:n$r dicho estíiblecímiecto. lo  •dron' 15 5 in.

tacto AJvarea: viuucui-uia uo, o., i.a¡.
„  47, D. Antonio Marti; Animas 102, D. Iridio Otero 
')b¿po l39, D José tíoMoloe; Pl-dza Oel Vapor C7 y  64, 
' }  SVandréo Vllieuas Cruz Vsrda 67, Gaanabacoa 
Campanario 15, D  Luis Alvarei; Lamparilla 63, D 
Ploropdo Menzatax; AwarKOraSS, D  Juan Bello; 
Monte317,D hélixGrimalt; Sao Miguel -8. D, An 
tom o'‘ rtólózag», Amistad »1, Calíalo González, 
Accesoria do rocon vcala de tabaco fronte al Lonvre 
D Ramón García; Galeanoesquina oaqulnai Virttid- 
oinsbleria, Ú Jnan José AchincaiEscobai 95 D  Jueé 
fostaJ*»; Son Luis Gumtaga 7, D. J oan líubira; Villo 
....S. f ) tio-*nxo Aíiin-o ______

m s o s M  m .
CAMPOS ELISEOS.

en 4'.’— Madrid,—  87-2 
< - lorportanciu de esia ubro. que tldomos Uamar de 

aCTTCa L ID  -U ce tan ób-i , qno creo res inútil en 
osrtcerla Ag-.tota pi>r Ou.pl»tu lailul Se. Alemán 
ochábase de món. s nn libro qne oJ tismM mlsiBu qne 
se hiciese cargo de loa t.e.-bov por eqnel narrodoe a- 
b&fcai» lambieu todos lo» q le en Um últ-moi velnt' 
oñ B tuvioroii muar e- at|usl rorlo territorio que se 
(uunó KUiSV'A É8P  i N A  El triba;oqno hovanoncta 
mo», dado a In» rc.-ienivm.nts en M-itríd harenidoá 
llenar cumpiidameme cl c .luciodo vacio. Cossia 
como arriba d-cim.-i, da 4 i miusus volúmenee y  ee 
ven to t  $6 en :a bbrería E0(':iiio a y Exlradjera de 
3. M. Abro.do, Obispo 63, cut.e Uabiua y Agtunr

qne quieran hacerse le du*C'Oat>.« tohzmiHMéiiM
•eie iui», .Bciu.tamadailajoeamsoie.iíyBa kibW 
y el guato ta  oa dncúo. Ia»ese. n irvt «rarilM i 
laiombrereria 'L a iira c .vs *  r."s e-.r-̂ ' rq 'e  

Sudneño alraalisariri osisaiefíu; 
purs de otro mo u nu podrios dsis «a 

qn dodein un n. t b-c r':''--" im--. í-iMen-ay 
O íu D3tiJ 7 qu« Ivi f*  rmi SAii'. I 

hiiLÓricif* ca o  ta  íbru.' cnutiiri- (.jmI niw 
eien w T o lÚ D »ocses is taa l lam .ii (. ,  ■■■• pt
iwr >a Academia, t Sa'osilo. ls ' r.--..-1- -» c» H.;*
CAtólico», Divina C ¡̂n,».;- . - . - >

Mnndu mes 5 • - ••' ....... . "
ida groo aUtii:'

^AVÍSO»

LA VOZ DE m í
e F a i ü B i C ü  l í U U v v ,  ; í  :=9>í

D e s d a  e e t a  fe c h a  q t ie d a u  a b ie r t o s  es  
toa  a c r e d it a d o s  b a S o s  y  á  d i> ii»íw íc ion  d e  
aas s e S o re s  fo Y o r e c e d o r v a  y  dtO p ú l i l ic o  
e ü  g e u a ra i.

H a b ii i ia ,  a b r i l  d f» 1873. 15-24 a b

Lc3 8roi. qne tengan cl prim r U 
L A  b'E, por <

I do la ebr ti 
Uamon Marta 

' do qt o re compone 
neden paizr 4 reioiger el aegimd Ala bbictiaHváo 

nal V Extranjera do A. Pego, Ob-ipo 31.

I. qne tenga
S la ta L A R A Z O irV  

raistegu- y abonadua los dus

Cottr< loa r-arrios, oaiarroi puiaonoree, diñciiUod o 
)  en los oiieos oimátloo», pxcporoicn» 
tío y  reparador

OL M.^yüir^ABiA, E f- c r e o  E s , a ü ú l  d e l  V e d a d o . OBHS CU.MlClSYLITSr.BÜSs
B á ls a m o  S o  á r n ic a .

Snperior 4 la tintara an todo» lo» oiaco ta  berltas
tnoadü. gol---------■*

4ó «ansoado
itnoadoo. goipa» qne han <

1 dolor ni ardentía
) *1 tegido, y  llAgiut

l í l l s í r  n e r v l i i o .
Calmuito Inrinntáneo de los dolfreo d» Dtotaí. e’ io ' 

-oMorw y nouralgio» de la cora 
Vdcdew 4 75 oí», nomo, «a  ta hetiei 4* 

torsBaeS.
i .Aa»

Ido, infUtrándore on ol wbo capüai.
„■ yendo en lahci -ia di- San, 
4 Irtnnrarill»

i ip U a  1?*. K í »

P o l v o s  a n t i- c a tO T ra le ^ .
Crmtra la to» y  ñnxionea do peche, y pora raplir c 

nponderable* yentaio» 4 tanta* pUtUtai hasta hoy < 
f-eomondadcA Precio; 60 ote, e ^ .

i n y e c c i ó n  a B í i - lo u c o r r é l c a ,
riols* inyemone* qnitan loe tnñaaaclone» del tttei 
i dolores y  el rjdoi, cicatrizan la» úlcera» de enalqni' 
jáoter y  reprimen por eompleto todo gtaero d» &njt 
V »ntig-aoa y  abantante» qne leaii, l in i^ n d o  qne •: 
-i^nen anfermatade* o 4 » gráv«3 no! útera.—Freoior

P Ü d o r e s
a it ih iU w H a a  p T u rgsR U i*.

Según íórmnla
del trio  Jnltan Ambrosio Córdoba 

De ros efeoto «egoro y  nota poUBore, con «1 bsJoí 
■ tra f ..  . . . ----- 'tt----; fitllenlasen1 oonooid<rp»r« fo» países

les biliosas, malos digestiones, doloree, de o a ^  
■«dar, «níennetade»

Ü u g i i c n f o  n i ; s r a v íC í » o .
Pota ta onraeio-a de tota ota»» ds inmorea, como isj

arbnnolo». aiálditoa uaridoe. gronoa sieleoseroi y  lU 
o» foflíenfea y arónioo* Vtaoete 4 o9 el pomo, e»
«  propia hol.k* de Santa Ana Hantila 68 

SrnTA. -Eatoe medicamentos »e hallarán ae 1 
«nonal-oooi botica La Eennion. Con-al-htalic ' 
tbinn botica d«9auJoté, calle Beo> Eta Matansa- 
i-<Mre*r*s y tirmsd-i Ovntri!. -alio ta  Ulota n 16, y *■ 
1-A» tvMleft» I* I-tr ^  __

1 hígado, aere-
 ̂ ____^______ conyeniont*

dót püdoraa para piodnrlr un gran 
iio  peeoia oaja Dstien ds Santa Ans-

'ínraU* 68.

f lC S fW ít r fM lM if ' w . 4 » y » m í x á  w i i s  
p u e s ta .

Pr^mrada por ai Br. L»3o. 1>. Antonio Hernández. 
Ssté preeloso pnritícader dsl reorpo ha sido e^peri 

'  • - 5  y  con si mqjoi resultado ei.oentadó por mucho tiempo
.at» capital y  fnera de sita, r — , ....... .
«pniaoion, obtoiiiendu con n  apucadon ooraesono» m-
S lai sobr» enfermedades qn» liabtau «ido tratad»., 

ente por los medios más raeionslee.
Lo» oonitante» j  progretivo» bneno» resultados q.i- 

utriomeoM presenta re neo, la eosstitnyeay colocan en 
i-rimera línea Mitre los más rocomendablos depnjal,T« 
V'reoonstiinyontet y  que so acción uotablemeata msí- 
-ota aobx* los snftrmeitadoe que 4 oontinnawon se ex- 
-reoon, a* « n  notoria, que safio han reconocico V e*r 
iileadc facnltativos de bien rentada repntaoion.

Los dolsacla» 4 qno »e haoa referencia son; rsostai’ -* 
oo  prodccido por se» yariodoe sauzoa, crónico, ageíu. 
•in catado lebru; doloro» de hneaos j  arüonla^naa, go- 
oeos; Mmraa siJUllioa» en todos toa divaraas formas, et 
a piel, «orno eotade herpéüoo, granos, maaohas, alce 
as en geijorol, cen repeílaliitad en la garganta; «wro- 
oUe giindnhi» infanuidi» bubas tiña, caspa, f i o ^  
ttanco* melrili. erfinica, j  pidocimlreMs d»i pL<h< 
ojnpllcódot roo on setadeb rpético ó rililitíeo- Frwh} 
t i  ta bcwila. Butioz do fiASVa .ómo, Mnralia b8.

do res ycitndcr, y  podomos pTssentar teetlmonioa de ir- 
Saiázd ta po.iiota» que después de haber Wmadi Iní-
ílmoato la* Saiaíipai^tl* de* Bristol, la “Teovrnsond > 
« ol Eob de Leffocleni,’' no han logrado enrarse Eim 
Jw>el UOll DK GAND UL, y  esta eo I »  cansa de It 
gran 'loga q-ue ha adquirido, no solo en la Isla smo (u 
I^ e r  o-Bico, en España y « i  Foctfico; pasa donde » t  
Biuo I» los pedidos.

8  va  p o ra  cnxer e iü m i  T sa S roo  p o r  e n re ja c id o  qn - 
t e .  l ie e ra s  t a  tod os  c ta tss , h e rp e s , y  tod os  la s  s n f » -  
B is 'iodos d e  la  p i e l  y  la s  q u e  p ro v e n g a n  d e  im p u r a s  

s t m a lo s  h n m erca  s ta u ir id o s
( ‘ f.-, <• I. r?a1.»n» •

L A

«a por tos

S I L E N C I O S A
D  h¡

W ü l k o x  y

R E E O l i ;
la  m a n  e lega n te  y m a n  p r o p ia  p a r a  fu m i l ia

G i b b s ,

A D A ,

lldbian-lo rcnnn-iado sn» cargos algunos da lo» seto- 
r-sq  o forman la Junta D iiectiv* ésta en sesión di 
‘ 9delm -r próximo pu-odo. acorió cunvocar ana g» 
m-ral do sóuiu» par* e día IS dal cor ient», 4 Ish doce 
de la mañiuia con e tiu á« eligir las persona» que ha- 
- rán j »  di «omgBñar los cit;;us rcnuiidados J tratar 
tros arentüs do ínterós
L oqn -se  visa 4 lo» «eúor»» sócíc», rcgSnnoIe» la 

lUntnal asisten í-  p.»r» evitar nnevas Convoo toriss 
por falta da ooncnrren' i »  -Vedado y lanío 1. ® d» 
1873 .¿ i  óecrcttirio general, Dclo-iro V'íeite 8-1

C ilin iE I  Oí PíilliliOL M u r a l l a 5 9 ,  s o m b r e r e r í a .
íL m m u .

Con m-.-UTo dti ectaio en qn» la dejó snmida la 
m-iert» vioionta qn» dioren ios enemigo» da Es tíía oí 
Qizarr-i ooiouel U MzrcoUno G  U regi-n, sn viuda 
hadíspnesto realúhr sus obras cianviúita» y  litararia» 
le, uio de aquel, ent a las que tal h*y en extremo in- 
cer iBaotoo, úuies y p vo Cuann a. ta  mritB al pdblieo 
qne acuda 4 comprar esos Ubiva, como noa obra meri- 
u iia  A la viuda de un milinir pniidon- row  y valíanlo 
qne en ara» ue so amor A ta i’ «iri* hizo el saenfluio de 
su vida L o » libros eitánda medio u o,y poreeiacircnn» 
raneta, y  para facintar re adqa'dcion. se han rednui e 
res precio», o mo se detalla en oí rigsieute ctatAlogo. 
Los qne ..os- cita por sns yol 'manos, unotto de nn 
aolo tomo. L «  obrot citados se holUu depositada-en 
ta rtup»gan-ia Lit-rur.a, O 'ilel.ly 51.—ils  aqní sn» 
litolou

t i u i U í i  KJL ffcJuW . 
ttingon ootméiioo se ha conocido qn» reúna les co« 

ddadee qne el nuesL-o; con otros es necesario que ai » 
pilcarlos haya qne layares, y  si la persona que lo neo» 
tita esta-vioee Unziosada ó oon a l^n a  Indisporidon, nr 
p.-idria emplearlo porqne le  peijudicoris, con este nt 
boy aecosiitad dei tayado, evitándose asilos lacoav» 
oleutes ezpieradoa.

EsM tinte, emplealu para la CABSZíA, B A TILLA H  
■— ■'■ESyCKJAS, ..........'  ’ .......—áisi i:-'t&>itAD<o tn l'ses

. ta  ti pto'rypít® qBííifSJ-

8 IQO'
.fjiU,..

K! modo de utat-C . i 
ceña 4 cada poico

PASTA O h  L T C U rS  I8LANl5lCO, 
re ».«4 iu infalible pora lato*, los catarros por eióaíoc 
qne sean, y  par? t;id-' ’ -.r cj-r-Tmedide» de! pscho, 45* 
sts si pomo

Aoeíze de * ii'. í.í' ¡ro- -c, i- ’ - i S  n¡. su--

M A Q U I N A S  DE C O S E R

ilu  t t 'o i o r  & W Í1 8 0 H .
Onios* AgíBtes paro ta Haeon». Kaiaiua», Oárdesta*

y  Cienfnugo»m, &VT3Â.
Se comí rita, oambísn y  componen todaalMmáqvtaa» 

de eosai.
Está da Koniñesto el 

neoeeita tocar la yoladora. 
oa agnjas legitimas, hil . 
s loficiua agentes pora loa

0 ‘ H p t ll jr *  n .  f i á .

G B A N  E S T a B L - Ü O I U I I í N T O  D H  
r o y a ,  ta liu re a  d a  h a u trw ía  y  

c a m ig e t í a ,

Lies ¿Ifirv«i]lc8 dé 3
bevQB des Deox Mondes.

d e

Innovo pedal 
ira. sin que v i 
h ilo s y p ie ^

pedal ecB el «mal no «« 
vuelva atrás.

ó B íto  g e n e r a l  d o  r 0 ];;a 
h e c ^ a  y  c a m is a s  

d e l  p a is  d o  t o d a s  c líw es .

H O Y  S E  R E C IS iE R O N

p a r a l e s  b a i l e s  d o  t e m p i- r a d a
160,000 Taras ploplines de lod», color entero y  do lis- 

Us, 4 3ra vara.
500 piezas id da verano con franja de soda, 4 2 rr.

_ de oeuwit-jpor por Le Ücr.ar?.! r iU . .  
Lero ), Gremetris Do<cnpUye, 2 votiímenes
Item, Planche........................... .
Armev de Guene, p o r G .f  Táchele.....«••• 
l>.ssin LuiCotiB s: arpeuiage <:lo.,parL. B..
h'rancourt...................... ......................
Nunvean raonnel d-as aspirante an baecaian

lealB............ .............. .
Hístoire ds la Pxnsse, por rt, Ctavatel 
Idem de Saint *

4,000

niic'.

v t ; u b  OL-ASA.

g»;.. t-— „--l-,

In y G C d o n  b a ís á B o ic a  c l e a t iü a a í l e .
Snainyecolcn ee nn poderoso aoziliai de laPset»

Aalsánlcs ooDlia la gonorrea, pnet arelera y  ooms^t»
I  la doatrizotion del punto nlstrado ¿a U  nretra, de don I de « l o  el pos.~rTeefo, 76 oís. pomo.—Bctíe» -i* Hiuito

VrtR VnrolU
l>» yent» ws t-idai la* 7  pwfttm eríii de

la lr ia .

Di m u  íili
Muralla, 6B

entre Villegas y Aguacate.

úm  i P O i M í .

Aniuiaíiaosa! F&tileoqn* acta íannaol* se don di» 
riomai.teconsnltaemédicu giátie, de doce id os  d *u  
«arde y  ds ooho 4 diez de la ncche, pnotírando laa «pr 
Mcionee ds eirqjía qns »e oontideren necesarios.

Pomada contra las almorranas, de Estramonio, tlec» 
vesujosa aplicación »n todoe los e sta-Ios delmsi; riem 
ere <mra; teniendo oocstancie sn so oso; Mtlma U  m-
UXQACiCO J  ^  <loIoréOZKO THU étXCéJltO f détíéQé Ift
morrapta qns tonto debilitan y extencen 4 los

Ha sido aprobado por l» Jauta Supe- 
i rior de Sanidad y Kancioiiad» por 1» Su- 
perior Aatoridad el consumo do los sar- 

I esófagos [Patent gelf sealing burial case) 
propios para este clima por contener los 

I derrames, poderse cerrar homética- 
' mente segnn la necesidad, por sn ligere- 
I za y por estar al alcance da todas las 
fortunas.

Su depósito callo do AgnifcS 
I esqniiifi ó San Juan de Dice,
' Aeencia itiueraria do B. Giílo^

ga Í?ia

v \ i D

.7 '.  V--

'  .*1 
;v »  /V ¥ . -. iC v '

r  ui í M í t A b o

i > .  £ ; í ' 3 s  ’h n - k t v w s i A m ,

135EGII* ! .•.J I..A U 3LÜ 1S  a ü ilÜ D L . 
Sste (B.-abe depnra'iv.) do ta ean g » titas na podo 

íloatriranto inccv.Uri-.'-'t, y calón oicy pronto ta lAt 
par rebelde que »«a  Ksta pii'i'!-'-.d na ds
muda hic;-.icri--‘-;-

, eo\ •.
.» pocioniM.

I granndina de seda, con listas d» roso, 4 
2 la. vara

q.nno var-.i U-o, color entero. 4 IJ ra vira.
3 039 có< tea de tnrluti na b'anea, oonltatni arras- 

dna y pines borbados, a 5| el córte de vestido.

d.-s chemins d«

Se acabó el calor.

DEPOSITO
D E  J l - Q L ' I H A S  D E  C 0 8 E B .

•a?

qtta -
S L  JAH A líE  i 'U C lO B A L  CDBAKO. al qnitaries

ta toe, lee dcTRolvs ta calma, pioóoiándciis *1 
lucsserlu parn alimentarte 

BU JA iiA B B  PKO TO RAL CD 8AÍÍÜ , unido 4 tas 
píldora» do VODOPOBMO FírTadas,es nna pooeru-u 
urna msdicacloit ttaie curar ta bemotiéll, eatarros «re 
d eos y  agndoa, Urta pnlmcnor y  laríngea íscl 
ar pfsncru. t o ^ I a »  «níer-nedodai dsl pecho.

0 7 E e .ii? 5 9 , en tre liitir iiiu i j  ¿ ga iñ r .
E n  (sijtt) eetnb!ceim iont<j teuoBtos on 

aortiiiü  do  ¡uá«iaiiiaj: m odem ftB d e  loa 
•jantes W ü aon  L o ck iaa n ’ s j  C? y  W a n ze r  > 
C í  d e  d ob le  poap-pnte y  la n a id e ia , d e  m eca 
Qiemo m uy eeneü lo , y  d e  m ucha duraeion , 
hacca cu an ta* lab o res  se conoom i en  m áqu i­
nas d e  cosor, («u lu ndu  la  r e u t^ a  d e  coser a- 
dem ás á m an o  con so lo  ponoríae  una mazú-

■sclpireMs, y
¿u eta  y  lo s  fian m tizam oa  p or tm  ano.

E n  e l m ism o se ven den  máctuinas s u e l l^

N U E V O  T R E N  D ’ ’ !  I M P I I  Z A  
d e  l e t r i n n - .  p oz* s  y  P im i id e r o s  

D E  A L E J O  C O Y A
Se reoíben óroeiicinn loet-niiV »  -ignientA*;—Prado, 

- -  • demadoioa -  Zanje, esquí
esquina 4 

taller de maderos
de

Biqnina 4 Troradero. *aller 
n sá A go iia  taller do m-oorat.- Galiano 
fik n .José, mneb erta.— h’rinci|e58 
•-KI In iio.;'— be ate; sin, oeqii na 4 hciito siena 
matan-s —rien Jvié  y 1 m tiK  sieiraaehoD losó,

Las reelamacM ne» se harán en lo «talle de Jeres Pe­
regrino. cequ na a Bo1rd..d

&  haioen tn  a,iiBoi-n la mayor prontitud.
39 99 m

D R 0 8 U E R I A  Y P E R F U M E R IA .  .

lí
D E  C O O o L l A í N O K  P I N O ,

A»f l»r
íegnn tórení*

JiJiv doMiiM. L e -lt 'va m i.

per n  Lvl* l.,e-£;y»reBd. inrmnifct'-ui 
BotICA y  d roB veríe  do N15  JC ^£ , A iraiar lOS-

Eete jarabe balsámico erperimentado por re anto. en 
so nniaerora elientela y  p--u -«rtv eefinre* tacoltativos 
de ta Habana ditieie enieramante ds iodos loa pectora.
áse preeonisaiíos hasta el día, pos» enn ta mayor parte 
e  ím  aíeekinea, que mnchoe otros no hacen más que

(BOK todas ¿tas ventaja* deceonían sn hoehos mny b i «  
obsirvadoa V índts» 4 $1 »1 pomosn ta bo»!*» de San
ta Ana B'ftabJ.

E s p c c f o r a n t e  d o  F o l i g a la .
Medicina ta máe eficaz pora ta enn ion <1e los catar­

ros, to» nervloía, sama 6 «hopo, irrita donde loabrón-l 
re ta sangre ¡ « r  I* boca, vil tr el desarrollo

.fccin ■Snio». pora lj 
s.ta tisis y demás i

Ü i X S
noimiantoB del ichq Véndese

P o lT O s  a n ( i - h c ln i íu t i c 0 8  n a í s a n t e a .
Infalibles para la dcstrnoolon de luTlombrice». loa m 

fies loa unsBO eos ta mayor facilidad «on onalqaíer li­
quido 6  alimento qne más le» poste, y en cateo da no i »  
ner lombrices, le» parpan y foriifioan re» estómago*, d, 
Biitnsra, qne «íe ñocos y  devginodoe, con este puríMt, 
«propósito par» ello», reoobroi ta «alud «m pooo» dta* r 
K» ponen rinoefios, hennoec» y  en res carne»

SeU ezperienets. repetida tm búUoii de veos», «ubr- 
(a eool no» haa UiimAdo ta aiencioii «snltitnd de padre- 
qn» i «  habías daikr 4 sn» hijo» lo* Polvo» snti-helmÍE 
uoo» puryonte» por creer qn» «n grave retado pjovenii 
de lombiTce», y  ue han visto reooorar ta salnd sin habet 
hecboiio oingtma no» ha oondneido 4 oeoniejar re oso 
dBnioreqne sea neeceorio pnigoi ánn niño de onalqniei 
sitad, es ve* de darle el monito, ta magnesta. el aceite í  
otra porgo lo mejor y míe acertado y  aalndable es ad 
mmialraris e«to« papelillos and-helmintiooe pnigosta» | 
pora obtener nn bnrn resultado 

Det-s «eueras pieereit* qns loe lomBricn proOnere ei. 
lo* uiñu. nsv graves safermedodee, censa porqne ■< 

tantas dejnnciose» do esto» üuKei-.tee.—De venta ez 
toda» tas botica* y droguerisa de la leta.~Botica d* 
Üonta Ab* i  UnraiJaSB.

P Ü O O R A S  DE Y O D O F O R M O
b E U l M i L P l U H J L D L B  

D H L

D r .  G a n d u l ,
a p rn l ia d a g  p u r  la  A u n d u im a  d o  C ie n c ia s  

i l é d i c a e ,  F ís ic a s  y  N a c a r a le s  d é l a  
I l a b a i i a

Gja>'
o  lí-

■sra coser á  m aco , máQuinas «la r iza r, 
ue  k idaa ciases, sodas, u ilo , a ce ite  y  te  
noRCuraiento a l ram o.

T a m b icn  so «u a p c a e a  y  aam b iaa  
í í ib a ü a , 15 do  n o T ie n jlíiv  d e  1S73.—  

S a ín » ti

DAVD^ Y  TOSCA NO
C U B A  5 3 .

M a q c ik a s  n oK izu riTA i-B a r  v sa tiO A L S S .

WO graeia- de ab*n'.cca ds modera finos, 4 15 ^  y 
á )|00 ano

loo ranastU os ccmplstoi de «Hez piezas 4 iC peecr
nna

P i r C R A  C I ¿ I ^ 1 8 -

arde Memso r e , 
de G én ie.... . . . . . . . .

Vade Muenm de L 'isgt

Trereo, Qooinetrie Dsccríptive......................
«.es homois* Inec» par Us fcmnie* - ....... ...
'tabie* deLzfoniam.-....... ............... .

asqnBSetTÚ »«». lotr U-^varni......... .
liods-e» de lopueraphie. par A. ól. Ptiti.i'. ..
L* nsidéra.ios rur i'srt do la gntTie jKog-itat)
Ge Ci .l, uotiuui d'asuotiouúe lam tdé UuUle-

inhi)....................... . . . . .  1
rbivi», fijíío lre  dnConsutat tt L'eui; oo, ‘'■ S í , ,  
Iden iaem Atiae . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  j

SRAN RE8.u a  1 SUEVOS
50Q cortes de o'on cTsHn, frani ó* de caja, 4 $9 nno. 
499 piesos Idem blancos 4 3 y  4 rs. vara, 

y  enante pidan.Í4 A S T ÍÍÍ Í I1 IA .
Levitas Tnra y  Choqué.-; da elasticotin negro y  de 

colores, con forr->a de seda y trabajados & la francesa 
«  ÍÍ5 . 20 y  25 can

Sacos. Tura Cnnqné» y  Lsyitas ds paSa y  oarimn 
une lina negrot- y  ;io color *, 4 81-4,15 y  17 nuo 

g.icoe y  chaqués du franela ainl y  carmelita, 4 |3( 
j  10 nao

50U socos de pnsbla y  Panamá, blancos y  de co'ore- 
« ( 9  ano, /

2u0 tora y  sacos de alpaca y merino, negros, á |4i ]  
5 ano.

ICOOO camisas dsl pal», blancos y  de coIorM, finos, 4

• ’S ?  i;lei¿ Ídem de clou im,>erior, 4 |4 y  4j nno.
J500 ;áem do teta de Holanán, entré y  grano de ero

‘Ii f i  id ja

mmu ügíicii
D  E

P O » í P A S  F Ü I V E B R i S S

D. R \ M 0 íV g ü í L L 0 T ,
- 4 .g n ia r7 íí ,  e ;-q a ín H  i  S - J a a n  d e  D Í on

^  ei mejv. .Mutua taeniramcntut »e couuuen p - 
purificar ta sangre, como lo comprueban los experi­

mento» eompantivoi hecho» en los nuspitole? y  práoti- 
ia civil por to* máe aereditsdi.a facultatiyos de e»tt 
lindad y  ds órden de ta Inspección de Eslndlos de lo» 
■etaa ds Cnb» y  Pnettó-Kieo, »  habíendoBolldotrinn- 
tante de tedu ta ' yroebse esta jlostre corporaoion ito 
gndo mdnoe de cvocsder 4 »n autor 'privilegk exelnel- 

• . r  . «xaoioial de

E 'tes P fd -r í» ,  cuya eflcoda está siacionada porta 
rrá'tica e loe más ..f.mudis facnliativie de Europa 
piodnc-n nnot tfeccos sor re- Ueute» en los caeos e 
qne ertán mdlcaitcsel iodo y el cíe ro. tienen nna aO' 
ei'-n m' y  oiars d,. s;ibie I» inheroutacion el 
Jas-scijfahts ta clórosi'ó taita do e sp-re, enpiosi; 
de Iae reglas, d luiesde estómago, dig- stiones penosas 
e-c E tan pre;arad->s p;ir nn nuevo procedimi-nfo. 
qne Us conserva in alterables-nd finidamente 8a pío 
cei; r ha sido sometido * i criterio de ta Academia de 
Cíe- cías Médicas t'i íca* y Nata ales da ta (lab na 
analizadas por n a comizioa de sn reno nombrada al e- 
-utu -uva vvffliaiOu uru;iuj, (u. nourosu Iniorme a,- 

f  e aprobado por dicha Corporation por nnanimidv 
• Q dtatinciun

Vadees en la cragaeria "La  Genaol," Obra-pia do 
35, en ta botica de íire José, Agniar eeqtdn» 4 Laatpi; 
rUia; en 1a botica y  drogaork ”La  Eecaion,”  de Sor 
y üomp., callo de Santa Teresa En Wtaotar», D. Jo 
SUva y en todas la» demás boticas. H

De venta es todae las princip&lse botisu de l*  le 
e . ertramnros, botica Agnlie de Oro, reliada dsl M«b 
te, regnin» á Aneóla»

TAOHtiS AL VACIO. 
OílNTRIPUGAS COI.GANTEB. SlSTWMA

DE áS. H E F W O U T H .
B E F E B E E T O IA S .

N ew  Y o rk :

P u iiJ ic ion  d e  W e s t  
Püint.

C iu w e ll, Heiniftnos. 
B ia g ie r o  y  A z i ió s

O ietifueso i: 

A v i lé s  y  Ireb lane. 
W ill ia in  H  S te w a rt 
lu g e a io  CaroLítia

S e  T ' S 'd e ii d o s  b o m b a s  d© b  e r r o
b*:

Suspende; hasta tr<
; bodega de barco, tres gato» de rosca ie  patente

E  suspende; itasta tn íuU Lonolada» noa estacha 
m; n la haeta U  p Igada-Oe ^ leso , '-«0 tnbuc de

lijosa» eiectiutda* eu dies y  siete año» 
q-ie cnent» 4*' l-iiniaio público es 1a mejor gantnti» 
^ne prK-emoeoñ«ceT t i público. Sin grandes y  pompo- 
aoe annneio», de ios que se sirve el enkrtataniémo h«s- 
toiá drsgimliu 4 ios miles de ejemplos vivos qne eiren 
tan ta leía pan. qo* , eepondan entoriasmados elogtaa-

iiiiui)» uvi'i-muRomíu.
« O L Í »  n r a a m . *

(]»1 raaoitatlvB  I ) .  €Ien> (Ha s  Acarhdo. 
Sets preciudo remedio cora radicaunente loa aitamoe 

de uu piernas y otroe varios afectos eonio srapcioust,

—  104  —
DOS p o r  a lg u n o s  « l ia s  d© lan u i-m o d id a d es  q u e  á  a q u e l la  
d etrem -’S iáu|>nimi;u(m « le  u u en tra  uu ;u i«ia  «rl u m u t-ru , la  
v a c a ,  e l  c a lm e n ,  e l  ju u T iio  ¡  lu  m u itu a d  d e  p rn i ia ia d o -  
B es  q u e  « le  ó « t e  a e  ha,-eu i la s  g a ’ l iu a s ,  lus huevo-8 d e  éá- 
t a s ,  la  m a i i t e e a , e l  a c v it t i , la  le c l ie  > sus iu d i i i t o s c o n d i ­
m e n to s  ¡ la  lu ity o r  (larbi* d e  la s  v e id u r a s  «^ue lioy  Cvuemos; 
e l  [lan  , l a  L a i iu a  ,v tm lu  tu q u e  ouu e l l a  s e  h a c e ;  e l  a ir«>z, 
lo s  g a r b a u z o s ,  la s  li¡tb a .s , la s  le n te ja s .  P i iv e iu u s  lus p o s ­
t r e s  d e  n u e s tra s  u ie e u s , d e  u r a s , [r e ra s ,  n ja u z a u a ,  d u ­
r a z n o s ,  c h a v a c d iio s ,  c iru e la s  d e  E s| ,aQ a , u u iu u ja a ,  li- 
m o u e s  y  lu n a s  A b s ic u t fá m u u o s  ig u a lo ie i i t - - d s  v i n o ,  a -  
g n a rd ie u t-e , l ic o r e s ,  a z ú c a r ,  c a f é ,  l é  J áu u  c h u có la te , 
p u e s  é s t e  s in a z ú c a r u i  c a u e ls  d e b ía  s e r  uu uiuy u e s a g ra d a *  
b te b r e v a jo .  P i i v é iu o u o s  d e  lu z  p o r la  n o c h e , p u e s u o  h a b ía  
v e la s  n i o t r o  a lu tu b .a d u  q u e 'o c o t e  Q a ico u iu s  d e  n - ie s tra s  
c a s a s  la s  p u e r t a s ,  lo s  v id r io s  y  la  m a j  o r  p a r t e  d o  tos

— 101 —
R iv a ,  c o n  su  h i jo ,  s lu  m a s  d e l i t o  q u e  h a b e r  d e fe n d id o  b ie n  
l a  p la z a  qurt le  h a b ía  c u u ü a d u  e l  a e n a d o  d e  V e u c c ia ,  h a - 
b ia u d .»  ttech ii t a .n iM e i i lo  lu ia ia o  p o c o s  d ía s  a n t e s  cu u  la
g  la r . i ic io ; !  d e  O t i a v a g g l o  B u  l u g a r ,  p u e s ,  d e  c a l i l ic a r

m u e b le s  á  q u e  e s t .; :u o s  a c o s tu m b r a d o r ; d e  n u e s tra s  c o ­
m o d id a d e s  dum éh tú iu s lo s  c o c h e s , to d o s  lo s  carru a jo -s , lus  
c a b a l lo s ,  la s  m u ía s ,  lo s  b u rro s  ,> los p e r r o s , p a e e a u u q u e  
h a b ía  n n a  e sp e c ie  d o  p e .r o a  c h ic o s ,  l la m a d o s  i c q o iq u is ,  
n o  s e r v ia u  m as  qu u  p a r a  c o m e r lo ^ . Q u it e m o s  ig u a lm e n te  
to d o s  lo s  g r a n o s  q u o  s i r v e n  p u ra  la  m a u u teu c io u  « le  e a lo s  
a n im a le s ,  e x c e p t o  e l  m a íz .  S u x ir im a m o s  d e  i  u v s tro a  v e s ­
t id o s  L a lo s  lo s  t e j id o s  d e  l a n a , d o  l iu o  y  d o a e d a ,  pu es  
a n n q u o  h a b ía  u n a  e s p e c ie  d o  s e d a ,  n o  s e  ¡ lo d ia  h i la r  c o ­
m o  l a  d e l  g u s a n o  d e  l a  C h in a  S u p r im a m o s  tu m b ien  t o ­
d a s  la s  coh a s  q u e  s e  h a é e u  c o n  e l  c u e ro  d e  tu ro  ¿  d e  c a r ­
n e ro . Q a ité m o s lv v j á  n u e s tra s  a r t e s  e l l i e i r o ,  e l aC cro  y  
m u iU lu d  d e  m á q u iu a s  ó  in s t ru m e n to s  liecL< is  d e  e e tu s  m e ­
t a le s  , y  a c a b a r e m o s  p o r  r e c o n o c e r  e u  m e d io  d e  la s  m u - 
le n ta s  p i iv a c io u e s  i ju c  e s to  n o s  o c a s io n a r ía ,  q u e  e l  v v n e -  
r a b io  ubiBjru Z a m á r r u g a  t m i a  m u ch a  r a z ó n  c n a u d o  d e i i a  
á  C a i lu s  V  «xue lod  lu d io s ,  ( lo r  c a i t c e r  d e  e s ta s  c o s a s ,  
e i a  la  g e u t e  n ía s  u i i s e ia b le , y  a c a s o  e u c o u tra r e m o s  cu  la  
f a l t a d o  to d o s  e s t o s  n ia n te n im ic u to s  a n a  e x p l ic a c io u  p la u -  
s ib io  «Joi h > rm b ie  u so  d o  c o m e r  c a rn e  h u m a u a .

L o s  q u e  h a u  q u e i ld o  fu n d a r  la  ju s t ic ia  d é l a  in d e p e n ­
d e n c ia  e u  l a  lu iu s ü c ia  d o  la  c o n q u is t a , s in  p a r a r « e  á  <-on- 
s id e r a r  to d u s  lo s  e fe c t o s  q u e  e s t a  h a  p r o d u c id o ,  n o  h a n  
e c h a d o  du  v e r  <jue d e  c s ia  m a n e ra  d e ja n  s iu  p á t r ia  á  la s  
d o s  t e r c e r a s  p a i t e s  d e  lo s  h a b ita n t e s  a c tu a le s  d e  l a  repÚM

p u r  h e c h o s  c ru e le s  y  d e s u  u d o s  a lg u u o s  tiu cesos  d e  la  c o n ­
q u is t a  q u e  a p a ro c o u  t a le s  e n  n u e s t io  s i g l o ,  c o m o  e l  h a ­
b e r  c o r ta d o  la s  m a n o s  á  lo s  e s p ía s  t l a x c a l t e c a s , y  m a r ­
c a r  c o n  uu fte i 'iü  a r d ie n t e  á  lo s  p r is io n e r o s  d e  lo s  p u o b io i  
q u e , p o r  h a b e r s e  a n t e s  s o m e t id o  a l  g o b io r u o  e a p a ü o !. ei-uU 
o o u H id e ra d  s  c o m  > r e b e ld e s  o u a u d o  v c u ia u  á  to m a r  la s  
a r m a s , c o m o  T e p e a c t ,  e x a iu iu a d o s  c a le s  a c o n te c im ie u to s  
& l a  lu z  d e l  s i g lo  on  q u e  s o  v e ñ ü c a r o u ,  n o  s e  v e  e n  e l lo s  
m a s  q u e  lo  q u e  e n  o t r a s  p a r t e s  s u e e d ia ,  y  á t in  c o a  c ie r t a  
m it ig a c ió n  d e  s e v e r i d a d , p u e s  lo s  e s p ía s  e r a u  y  s o n  c a s ­
t i g a d o s  c o n  l a  ¡> ena  c a p i t a l , y  l a  im p r e s ió n  d e l  s e l lo  a r ­
d ie n d o  t o d a v ía  s e  p r a c t ic a  e n  F r a n c ia  c o n  lo s  q u e  son  
c o i id e u a d u s  á- g a le r a s .

L  • q u e  s í  d e b a  p a r e c e r  m u y  e s t r a d o  e s , q u e  e n  n n c a tro  
s ig lo  « le  ñ lo s ü f ia ,  c u a n d o  e l  c e lo  r e l ig io 8 0  n o  a n im a  a l  
o s p í i ic a  d e  ü o u q u ia ta ,  i  c u a n d o  p a r a  t o d o  s o  in v o c a n  
lo s  p r in c ip io s  d e  i a  h u m a n id a d  y  d e  l a  j u s t i c i a , s e  h a y a u  
r e p s t ia o  la s  m is m a s  v io l e n c ia s  , s e  h a ja u  h o l la d o  lo s  m is ­
m o s  d e r e c h o s  d e  q u e  s e  a c u s a  & lo s  e m a n ó l e s , y  e s t o  p o r  
la s  n a c io n e s  c u y o s  e s c r i t o i v s  s e  h a n  p r o d u c id o  c o n t r a  e l lo s  
d e  l a  m a n e ra  m a s  v e h e m e n t e .  A s í  h e m o s  v i s t o  a l  D i r e c ­
t o r io  d e  la  r e p ú b l ic a  f r a n c e s a  in v a d i r  l a  S u iz a  e n  m e d io  
d e  ia  p a z ,  s in  m a s  m o t iv o  q u e  a p r o v e c h a r s e  d e  lo s  te s o r o s  
r e u n id o s  e n  B e r n a ,  r e p a r t i r  c o n  c l  A u a t i i a  l a  K e p ú b h c a  
v e n e c ia n a ,  sLa r e s p e to  n i u g a u o á s u  n a c io n a l id a d ,  y  uo- 
c r e c a r  la  o a m p a ü a  d e  E g ip t o  y  S i r ia  s iu  e l  m e m ir  p r e t e x ­
t o  ,  l l e v a n d o  l a  m u- r t e  y  la  d e s o ia e lm  á  au us p u c b .o i  «luo  
p a r a  n a d a  s o  m e z e la b a u  e a  l a  p o l í t i c a  d e  la  B u r o p a ;  y  a l ­
g u n o s  a ñ o s  l e s p a é i ,  la  i a v a s í o a  d e  t ía p a & a  p o r  i> a p o ít io n  
r e u u ió  e n  s i  s o la  t o d a  l a  iu ju s t i c ia ,  t o d a  l a  a t r o c id a d ,  t o ­
d o s  lo a  c r ím e a e s  q u e  t a n t o  s e  p o n d e r a n  e a  l a  c o n q u is ta  
d e  A m é r i c a ,  s iu  u n a  s o la  r a z o u  c o n  q u e  d is c u lp a r lo s ;  y  
e n  C ota  m ir-m a g u e r r a  d e  E s p a ñ a  v e m o s  á  lo s  e jé r c i t o s  i n ­
g e s e s ,  lo s  e jé i t í i t o s  m - jo r  d is c ip l in a d o s  d e  la  B u r o ju i ,  e n
ñ o a n a d u H  q u e  v e n ía n  á  p r o t e g e r ,  r e p e t i r  ou  B a d a jo z  y  
y  e a  S a u  SebdB C ia ii lo s  exceso.-! q u e  m a u c h a ro u  t r e s  s ig tu s  
a n t e s  l a  t o m a  d e  R o m a  y  d e  A li la u .  S iu  e m b a r g o ,  lo s  cu a-

ztauac*

^____10 p.ée de largó v~>polgad á  do diájietru ;nt;
rior, 2 tomos, i»tao e hidiogr fleo- d- loe more de Clií- 
QO. Boa moqnlua du planchar (nueva) 37 tercio» de ta 
baco vuelta ar iba, omiB0..d*aa8 do 21 grilletes y 20 
linea-y CgniiidaBaa las £ñ  1a Empresa de vapores 
es efielsr correos de las .-ntillas, Son Ignacio .56. da­
rán razo-i. 4d-3liD

M  S C E L A N E A .

Realización y traspaso.
En la immísrrta iiH Mar se reHliisn todos tas exls 

tencUs 4 prec-os moy módicos, yse.racposa elloM i 
oon ia anaquelería, ensere» y  demás pertenencias.—I. 
OlnEeta y  cp ____________ 8 tOju

Por ausentarse su dneflo se
vende en maguiflco tren de lavaao cn i unto mny cén­
trico. En el mismo ctile de Ice Cnarteles n. l-ó.

4-25

TAPONES, TAPONES
Ü K  C O K t f t O .

almacén deta oaJIeO'RcUly n. 61. i> ha trMta 
4 ta L&iuda de ta B-ina n 17. Ims

AVISO.
Ea la calis delasLagun&s n c3ss bo'itan de venta 

oncepa-rtas u'-evas he hns encasa del Sr de Víia, son 
de tauloro, 6-l-n  iutud*»dublunw y verde y  ta-nan 
■Us puKidoi'es y liainad-r» y  sus jambas en tas mor 
c a  Arem-snnaicja de htarro, a;gaBae cbapao. de id, 
yotioe hierros; todo en proporción E—2é

a T i ü N C I O J V ,
Por autentareo «-n dnsño sa venden todos los mua- 

bles exi’ t*ntcB en ta cara 7i calle dei So;, consistentes 
en camas, escapan tes, maq--lúa de coser, juego de sz 
ia, jarrato» etc._____________________________ 4—29

A todos los que se bañan.
O-ra- dioso destnibrim iento Virjetal.

Lasagoas tudas.sm exoupcion, atucau el cabello en
su ba.e y  superficie, lo ueslusira y  eorcdi^, aspoeza,. . . . .  ■ --------- .----------I «quebradizo y  pegajoso y  con frecuencia suu <
jen de prematucae canicies, calvicies y alopcuios,

ó parciales, SI no se osaduranle elbaúo yon  
«los deepnea el iniaiitable

A C E IT E  D E  B e l l o t a s  c o n  s a v i a

de coco; Itamado en Europa yU s Améness
¿ a  B ib lia  deí tocad or p  de la  cUnica  

porsusadoiiiab:us piop-edades nigibuicpmedicinaies.
Ouuiieaala Caída ius;tra y das ,11164. en elactu, re 

produce el puroidu, ojdJta y  prccaVe las canas, limpia, 
el cráneo do casp», ernpbioLos yjiCNiicadu anas gotita» 
ou los oidua nnico do tunar el baii.., se evitan soidoros, 
ziimb;doo, dulurua de ca jera, cotaioí^i.s.

e vendo ou 25 lU iocniacias, droguerías y  perfume- 
itas dul giobn. y  eu la f buco, cali, de ta 8alncl nV 9 
M.-drid a o id y 18 rs el fta,co, cun pruspecW j  busto 
do taeudiieta, para no e-r vlciimaiio mines falsiñca 
dores Ésta rccvznendad por médicos y 8u0 peiiódi- 

Invontur, L . ae L ie a y  Jíuieno, proveedor un-

Uayeafé de beilotas« 
ar eu una bota la dmi r

.ndras de ooto. pora cu- 
ooub ría, (pujos.) Admi

r ;a viajo, lera llera, 6 medio, en cu,o.
41 bauu, 8 es. Espinos y cp M .rail» 10, Dro 

gae ía do Fem neo* y  Cp. Obr-pía 3 i y  eu las ai*. 
im,.oitautes tirmacta», petfaasrl-s y  droguerías de la

Este otableeimíento, ún-co ds mí propiedad ee ha 
Itaexpreaamenta surtido para el buen devempelío del 
servicio 'únsbre desde el acto de la adminisirscios 
entierro y bosr&S poi humilles qne sean basta las más 
anniuoeas que pssaan hacerse eu tas principales ciuda 
des de Europa y América 

En este establecimiento es donde únicamente exiat» 
el depótit-' de los ciega tes y ligeros sarcófago, melé 
Uooeúltimaoieute i'-venUdua qne cierran hermética 
m-mte pndióniloeo Ccuservar d  cadáver enisoasatodo 
ei tiempo que se desee sin necesidad d- emnaieama 
mi-.nlo También s- venden adorno» lior.idos y pin 
laauos para lus de modopa 

Se rei'iben las órdenes de lo» qns «e sirvan 
,0  díiSo tren 4 todas horas y pan. todo» puntes 

Preci-sai •icanec -te ti-do.s 39 I7ta

A v i s o  a l  p ú b l i c o ,
L*s persuims qno juegan sn vumiia la con Antonio 

Reguera Usdeiienas de'billetes núnieroel9u41 ni 63 y 
9,9«i ai 70, pa a e! próximo sortio so ta ia iviert* qu 
juegan-'lebas decena eti-a foi ma corretativa y no dn 
plicados 1-vS n meios 19 246 j  ¡J 9i:9 

Habana junio i ‘J de 1873 —A átenlo Reguera -P ie  
zadclTaporuB 75y?C. 7—20
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N O V E L A S

t o d a s  in t é r o - a u t o s  y  lü n y  b a r a t e s  

c a lle  (7g J esvA  3 / ft«ía  n iím erQ  42, 
P a m a s  y  R a b a n a .

I

e/iír

1 i t -  ©ohlieatiiáPb lo» -'
: Jár.-

IfrecioH delA <>
Bu ta Hnbaiia. Ccrri, Je-' ■

■en 00 saiiosir» idcm.irT ...... • —
" e i v a  *-■> ...........

£a Qlmtorior.
♦'«r BB tri-.'.— r-cdr’c.it.u-.!.........
Per o n rom ; -c ' ' '  ..........
<>c; -n ojio ! ■ -

Vltr--.. <
í'oí tía t . i j . ’ i .v*^4í* • . • •
Fot Tía • • t.

A C
S n e lC s rro y  - -  ! . ? - .
Ra Horianac.......
¡ia Qaanabac.'A y ü 
4o Crea Blanca - • - ■

áUcranez.

I I

de G-s gniphie phisyqna Mli*iqn» ct 
ir que, par Lie I- marche y uroa.ilin —

2 60

ciav bietonqua ds la b'ranee. p or v . Daruy.
r Lib Úcr.srzi r  i '

D.
.• fti
al»! 

' -ti'

irroyo Ksiriiijc-... 
á n e n a n t... . .. . ' -
íatabuní...... .
l io n c o í..
-Javamc . ■
Aeín-al..-..

1>. r . ■ 
n , '
IV :■
1' '  -.: 
b .  ■ - ••

i';---...

.;isi
' » z

L'Anuée acieoiiSqua (1867 y  64), 2  volúmsi-es
I i'Linge dcsoilicicis

se

S Si)

se

flt
se

•iemb»....
JárXsaic..... *• '* T. .>1
JiVuente»......... ..........

. . .  . .. • «. * *’ ' /
Cnb?,......... ............ :J * ___ _l». .. ..
Cteufc-r-- ................ »» . ? r'.s3p(^S
CcnsüUv'.i u ; ■ ; .-r ’  '• * -V
GCines............... . - T* •'> *:i
Holgnin.. . . . . . . . . . ' • • . . »r
lornoo... . . . . . . .  . . . . . . • ¿ *1.
Los Polos................ fl. Dos rj r ..
L u  P o a u . . . . . . . . . . . . . D- P i ir
Lo» Pa ia-'-i-:........... '•= A.-.r -i 7:*.
tAmonxr. . . . . . . . . .  a . . . L» .1 .-
Uatanus. ■
f f e l a n a d c ; r . - i )  \ ;.i h ' .-i
«In ria l.... . . . . . ÍA Íja«4:4t
fiániGo.. . . . . . .  . . . . . . V», Ja-' - i
tíoeagus-........  . . . . V ''LÍA,
Wanwni , n r. if
ilodiragz... . . . .  .. 7) \ ; A •.'■ar..
V 'M Vilaa....... -___ ."dar

Geugra.hie ITeophile lA va lié -]---.-

Inttruetion d’anülorta (M. Tüiroaxj
Journal de l'armóe Ucige...............
Lillustratioi.» Jvu cal U ivsreel [i8S8, tO y

61J 3 volúmenes............. .•«■>■■■
envrcB ds Paul ds K a c k . . . . . . . . . . . .  —

Altas de furtifiuaiiun (se ̂ u r a  4 -.tnó tratado
co.rdSpuiidc)

eevue rillitaiie auiese, sfio 1867
atlas Uiiiverfisi, p..r Ú Douf.nr, 4ti Cárter-.
AO Alloi) of Al.ti Ut guo^ruc-uy, U l-d .. . . . . . .
- Alie,o, matamailcas, a Tuiú i sum; (taita el to-

oio 3V de ía ubra.......................................
dein fortlficaciuu...................... ...................

Tarregs, la em ...,..............................
.unión, oigeiira ................- . . . . . . .
uanual dei Puntonero (Iboñsz y  áfiodei)....,
oirudils anc etica ............. .
auidsvUta curso «¡--mental de T o ^ g n f ía . . . .  
«tiementosde Aritmóiíus, por M. huurdou....
Idem de Algebra, por ídem...................... .
Leuciones de flkiumetiu, con algunos B-eionst 

ae la descrirUUiu, por P  L  Giro ide, 9^ »di
ciim Ee^añ-ila .......................................

Aigs'iia slcnta.-uol, por D. J. Cort»z-.x, 3? edi-
dO&»*•«••**

Tratado de Tupu^afta, por L  O  y líuldevtiiu 
o G. ooidevuta .......... . . . . .

3C

M

50

5C

íBoute» t¡ru;-.-s'‘ 
d a i s i l r s - . .
final í r i  Ui •.............
Pnorio-Pcínrip • 
OalviniD - . . , .  ,. - - .
umedira- ...............
J a n S lc s ifs ........
4am José de Ir- > . • .. 
tan í ’ rist¿i.ü.. 
ito. babeldsIs-'L-, 
•ten» Crea - r . . .  
tierra M ccc.,:v ..,,,. 
SOI. Jnan y 3!.. -iT.cr. 
9 4nt9 de les r.-

'-..-lírO'sr>.

.is.-iii

V--...5U

1,

O
ib  .
it .
!t I

Santiago ds i.-.-. \ s.<.u.'
¡Baia Gron-i',....

3 .

1 50

a L )  de ídem por Idem loem
8 5C

Plutarco, Vida ds hombreo iiustres, 5 volúmi.
Mitturta ds IOS Franite-.es, . or M. T  Lavalec.
Lo» tres napoleones, pur Lauicnti del Arda- 

che, 8 vuiumenv»... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Idem de PortogH, por M A Ronch'ot . . . . . . .
.aem de Itaiia por J. Zall<r, 2 TuniUisaes....
Idem do Uuias, por C. Romay y A  Jatubo, 2 

vulúmone» . . . . . . . . . . . . . . . .
Geografía Univertai, por J. Cocuua Rurta- 

mante, 6? e úcion .......... . . . . . . . . . .
Leodunes ds OsOarafia. per D . J C. Carrega, 

3? ide^s.
Gramática Uasteilano, por a An-iotaín E>pa

OUeuduü'réíormadu, Qramttlcu ¿anceift, í? '¡

5u

3 ..

-tagua
•tenlu iJoiamg-.-
tanto itap'-.itu............
tagua ta C h ica ........
ttntaC iaxA. . . . . . . . .
4 »  Harta del Boeiuic.

Diego ds los 
rrinidad ,
Union......... ...............
Tl^a B srm sjn ....,..,, 
4'aiav
iorrollllo...,............
'a b « ,? x j . . . . . . . . . . . . . .
Jmtsolacdosdel Sar..> 
Oondotarla... . . .
Joloo

1.1 ‘.•-i. " l:-
■ V ir-.jy ,.,

o  i.uül.;..:- 
D. Anitrl, Arito K j 
D. L.-rarz-.a-i-ri’^  
1 ) . íLatoÍA-i;.
D. i'sJv- Usnea.
D. J, :é SrríxOtoi^
1). 1 : 7 ^ ^
T) (V.4
D. R ■; ?..-v.uaií
y .  Sic-'i.;-.
D. J:-..- 
n  f'-.r..-.

Uotabarar........ .
ClaarrOBSs.....

libe.'»

l  5C

1 Uí
r.

Tt-aíro de Mai1aüai)«

Id

lleudurfli reformadu. Gramática íronceia, b? h
edición ................... . í  3
1 id. id. ütavst le los tema ,id. k1 )

1 „

UUuc, Dio.iuBario h'raacé»-]Esp..ñul y Éspa- 
fiui-4'riiucós.

Ia  Puento de 8anta CamUua, por Oncray Domino, 
Sn tomo 4

lí ' O  rrtdur do Playa, por Enrique Coseeienes y  I* 
S  -ia B.anca, por Augusto Ma-iuct, ambos ncvc l̂as 
Uu tomo 2 pesetas.

Bolla Rosa, por 31. ¿msdeo Achard, 2 tomes 4 rsa- 
tes.

La Abadía dr Orval, per 31. Fanl Foval, sn tosn 
con 472 páginas 4 re.

T.aa Primas te ontanás. novela etcrl 
por Jnle» da 6t. Pú ix, nn lomo 4 r»,

Uu Grautiotaton, nn tumo 4 ri.
Valverdc ó Ilnaion y  Ilcal'dsd, por Ji 

tora) 2 IS
Los Dramas ds París, por «1 Vizoc 

Tenall, 6 tomos $2 rú.ilcay $3 paita.

Xa  lA  Eupaguu! Fnucnta y Fronoais Kspag- 
s o l . . . . . ........    . . . . . . . . . . . . . . . .

UiucionnriD MUitar Españe- Froucea 
Id de Voces Cau»nas por PlOuaido . . . .  . . . .
Teoría de tas armas puttatiisi da fuego, pur 

Ijt rrcay V ida l.... . . . . .  . . . . . .  . . . . . .
riaximos y uunsamílencee ce N i^ le o n  I  . . . .
Tactiva de GuortUJa, UaoiJd, i87u .... . . . . . .
Qoimvii, eih  riu y corta» . . . . . . . . . . . . . . . .
U’ c'unneiiy BU urrapu, por D . O. Navarro y 

Suurigo.
udiiozolo. Geometría Eiementtd y  Trigunums- 

C ria .....................
Id. Inglesa de lluberUon, 6* edición.......... .
d id Beigncs, uon ctave de temas.............. .

Graineticalionceea, tauzeaur 
Teuna doi T ir ,, por D. Ju«* Teircn y  ítaave

Id. oi^ánica líe íni armas d* mtanieiía y e »  7 
boliorl», por ei esu-.e de Ulo ani 3 vo um» j 

Lnccíuucs puiticnarm de Ocavrii t io n . . . . . . . .  4
muta, T ra tta  de Ar.iai ectura ................. S

Tratadu do Tupograíai, pur D  E. C la v ijo .... 7
Alta», de id. iil................. .....................j
La  Usvists Alilit -.r, año 1S60 hssw Junio dol

Id desde j-dio 4 ucíubrs ¿ i  61 . . . . . . . . . . . . . .
Buífuu m'.-dtruo ó ex^siviun completa de Ici 

txe U.'.Lo as ia taacuraleia, 1 vulúaica... 
tXuturiads »iuu Jaime i, ei Cusquisia.or..., 
Anala» de in guerra du It-itiia, Piusia y Auf-

J ornados de gíorúi por loa Eipáñoiei «n  Aíti- 
co, por O A i a g u s r , . f i

1 35

Pnndonp»rati v 'éni»- 27 d ' ’ i;.i-c i-  l’ rj 
3? fundón de ateud ' uriiSía i r  ;>iii 

lia  en 3 actds:
¡VIVA L.i libertad:TTn bonit.. b he

Y  finalizará con la cerned'-' e- r.nicis

EN LA cara ESTA LA iDiD.

SALONES DEL LU H l 
Gran baile extraordiuaf»

1 5t'

3 5t

6t

l  ..

El Cid C ernedor, (.c »m »............................
i de Física goDoraJ y  aplicado, por D .lUanusi 

t ¡ .  «zuor ga<z. 
Historia de

1 7i

, por Mnrgttio, tomo 1?...
dos americana», pur morale» . . . .

litera

U n a  f l o r  d e l  t r ó

novela cubana,
nn tomo 4 rs.

E IM íU nodeioi Mares, 3 tomo» 4 rs.
L, s Hubicauos ds París pur A. ünraa 

tereeasiteim», 8 coma» en oí tuvo. (3  So cts
oa Ua .0 del Musrt-i, vutlunacian dul Coñ _  

UonreUristo, por A  Dd-nss.Sis en 4? o-in iámíiias 
41a tiisiicay l'7ts pasta.

La Veugansa de unindlu, por Foval, 1 tomo 4 rsa 
les

Nadies 61a Condesa de "imtane, por M. LonteE 
naulc, nnt mo, 3rs,

zios Eetiougiitadorss, por M. ifery , au tomo en F,’ 
3 ra

Genoveva Gali-t 6 Un enlicedeiigual, por Jfont» 
fin , y  BrinvUleás cuadro hi*t6iicu,ambn>nu velas en 
nn lomo 2 rs

J-»na dslaKochs, por Jorga ,qjnd —E l Dómine de 
Canillejas por J. M. Fusutes —Me-wlinó la 13ru;a de 
Eeooc a, las tris  novuios en oa tumo 1 ti.

Odenoo, 3 tomo» 4 ro
La piilvoray lanieve, novel* históríoí, uu Wmo dos 

pesetas.
Visee si Cáuc&eo, por A, Damas,3ts. Gis
ElGuunCe de Dbmay llscena de tm gran drama 

ambas n vetas eu un t  5 is
Aventorra de o.hombre de bien, I I .  3 rs,

N o t a .
Totasnlon-n ejemplar de Cada una se hará nn rebojo 

do 26 por lt-0.

7 ..

se

1 2i

OH.

A  M  T I F  A  *
para * ' dn-ríngo 8 i-Jtrij-i.l.^1

C O U FLE TA  A h T if A ' lü S  PAIU  E'TE BU
'-.ip.l-aiP-ir grada »»p«i.tl, p.dría a ' 

antifaz
Losetbalisrof d e .
El bsilsdorá prin;i,iú i  

vahoraSudo es:s diptac..- ji.r) 
menú á sus favor- ceder»»,

Dos orqu sioi alterntráo.
Kotr«-l* dereb V-r;--....
Idem ■•» I-:.-- i .......

i-.iíi

.. Il
rj fu

ANUNCIOS EXTRA.NEE(^

AVISO-
Estando poi'a llagar 4 esta pnertoy procodents de 

de L'indpes ta.baria* eBpaúoUui ' ''I Augn*m en. Uoriinez 
eu a cu burdoy Vieuirioop. Bcllvijui que traeu a cu burdo todos ei 

oargatsent-- de ,a uai- a reuoú-i IcabeliU, cp Biunco, 
cuyv CUTO boqit) salió de Bamborgucu inarau de; año 
próximuLaiau., eou destino 4 este puerto y se vió des 
pnpuos obii^ahu 4 sausa do graves averio* de embar 4 
variui paunouy iraeUurdar pur último en el deLóndres 
todc^sn corgamentu 4 lu» dos buques arribo menciona 
dos, »e aviea por este mediu a lus A-es - onsiguatarios 
luicialeedc e»ie uargauientu (uei ta-betítu) repiioon 
uoies se sirvan hacerse ciugu de sos mercapslus a sn 
descargo en esto miieilu, sd-riitiéuduics que de lo con- 
UoTioseiiapreciso dspuBitartaS eu esta A-lnuna po- 
ensDtay 4 gastos deqniea corresponda,, gy
de mayo «le 1873.—D. XSnlmani, BaratiiJo jnV
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